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PREÂMBULO 

EDITAL DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA N° EC/006/2023/SGM-STM 

PROCESSO ADMINISTRATIVO:  

MODALIDADE: CONCORRÊNCIA NACIONAL 

TIPO: MENOR VALOR DA CONTRAPRESTAÇÃO A SER PAGA PELO PODER 

CONCEDENTE  

OBJETO: PARCERIA PÚBLICO-PRIVADA (PPP) NA MODALIDADE DE 

CONCESSÃO ADMINISTRATIVA PARA ADMINISTRAÇÃO, MANUTENÇÃO, 

CONSERVAÇÃO, EXPLORAÇÃO COMERCIAL E REQUALIFICAÇÃO DOS 

TERMINAIS DE ÔNIBUS VINCULADOS AO SISTEMA DE TRANSPORTE 

COLETIVO URBANO DE PASSAGEIROS NA CIDADE DE SÃO PAULO – BLOCO 

LESTE 

PRAZO DA CONCESSÃO: 30 (TRINTA) ANOS 
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O Município de São Paulo, representado pelo Secretário Municipal de Mobilidade e Trânsito 

e pelo Secretário de Governo Municipal, torna público que fará realizar a licitação, sob a 

modalidade de concorrência, para a seleção de proposta mais vantajosa e para a celebração 

de contrato de concessão administrativa, compreendendo a administração, manutenção, 

conservação, exploração comercial e requalificação dos terminais de ônibus vinculados ao 

Sistema de Trânsito Coletivo Urbano de Passageiros da Cidade de São Paulo, com 

fundamento na Lei Municipal nº 16.211/2015, na Lei Municipal nº 16.703/2017, na Lei 

Municipal nº 14.517/2007, na Lei Federal nº 11.079/2004, na Lei Federal nº 8.987/1995, na 

Lei Federal nº 9.074/1995, e, subsidiariamente, em conformidade com a Lei Municipal nº 

13.278/2002, a Lei Federal nº 8.666/1993, e demais normas que regem a matéria, observadas 

as regras do presente Edital. A esse respeito, cabe frisar que, nos termos do art. 153, § 1º, do 

Decreto Municipal n.º 62.100/2022, opta-se expressamente pela aplicação, subsidiariamente 

e no que for cabível, do regime jurídico da Lei Federal n.º 8.666/1993 a este Edital e ao 

Contrato derivado do presente certame. 

A licitação será processada com inversão da ordem das fases de habilitação e julgamento, na 

forma do art. 6º da Lei Municipal nº 16.703/2017, do art. 18-A da Lei Federal nº 8.987/1995 

e do artigo 12, inciso I da Lei Federal nº 11.079/2004. 

Será adotado, para fins de julgamento, o critério de menor valor de contraprestação mensal 

máxima a ser desembolsado pelo Município de São Paulo pelo Bloco Leste de Terminais, 

conforme o disposto no art. 12, II, “a” da Lei Federal nº 11.079/2004, observados os 

parâmetros definidos neste Edital e nos seus anexos. 

Diante da adjudicação dos Blocos Sul e Noroeste, ocorrida no bojo da Concorrência 

EC/002/2021/SGM-SEDP, o presente certame diz respeito única e exclusivamente à 

concessão administrativa dos terminais urbanos referentes ao Bloco Leste. 
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Os envelopes, devidamente lacrados, contendo os documentos de Credenciamento, Proposta 

Comercial e Documentos de Habilitação deverão ser entregues entre às 10h e 11h, do dia 11 

de dezembro de 2024, no endereço Viaduto do Chá, nº 15, 6º andar, ed. Matarazzo, Sala de 

Coletiva de Secom, São Paulo-SP. A sessão de abertura dos envelopes ocorrerá no dia 11 de 

dezembro de 2024 às 11h, no endereço Viaduto do Chá, nº 15, 6º andar, ed. Matarazzo, Sala 

de Coletiva de Secom, São Paulo-SP, observadas as condições do Edital. 

A licitação foi precedida de audiência pública, realizada em 23 de março de 2021, bem como 

de consulta pública, nos períodos de 6 de março de 2021 a 7 de abril de 2021, nos termos do 

Decreto Municipal nº 48.042/2006.  

O lançamento do presente edital de licitação foi autorizado pelo Conselho Municipal de 

Desestatização e Parcerias, em 5 de maio de 2023, em sua 1ª reunião de 2023, nos termos da 

Lei Municipal nº 16.651/2017 e da Lei Municipal nº 14.517/2007, esta última conforme a 

redação conferida pela Lei Municipal nº 16.651/2017. 

São Paulo, 04 de dezembro de 2024. 

________________________________________________ 

Presidente em Exercício da Comissão Especial de Licitação 
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CAPÍTULO I - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

1. DAS DEFINIÇÕES 

1.1. Para fins deste EDITAL e de seus ANEXOS, os termos listados a seguir, quando 

empregados no singular ou no plural, em letras maiúsculas, terão os significados constantes 

deste subitem: 

ADJUDICAÇÃO: ato pelo qual a autoridade competente do PODER CONCEDENTE 

conferirá ao LICITANTE vencedor o objeto da LICITAÇÃO; 

ADJUDICATÁRIA: LICITANTE ao qual foi adjudicado o OBJETO; 

ANEXOS: os documentos que integram o presente EDITAL; 

ÁREA DA CONCESSÃO: área concedida para execução do OBJETO, que compreende os 

equipamentos e infraestruturas constantes no BLOCO, especificada no ANEXO III do 

EDITAL – MEMORIAL DESCRITIVO DA ÁREA DA CONCESSÃO; 

BENS REVERSÍVEIS: são os bens da CONCESSÃO que serão transferidos ao PODER 

CONCEDENTE por ocasião do término do CONTRATO; 

BENS VINCULADOS À CONCESSÃO: bens, integrantes ou não do patrimônio da 

CONCESSIONÁRIA, necessários à implantação e execução adequada e contínua do 

OBJETO contratado na ÁREA DA CONCESSÃO; 

BLOCO: OBJETO da LICITAÇÃO, correspondente aos TERMINAIS Antônio Estevão de 

Carvalho, Aricanduva, Cidade Tiradentes, Itaquera II, Mercado, Parque Dom Pedro II, 

Penha, Sacomã, São Miguel, Sapopemba, Vila Carrão e Vila Prudente, bem como 

as ESTAÇÕES DO EXPRESSO TIRADENTES e demais conexões do SISTEMA DE 

TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE PASSAGEIROS, equipamentos e 

infraestruturas por meio dos quais serão prestados os serviços concedidos após a celebração 

do respectivo CONTRATO; 
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CASO FORTUITO E FORÇA MAIOR: eventos imprevisíveis e inevitáveis que resultem 

em onerosidade comprovadamente excessiva para qualquer das PARTES ou inviabilizem 

inequivocamente a continuidade da CONCESSÃO. CASO FORTUITO é toda situação 

decorrente de fato alheio à vontade das PARTES, porém, proveniente de atos humanos. 

FORÇA MAIOR é toda situação decorrente de fato alheio à vontade das PARTES, porém, 

proveniente de atos da natureza; 

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO: comissão instituída pela Portaria Conjunta 

n.º 08/2024/SGM-SEDP, a qual será responsável por receber, examinar e julgar todos os 

documentos e conduzir os procedimentos relativos à LICITAÇÃO;  

CONCESSÃO: delegação de BLOCO dos TERMINAIS, outorgado à 

CONCESSIONÁRIA na forma de concessão administrativa para a realização do OBJETO, 

nos termos da Lei Municipal nº 16.211/2015 e da Lei Federal nº 11.079/2004 e condições 

previstas neste CONTRATO; 

CONCESSIONÁRIA: cada SOCIEDADE DE PROPÓSITO ESPECÍFICO – SPE, a ser 

constituída de acordo com o disposto neste EDITAL e no respectivo CONTRATO e sob as 

leis brasileiras, especialmente a Lei Federal nº 11.079/2004, com o fim exclusivo de 

execução de um BLOCO do OBJETO da CONCESSÃO; 
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CONCESSÕES DO SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO PÚBLICO DE 

PASSAGEIROS: delegação às OPERADORAS da exploração e prestação do SERVIÇO 

DE TRANSPORTE COLETIVO PÚBLICO DE PASSAGEIROS, nos termos do Contrato 

SMT nº 020/2019, Contrato SMT nº 021/2019, Contrato SMT nº 022/2019, Contrato SMT 

nº 023/2019, Contrato SMT nº 024/2019, Contrato SMT nº 025/2019, Contrato SMT nº 

026/2019, Contrato SMT nº 027/2019 e Contrato SMT nº 028/2019 (decorrentes da 

Concorrência SMT nº 01/2015); Contrato SMT nº 29/2019, Contrato SMT nº 30/2019, 

Contrato SMT nº 31/2019, Contrato SMT nº 32/2019, Contrato SMT nº 33/2019, Contrato 

SMT nº 34/2019, Contrato SMT nº 35/2019, Contrato SMT nº 36/2019, Contrato SMT nº 

37/2019, Contrato SMT nº 38/2019 (decorrentes da Concorrência SMT nº 02/2015); 

Contrato SMT nº 39/2019, Contrato SMT nº 40/2019, Contrato SMT nº 41/2019, Contrato 

SMT nº 42/2019, Contrato SMT nº 43/2019, Contrato SMT nº 44/2019, Contrato SMT nº 

45/2019, Contrato SMT nº 46/2019, Contrato SMT nº 47/2019, Contrato SMT nº 48/2019, 

Contrato SMT nº 49/2019, Contrato SMT nº 50/2019, Contrato SMT nº 51/2019 

(decorrentes da Concorrência SMT nº 03/2015). 

CONTRAPRESTAÇÃO MENSAL EFETIVA: valor a ser pago pelo PODER 

CONCEDENTE à CONCESSIONÁRIA em virtude da execução do OBJETO, tendo por 

base a CONTRAPRESTAÇÃO MENSAL MÁXIMA e considerando as variações 

decorrentes da incidência do FATOR DE DESEMPENHO, do FATOR INICIAL e do 

FATOR DE REQUALIFICAÇÃO, na forma do ANEXO V – MECANISMO DE 

PAGAMENTO DA CONTRAPRESTAÇÃO MENSAL EFETIVA; 

CONTRAPRESTAÇÃO MENSAL MÁXIMA: valor máximo devido mensalmente à 

CONCESSIONÁRIA pelo PODER CONCEDENTE, constante da PROPOSTA 

COMERCIAL, não considerados os eventuais descontos decorrentes da aplicação do 

FATOR DE DESEMPENHO, do FATOR INICIAL e do FATOR DE REQUALIFICAÇÃO, 

na forma do ANEXO V – MECANISMO DE PAGAMENTO DA CONTRAPRESTAÇÃO 

MENSAL EFETIVA; 

CONSORCIADO: sociedade, fundo ou pessoa jurídica, integrante de CONSÓRCIO; 
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CONSÓRCIO: associação de sociedades, fundos ou pessoas jurídicas com o objetivo de 

participar da LICITAÇÃO, que, sagrando-se vencedora do certame, deverá se constituir em 

SPE, segundo as leis brasileiras; 

CONTRATO: instrumento jurídico a ser firmado entre as PARTES, que regula os termos 

da CONCESSÃO, conforme o ANEXO II – MINUTA DO CONTRATO; 

CONTROLADA: qualquer sociedade, fundo ou pessoa jurídica cujo CONTROLE é 

exercido por outra sociedade, fundo ou pessoa, física ou jurídica; 

CONTROLADORA: qualquer sociedade, fundo ou pessoa, física ou jurídica, que exerça 

CONTROLE sobre outra sociedade, fundo ou pessoa jurídica; 

CONTROLE: o poder detido por pessoa ou grupo de pessoas vinculadas por acordo de voto 

ou sob controle comum para, isolada ou conjuntamente: (i) exercer, de modo permanente, 

direitos que lhe assegurem a maioria dos votos nas deliberações sociais e eleger a maioria 

dos administradores ou gestores de outra sociedade, fundo ou pessoa jurídica, conforme o 

caso; e/ou (ii) efetivamente dirigir as atividades e orientar o funcionamento de órgãos de 

outra sociedade, fundo ou pessoa jurídica; 

DATA DA ORDEM DE INÍCIO: data a partir da qual a CONCESSIONÁRIA iniciará os 

serviços do OBJETO, conforme ordem a ser exarada por escrito pelo PODER 

CONCEDENTE à CONCESSIONÁRIA, depois de publicado o extrato do CONTRATO no 

Diário Oficial da Cidade de São Paulo; 

DATA DE ENTREGA DAS PROPOSTAS: data correspondente ao dia 11 de dezembro 

de 2024, quando deverão ser entregues, no endereço Viaduto do Chá, nº 15, 6º andar, ed. 

Matarazzo, Sala de Coletiva de Secom, São Paulo-SP, todos os documentos necessários à 

participação na LICITAÇÃO; 

DATA DE PUBLICAÇÃO DO CONTRATO: data de publicação do extrato do 

CONTRATO no Diário Oficial da Cidade de São Paulo; 
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DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO: conjunto de documentos arrolados no presente 

EDITAL, destinados a comprovar, dentre outros, a habilitação jurídica, a regularidade fiscal 

e trabalhista, a qualificação econômico-financeira e a capacidade técnico-operacional dos 

LICITANTES; 

EDITAL: este Edital nº 006/2023/SGM-SMT, que contém o conjunto de regras e condições 

necessárias à orientação da LICITAÇÃO; 

EMPREENDIMENTOS ASSOCIADOS: novas edificações a serem construídas na ÁREA 

DA CONCESSÃO sobre os TERMINAIS; 

ENVELOPE 1: invólucro contendo a PROPOSTA COMERCIAL; 

ENVELOPE 2: invólucro contendo os DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO; 

EXPLORAÇÃO COMERCIAL: atividades realizadas nos TERMINAIS e nos 

EMPREENDIMENTOS ASSOCIADOS visando à obtenção de receitas pela 

CONCESSIONÁRIA, de acordo com o art. 5º da Lei Municipal nº 16.211/2015; 

ESTAÇÕES DO EXPRESSO TIRADENTES: conjunto de bens, equipamentos e 

infraestruturas de mobilidade urbana que garantem o embarque e desembarque de 

PASSAGEIROS pelo Expresso Tiradentes no Município de São Paulo, incluindo a Estação 

Alberto Lion, Estação Ana Nery, Estação Clube Atlético Ypiranga, Estação Pedro II, 

Estação Nossa Senhora Aparecida, Estação Rua do Grito, Parada Dianópolis e Passarela 

Luiz Gama;  

FATOR DE DESEMPENHO ou FD: número entre 0 (zero) e 1 (um) calculado em função 

do desempenho da CONCESSIONÁRIA na execução dos serviços do OBJETO, medido 

conforme os ÍNDICES DE DESEMPENHO do ANEXO IV do CONTRATO – SISTEMA 

DE MENSURAÇÃO DE DESEMPENHO; 
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FATOR DE REQUALIFICAÇÃO:  número, definido no ANEXO do CONTRATO 

– MECANISMO DE PAGAMENTO DA CONTRAPRESTAÇÃO, que corresponde à 

proporção da CONTRAPRESTAÇÃO MENSAL EFETIVA relativa à remuneração pela 

execução das OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO de cada um dos TERMINAIS; 

FATOR INICIAL:  número, definido no ANEXO V do CONTRATO – MECANISMO 

DE PAGAMENTO DA CONTRAPRESTAÇÃO, que corresponde à proporção da 

CONTRAPRESTAÇÃO MENSAL EFETIVA relativa à remuneração pelo serviço prestado; 

FGTS: Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, regido pela Lei Federal nº 8.036/1990; 

FINANCIADOR: toda e qualquer instituição financeira, banco de fomento ou agência 

multilateral de crédito, que conceda financiamento à CONCESSIONÁRIA para a execução 

do OBJETO; 

FINANCIAMENTO: todo e qualquer financiamento, eventualmente concedido à 

CONCESSIONÁRIA, na forma de dívida para cumprimento das suas obrigações no âmbito 

do CONTRATO; 

FIP: Fundo de Investimento em Participação, constituído pelas OPERADORAS para fins 

de exercer CONTROLE sobre a PESSOA JURÍDICA GESTORA, nas condições previstas 

nas CONCESSÕES DO SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO PÚBLICO DE 

PASSAGEIROS; 

GARANTIA DE EXECUÇÃO DO CONTRATO: a garantia do fiel cumprimento das 

obrigações da CONCESSIONÁRIA, a ser mantida em favor do PODER CONCEDENTE; 

GARANTIA DE PROPOSTA: garantia pecuniária prestada pelos LICITANTES que 

poderá ser executada pelo PODER CONCEDENTE, nos termos do EDITAL; 

HOMOLOGAÇÃO: ato pelo qual a autoridade competente, após verificar a regularidade 

dos atos praticados, ratifica o resultado da LICITAÇÃO; 
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IGP-M: Índice Geral de Preços do Mercado, calculado pela Fundação Getúlio Vargas – 

FGV; 

ÍNDICE DE REAJUSTE: o Índice de Preços ao Consumidor - IPC, divulgado 

mensalmente pela FIPE – Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas; 

IPCA: Índice de Preços ao Consumidor Amplo, apurado pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística – IBGE; 

LICITAÇÃO: a Concorrência nº 006/2023/SGM-SMT; 

LICITANTE: qualquer sociedade, fundo, pessoa jurídica ou CONSÓRCIO participante da 

LICITAÇÃO; 

OBJETO: concessão administrativa para administração, manutenção, conservação, 

EXPLORAÇÃO COMERCIAL e requalificação de TERMINAIS de ônibus vinculados ao 

SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE PASSAGEIROS na cidade de 

São Paulo; 

OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO: conjunto de intervenções obrigatórias a serem 

realizadas pela CONCESSIONÁRIA para que os TERMINAIS e ESTAÇÕES DO 

EXPRESSO TIRADENTES atendam às especificações estabelecidas no CONTRATO e em 

seus ANEXOS, em especial o ANEXO III do CONTRATO – CADERNO DE ENCARGOS 

DA CONCESSIONÁRIA; 

OPERADORAS: pessoas físicas ou jurídicas, inclusive consórcio de empresas, as quais 

tenham sido delegadas a execução dos serviços de transporte coletivo público de passageiros 

do SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE PASSAGEIROS do 

Município de São Paulo; 

ORDEM DE INÍCIO: documento emitido pelo PODER CONCEDENTE posteriormente à 

DATA DE PUBLICAÇÃO DO CONTRATO, que fixa a data para o início da execução dos 

serviços do OBJETO pela CONCESSIONÁRIA; 
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PARTE RELACIONADA: as controladoras, controladas ou empresas coligadas à 

CONCESSIONÁRIA; 

PARTES: o PODER CONCEDENTE e a CONCESSIONÁRIA; 

PASSAGEIROS: os USUÁRIOS do SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO 

URBANO DE PASSAGEIROS na Cidade de São Paulo; 

PERÍODO DE OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO: período entre a DATA DA ORDEM 

DE INÍCIO e o término do PRAZO DAS OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO dos 

TERMINAIS, nos termos do ANEXO III do CONTRATO – CADERNO DE ENCARGOS 

DA CONCESSIONÁRIA do CONTRATO; 

PESSOA JURÍDICA GESTORA: pessoa jurídica CONTROLADA pelo FIP e 

responsável pela execução das atividades que compõem o OBJETO até a DATA DA 

ORDEM DE INÍCIO, nas condições previstas nas CONCESSÕES DE TRANSPORTE 

COLETIVO PÚBLICO DE PASSAGEIROS; 

PLATAFORMAS: pavimento elevado adjacente ao VIÁRIO destinado à circulação, 

embarque e desembarque de PASSAGEIROS, conforme parâmetros estabelecidos no 

ANEXO III do CONTRATO – CADERNO DE ENCARGOS DA CONCESSIONÁRIA, do 

CONTRATO; 

PODER CONCEDENTE: o Município de São Paulo, neste ato representado pela 

Secretaria Municipal de Mobilidade e Trânsito; 

PRAZO DAS OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO: prazo máximo estabelecido para que a 

CONCESSIONÁRIA finalize as OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO dos TERMINAIS;  
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PROCEDIMENTO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE ou PMI: procedimento 

administrativo conduzido pelo Município de São Paulo, com fundamento no artigo 21 da Lei 

Federal nº 8.987/1995 e no Decreto Municipal nº 57.678/2007, para o recebimento de 

estudos de modelagem operacional, econômico-financeira, jurídica, urbanística e de 

engenharia e arquitetura para a administração, manutenção, conservação, exploração 

comercial e requalificação dos TERMINAIS do SISTEMA DE TRANSPORTE 

COLETIVO DE PASSAGEIROS, nos termos do Chamamento Público 05/2017; 

PROPOSTA COMERCIAL: proposta financeira apresentada pela LICITANTE para 

concorrer à CONCESSÃO, que contém o valor da CONTRAPRESTAÇÃO MENSAL 

MÁXIMA a ser paga pelo PODER CONCEDENTE a CONCESSIONÁRIA, nos termos e 

condições do EDITAL e seus ANEXOS; 

RECEITAS ACESSÓRIAS: receitas alternativas, complementares, acessórias ou de 

projetos associados, percebidas pela CONCESSIONÁRIA em razão da EXPLORAÇÃO 

COMERCIAL dos TERMINAIS, ESTAÇÕES DO EXPRESSO TIRADENTES ou de 

EMPREENDIMENTOS ASSOCIADOS de acordo com o art. 5º da Lei Municipal nº 

16.211/2015; 

SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE PASSAGEIROS: conjunto 

de serviços, bens, infraestruturas e atores, inclusive OPERADORAS, envolvidos no serviço 

de transporte coletivo público de passageiros no Município de São Paulo, nos termos da Lei 

Municipal nº 13.241/2001 e da Lei Municipal nº 16.211/2015; 

SOCIEDADE DE PROPÓSITO ESPECÍFICO ou SPE: Sociedade de Propósito 

Específico que será constituída pela ADJUDICATÁRIA, de acordo com as leis brasileiras, 

para a execução exclusiva do OBJETO; 

SUSEP: Superintendência de Seguros Privados, autarquia federal criada pelo Decreto-Lei 

nº 73/1966; 
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TERMINAL: conjunto de bens, equipamentos e infraestruturas de mobilidade urbana que 

garantem o embarque e desembarque de pessoas no SISTEMA DE TRANSPORTE 

COLETIVO URBANO DE PASSAGEIROS no Município de São Paulo, abrangendo toda 

a área operacional, incluindo o VIÁRIO, as PLATAFORMAS, as áreas administrativas, os 

banheiros, os quiosques e demais instalações destinadas aos USUÁRIOS; 

USUÁRIOS: os frequentadores dos TERMINAIS, incluídos os PASSAGEIROS, os 

funcionários e os transeuntes; 

VALOR DO CONTRATO: valor corresponde ao somatório dos valores da 

CONTRAPRESTAÇÃO MENSAL MÁXIMA, durante todo o prazo de vigência do 

respectivo CONTRATO; e 

VIÁRIO: vias dos TERMINAIS destinadas à circulação, parada e estacionamento de 

veículos autorizados ou vinculados às atividades de operação e administração dos 

TERMINAIS.  

2. DOS DOCUMENTOS INTEGRANTES DO EDITAL E DAS 

INFORMAÇÕES GERAIS DA LICITAÇÃO 

2.1. Integram o presente EDITAL, como partes indissociáveis, os seguintes ANEXOS: 

a) ANEXO I – MODELOS E DECLARAÇÕES; 

b) ANEXO II – MINUTA DO CONTRATO, e seus ANEXOS;  

c) ANEXO III – MEMORIAL DESCRITIVO DA ÁREA DA CONCESSÃO;  

d) ANEXO IV – PLANO DE NEGÓCIOS DE REFERÊNCIA; e 

e) ANEXO V – TERMO DE AJUSTAMENTO DE CONDUTA – AÇÃO CIVIL 

PÚBLICA N.º 0407437-05.1999.8.26-0053. 
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2.2. A cópia do presente EDITAL, com os respectivos ANEXOS, estará disponível no 

sítio eletrônico, por meio do link 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/governo/plano_municipal_de_desestati

zacao/terminais_de_onibus_urbano/index.php?p=291069 , bem como em mídia eletrônica 

no endereço Viaduto do Chá, nº15, 11º andar, Centro, São Paulo-SP, entre 8h às 18h, 

devendo o interessado agendar previamente com a Comissão Especial de Licitação, via o 

endereço eletrônico terminais@prefeitura.sp.gov.br, condicionado o fornecimento da cópia 

por essa via à apresentação de mídia com capacidade suficiente para armazenamento dos 

arquivos (CD/DVD, pendrive ou HD externo). 

2.3. O PODER CONCEDENTE não se responsabiliza pela autenticidade do teor do 

EDITAL e ANEXOS obtidos ou conhecidos de forma ou locais distintos daqueles previstos 

nos subitens anteriores.  

2.4. Os LICITANTES são responsáveis pela obtenção de todos os dados e informações 

sobre a exploração da CONCESSÃO.  

2.5. Com exceção das obrigações previstas no CONTRATO, as informações, estudos, 

pesquisas, investigações, levantamentos, projetos, planilhas e demais documentos ou dados 

relacionados à CONCESSÃO e disponibilizados pelo PODER CONCEDENTE têm caráter 

meramente referencial e não vinculante, cabendo aos interessados o exame de todas as 

instruções, condições, exigências, leis, decretos, normas, especificações e regulamentações 

aplicáveis à CONCESSÃO, responsabilizando-se, ainda, pelos custos e despesas referentes 

às providências necessárias à elaboração de suas PROPOSTAS COMERCIAIS e à 

participação na LICITAÇÃO, incluindo os estudos necessários ao desenvolvimento de 

projetos e estudos que se mostrarem pertinentes. 

2.6. A obtenção do instrumento convocatório não será condição para participação na 

LICITAÇÃO, sendo suficiente para tanto o conhecimento e aceitação, pelos LICITANTES, 

de todos os seus termos e condições. 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/governo/plano_municipal_de_desestatizacao/terminais_de_onibus_urbano/index.php?p=291069
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/governo/plano_municipal_de_desestatizacao/terminais_de_onibus_urbano/index.php?p=291069
mailto:terminais@prefeitura.sp.gov.br
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2.7. Para fins do certame licitatório, em caso de divergência entre os ANEXOS e o 

EDITAL, prevalecerá o disposto no EDITAL. 

3. DO OBJETO 

3.1. O OBJETO da presente LICITAÇÃO é a CONCESSÃO da administração, 

manutenção, conservação, requalificação e EXPLORAÇÃO COMERCIAL do BLOCO de 

TERMINAIS vinculados ao SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE 

PASSAGEIROS na cidade de São Paulo, nos termos da Lei Federal nº 11.079/2004 e da Lei 

Municipal nº 16.211/2015, do ANEXO II - MINUTA DO CONTRATO e dos demais 

ANEXOS deste EDITAL. 

3.1.1. Os TERMINAIS vinculados ao SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO 

URBANO DE PASSAGEIROS na cidade de São Paulo estão divididos em três BLOCOS, 

quais sejam: 

a) BLOCO NOROESTE: correspondente aos TERMINAIS Amaral Gurgel, Campo 

Limpo, Casa Verde, Jardim Britânia, Lapa, Pinheiros, Pirituba, Princesa Isabel e 

Vila Nova Cachoeirinha, bem como os PONTOS DE PARADA; 

b) BLOCO SUL: correspondente aos TERMINAIS Água Espraiada, Bandeira, 

Capelinha, Grajaú, Guarapiranga, Jardim Ângela, João Dias, Parelheiros, Santo 

Amaro e Varginha; e 

c) BLOCO LESTE: correspondente aos TERMINAIS Antônio Estevão de Carvalho, 

Aricanduva, Cidade Tiradentes, Itaquera II, Mercado, Parque Dom Pedro II, Penha, 

Sacomã, São Miguel, Sapopemba, Vila Carrão e Vila Prudente, bem como as 

ESTAÇÕES DO EXPRESSO TIRADENTES. 

3.1.2. O OBJETO da presente LICITAÇÃO compreende, exclusivamente, a 

CONCESSÃO do BLOCO LESTE (“BLOCO”) de TERMINAIS e ESTAÇÕES DO 

EXPRESSO TIRADENTES. 

3.2. A execução do OBJETO envolverá a CONCESSÃO do BLOCO para o 

cumprimento das obrigações e a realização das atividades previstas no ANEXO II - 

MINUTA DO CONTRATO e respectivos anexos, em especial: 



  
 

 

  Página 20 de 76 
 

a) A administração, manutenção e conservação dos TERMINAIS e ESTAÇÕES DO 

EXPRESSO TIRADENTES; 

b) A elaboração de projetos e planos visando à execução de obras e serviços;  

c) A execução das OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO dos TERMINAIS e 

ESTAÇÕES DO EXPRESSO TIRADENTES, incluído o atendimento ao Plano de 

Apoio à Operação dos TERMINAIS durante as OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO; 

e 

d) A EXPLORAÇÃO COMERCIAL dos TERMINAIS e de seus 

EMPREENDIMENTOS ASSOCIADOS, nos termos do CONTRATO e dos 

ANEXOS. 

3.3. As características e especificações técnicas referentes à execução do OBJETO estão 

indicadas no CONTRATO e respectivos ANEXOS. 

3.4. A ÁREA DA CONCESSÃO será assumida pela CONCESSIONÁRIA na DATA 

DA ORDEM DE INÍCIO, de acordo com as regras de transferência operacional previstas no 

ANEXO II – MINUTA DE CONTRATO DE CONCESSÃO e seu respectivo ANEXO III 

do CONTRATO – CADERNO DE ENCARGOS DA CONCESSIONÁRIA. 

3.5. Sem prejuízo do disposto neste CONTRATO e seus ANEXOS, a execução do 

OBJETO deverá obedecer ao disposto nas regras, padrões e demais procedimentos 

constantes da legislação aplicável e normas infralegais. 

3.6. O OBJETO da CONCESSÃO não inclui a concessão de direito real de uso, de 

forma autônoma, de áreas e EMPREENDIMENTOS ASSOCIADOS inseridos nos terrenos 

dos TERMINAIS, prevista no artigo 6-A da Lei Municipal no 16.211/2015.  
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4. DO CRITÉRIO DE JULGAMENTO DA LICITAÇÃO 

4.1. A presente LICITAÇÃO adotará como critério de julgamento o menor valor de 

CONTRAPRESTAÇÃO MENSAL MÁXIMA a ser desembolsado pelo Município de São 

Paulo, conforme o disposto no art. 12, II, “a” da Lei Federal nº 11.079/2004, observado o 

item 16, os parâmetros definidos neste EDITAL e nos seus anexos. 

4.1.1. O menor valor de CONTRAPRESTAÇÃO MENSAL MÁXIMA será definido com 

base nas PROPOSTAS COMERCIAIS apresentadas, sempre inferior a R$ 10.096.000,00 

(dez milhões e noventa e seis mil reais). 

5. O VALOR ESTIMADO DO CONTRATO 

5.1.  O valor estimado do CONTRATO, que representa a estimativa do somatório dos 

valores das correspondentes às respectivas estimativas de CONTRAPRESTAÇÕES 

MENSAIS MÁXIMAS, a preços constantes, durante todo o prazo de sua vigência, é de R$ 

3.634.560.000,00 (três bilhões, seiscentos e trinta e quatro milhões, quinhentos e sessenta 

mil reais). 

5.2. O valor mencionado no subitem anterior é meramente indicativo, não vinculando 

qualquer pleito de reequilíbrio econômico-financeiro no âmbito da CONCESSÃO. 

5.3. As RECEITAS ACESSÓRIAS a serem auferidas pela CONCESSIONÁRIA 

decorrerão da EXPLORAÇÃO COMERCIAL dos TERMINAIS e de seus 

EMPREENDIMENTOS ASSOCIADOS.  

6. DO PRAZO DA CONCESSÃO 

6.1. O prazo de vigência deste CONTRATO será de 30 (trinta) anos, contados da DATA 

DA ORDEM DE INÍCIO, não admitida prorrogação, salvo para efeito de reequilíbrio 

econômico-financeiro da CONCESSÃO, observadas a legislação federal e municipal, bem 

como os termos e condições fixados no ANEXO II – MINUTA DO CONTRATO. 
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7. DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

7.1. Poderão participar desta LICITAÇÃO sociedades, fundos e pessoas jurídicas, 

brasileiras ou estrangeiras, incluídos instituições financeiras e entidades de previdência 

complementar e fundos de investimento, isoladamente ou em CONSÓRCIO. 

7.1.1. Cada LICITANTE deve apresentar a documentação prevista nos ENVELOPES 1 e 

2, observado o disposto no item 16 deste EDITAL. 

7.2. Não poderá participar da LICITAÇÃO quem, isoladamente ou em CONSÓRCIO:  

a) tenha sido declarado inidôneo, incluindo as sociedades que sejam 

CONTROLADORAS ou CONTROLADAS, coligadas e subsidiárias entre si, 

impedidas ou suspensas para licitar e contratar com o Poder Público, por quaisquer 

entes da Administração Pública, Direta ou Indireta, nas esferas Federal, Estadual, 

Distrital ou Municipal, ou por decisão judicial; 

b) encontre-se em cumprimento de pena de suspensão temporária de participação em 

licitação e impedimento de contratar com órgão ou entidade da Administração 

Direta ou Indireta, decorrente do art. 87, inciso III, e art. 88, da Lei Federal nº 

8.666/1993, ou do art. 7º da Lei Federal nº 10.520/2002; 

c) tenha sido condenado, por sentença transitada em julgado, à pena de interdição de 

direitos devido à prática de crimes ambientais, conforme disciplinado no art. 10 da 

Lei Federal nº 9.605/1998;  

d) encontre-se proibido de contratar com o Município de São Paulo devido a sanções 

incluídas nos cadastros a que se referem os artigos 22 e 23 da Lei Federal nº 

12.846/2013;  
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e) tenha sido proibido pelo Plenário do Conselho Administrativo de Defesa 

Econômica – CADE de participar de licitações promovidas pela Administração 

Pública Federal, Estadual, Municipal, Direta e Indireta, em virtude de prática de 

infração à ordem econômica, nos termos do art. 38, inciso II, da Lei Federal n° 

12.529/2011; 

f) tenha sido proibido de contratar com o Poder Público em razão de condenação por 

ato de improbidade administrativa, nos termos do art. 12 da Lei Federal nº 

8.429/1992;  

g) tenha sido suspenso temporariamente, impedido ou declarado inidôneo para licitar 

ou contratar com a Administração Pública Estadual, Direta e Indireta, por 

desobediência à Lei de Acesso à Informação, nos termos do art. 33, incisos IV e V, 

da Lei Federal nº 12.527/2011; 

h) aquele(s) cujo(s) dirigente(s) ou responsável(is) técnico(s) seja(m) ou tenha(m) sido 

servidor(es) ocupante(s) de cargo(s) ou emprego(s) na Secretaria Municipal de 

Mobilidade e Trânsito ou na Secretaria do Governo Municipal ambas do Município 

de São Paulo, ou na São Paulo Parcerias S.A., na São Paulo Negócios S.A., na São 

Paulo Transporte S.A., ou na São Paulo Urbanismo S.A. no último ano, contado da 

data de publicação deste EDITAL; e 

i) o Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID, seus diretores, empregados ou 

associados, em decorrência de Acordo de Cooperação Técnica, bem como pessoas 

jurídicas contratadas pelo BID no âmbito da prestação do objeto do referido 

Acordo. 

j) a pessoa jurídica estrangeira que não detenha decreto de autorização e ato de 

registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, 

quando a atividade assim o exigir, na forma do art. 28, V, da Lei Federal n.º 

8.666/1993, observado o item 21.3 deste Edital. 
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7.2.1. A COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO verificará eventual descumprimento 

das vedações de participação na LICITAÇÃO, mediante consulta: 

a) Ao Cadastro Nacional de Condenações Cíveis por Atos de Improbidade 

Administrativa, mantido pelo Conselho Nacional de Justiça – CNJ, no endereço 

eletrônico: www.cnj.jus.br/improbidade_adm/consultar_requerido.php; 

b) Ao Cadastro Nacional das Empresas Inidôneas e Suspensas – CEIS, no endereço 

eletrônico 

http://www.portaltransparencia.gov.br/sancoes/ceis?ordenarPor=nome&direcao=a

sc 

c) Ao Portal de Sanções Administrativas, no endereço eletrônico  

https://www.bec.sp.gov.br/Sancoes_ui/aspx/sancoes.aspx; 

d) Ao Rol de Empresas Punidas, disponível no endereço eletrônico 

http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/gestao/suprimentos_e_servicos/

empresas_punidas/index.php?p=9255; e 

e) A qualquer outro meio oficial e adequado à verificação de eventual 

descumprimento das vedações de participação na LICITAÇÃO. 

7.2.2. As consultas realizar-se-ão em nome da licitante e também de eventual matriz ou 

filial e de seus sócios majoritários e administrador. 

7.3. É vedada a participação, isoladamente ou em CONSÓRCIO, de sociedades, fundos 

ou pessoas jurídicas que abusem do direito da constituição de personalidade jurídica para 

burlar as vedações de que trata o subitem anterior, conforme disposto no art. 14 da Lei 

Federal nº 12.846/2013. 

7.4. É vedada a participação de uma mesma pessoa jurídica individualmente ou como 

CONSORCIADO em mais de um CONSÓRCIO em mais de uma PROPOSTA 

COMERCIAL. 

http://www.cnj.jus.br/improbidade_adm/consultar_requerido.php
http://www.portaltransparencia.gov.br/sancoes/ceis?ordenarPor=nome&direcao=asc
http://www.portaltransparencia.gov.br/sancoes/ceis?ordenarPor=nome&direcao=asc
https://www.bec.sp.gov.br/Sancoes_ui/aspx/sancoes.aspx
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/gestao/suprimentos_e_servicos/empresas_punidas/index.php?p=9255
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/gestao/suprimentos_e_servicos/empresas_punidas/index.php?p=9255
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8. DOS CONSÓRCIOS 

8.1. Em se tratando de CONSÓRCIO, e observadas as demais exigências fixadas neste 

EDITAL, a participação dos LICITANTES deverá atender ao disposto no art. 33 da Lei 

Federal n.º 8.666/1993, bem como ao art. 19 da Lei Federal n.º 8.987/1995 e suas alterações, 

ficando ainda condicionada ao cumprimento dos seguintes requisitos: 

a) cada CONSORCIADO deverá atender individualmente às exigências relativas à 

habilitação jurídica, regularidade fiscal e trabalhista, nos termos do EDITAL; 

b) deverá ser apresentado, junto com os DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO, o 

competente Compromisso de Constituição do Consórcio, em instrumento público 

ou particular, contendo os requisitos mínimos do modelo contido no ANEXO I – 

MODELOS E DECLARAÇÕES, subscrito por todos os CONSORCIADOS; 

c) não será permitida a participação de uma mesma pessoa jurídica como 

CONSORCIADO em mais de um CONSÓRCIO; ou 

d) somente se admitirá a participação de sociedades coligadas, CONTROLADAS, 

CONTROLADORAS ou sob CONTROLE comum de um mesmo LICITANTE, 

quando estiverem no mesmo CONSÓRCIO. 

8.2. Cada CONSÓRCIO poderá ser composto por no máximo 3 (três) 

CONSORCIADOS. 

8.3. No CONSÓRCIO de empresas brasileiras e estrangeiras a liderança caberá, 

obrigatoriamente, à empresa brasileira, nos termos do art. 33, §1º, da Lei Federal nº 

8.666/1993. 
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8.4. O CONSÓRCIO vencedor deverá promover, antes da celebração do CONTRATO, 

a constituição da SPE, nos termos do art. 20 da Lei Federal nº 8.987/1995 e conforme as 

regras previstas neste EDITAL, observando, na composição de seu capital social, o 

estabelecido no CONTRATO e mantendo participações idênticas àquelas constantes do 

Compromisso de Constituição do Consórcio apresentado na LICITAÇÃO. 

8.5. Não serão admitidas a inclusão, a substituição, a retirada ou a exclusão dos 

CONSORCIADOS até a DATA DE PUBLICAÇÃO DO CONTRATO, a partir do que 

deverão ser observadas as regras de transferência da CONCESSÃO e de transferência do 

CONTROLE da CONCESSIONÁRIA previstas no CONTRATO. 

8.6. A desclassificação ou a inabilitação de qualquer CONSORCIADO acarretará a 

desclassificação ou a inabilitação automática do CONSÓRCIO. 

8.7. As exigências de qualificação técnica deverão ser atendidas pelo CONSÓRCIO, 

por intermédio de qualquer dos CONSORCIADOS, isoladamente ou pela soma das 

qualificações técnicas apresentadas pelos CONSORCIADOS, observado o disposto neste 

EDITAL. 

8.8. Os integrantes do CONSÓRCIO serão solidariamente responsáveis, perante o 

PODER CONCEDENTE, pelos atos praticados durante a LICITAÇÃO. 

8.9. A responsabilidade solidária dos CONSORCIADOS cessará, para fins das 

obrigações assumidas em virtude da presente LICITAÇÃO: 

a) no caso de o CONSÓRCIO ter sido o LICITANTE vencedor, após a DATA DE 

PUBLICAÇÃO DO CONTRATO; e 

b) no caso de o CONSÓRCIO não ter sido o LICITANTE vencedor, em até 30 (trinta) 

dias contados da DATA DE PUBLICAÇÃO DO CONTRATO. 

8.10. Para os fundos de investimento e entidades de previdência serão aplicáveis as 

seguintes regras:  
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a) as entidades administradoras e gestoras dos fundos, ou quaisquer outras que 

exerçam influência relevante, serão consideradas como LICITANTES para a 

aplicação das condições e vedações de participação previstas no presente EDITAL; 

e 

b) os quotistas que tiverem participação igual ou superior a 20% (vinte por cento) no 

fundo de investimento serão considerados como LICITANTES para a aplicação dos 

limites de participação previstos no presente EDITAL. 

9. DA VISITA TÉCNICA E DA DECLARAÇÃO DE PLENO 

CONHECIMENTO 

9.1. Para apresentar a PROPOSTA COMERCIAL, é recomendável ao LICITANTE a 

realização de visita técnica, destinada à verificação in loco das condições, natureza e 

mensuração dos materiais e equipamentos necessários à execução do CONTRATO, sempre 

com o acompanhamento de profissional técnico do PODER CONCEDENTE.  

9.2. Caberá a cada interessado providenciar o agendamento da visita técnica a que se 

refere o subitem anterior, nos casos em que se pretenda conhecer as áreas com acesso restrito 

que compreendem a ÁREA DA CONCESSÃO, a ser realizada até 3 (três) dias úteis antes 

da data de entrega dos envelopes, devendo fazê-lo com antecedência de até 2 (dois) dias 

úteis da data do agendamento pretendido, informando todos os locais de interesse e a 

identificação civil daqueles que realizarão a visita técnica, por meio de solicitação dirigida 

ao seguinte endereço eletrônico: terminais@prefeitura.sp.gov.br.  

9.2.1. Caso existam dúvidas no decorrer da visita, deverão os LICITANTES encaminhá-

las ao endereço eletrônico terminais@prefeitura.sp.gov.br, nos termos do item 10.1. 

9.3. Para a respectiva visita técnica o interessado deverá se fazer representar no local e 

horário designado pelo PODER CONCEDENTE, por intermédio de representante 

devidamente identificado e com antecedência de 15 (quinze) minutos, sob pena de 

cancelamento do agendamento. 

mailto:terminais@prefeitura.sp.gov.br
mailto:terminais@prefeitura.sp.gov.br
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9.4. Cada LICITANTE, isoladamente ou em CONSÓRCIO, poderá designar no 

máximo 2 (dois) representantes para o acompanhamento da visita técnica agendada, podendo 

solicitar quantas visitas técnicas desejar, respeitados os prazos dos subitens anteriores, e até 

o limite disponível para os agendamentos. 

9.5. A realização de visita técnica não é condição obrigatória para a participação na 

LICITAÇÃO, reputando-se, porém, que os DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO e a 

PROPOSTA COMERCIAL foram elaborados com perfeito conhecimento, pelos 

LICITANTES, da ÁREA DA CONCESSÃO no estado em que se encontra, os quais não 

poderão invocar qualquer insuficiência ou equívoco de dados a ela relacionados como óbice 

para a participação na LICITAÇÃO ou para a plena execução do CONTRATO. 

9.6. Independentemente da realização de visita técnica o LICITANTE deverá apresentar 

declaração quanto ao perfeito conhecimento da ÁREA DA CONCESSÃO, nos termos do 

Modelo de Declaração de Pleno Conhecimento da ÁREA DA CONCESSÃO, constante no 

ANEXO I – MODELOS E DECLARAÇÕES. 

10. DOS ESCLARECIMENTOS, DA IMPUGNAÇÃO E DAS ALTERAÇÕES 

SOBRE O EDITAL 

10.1. Os interessados que necessitarem de informações ou esclarecimentos 

complementares relativamente ao presente EDITAL deverão endereçá-los à Secretaria 

Municipal do Governo Municipal, localizada no Viaduto do Chá, nº 15, 11º andar, São Paulo 

– SP, observado o Modelo de Solicitação de Esclarecimentos constante do ANEXO I – 

MODELOS E DECLARAÇÕES, solicitando-os em até o dia 04 de dezembro de 2024 aos 

cuidados da COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO, da seguinte forma: 

a) por meio de mensagem dirigida ao endereço eletrônico 

terminais@prefeitura.sp.gov.br acompanhada, necessariamente, do arquivo 

contendo as questões formuladas em formato editável “.doc”; ou 

mailto:terminais@prefeitura.sp.gov.br
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b) por meio de documento em versão eletrônica, gravado em dispositivo físico (CD, 

pen drives, ou similares), protocolado na Secretaria Municipal do Governo 

Municipal, localizada no Viaduto do Chá, nº 15, 11º andar, São Paulo – SP, no 

horário das 8h às 18h, com o respectivo arquivo gravado em formato editável 

“.doc”. 

10.2. A COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO não se responsabilizará por eventuais 

problemas ou falhas no envio ou recebimento dos pedidos de esclarecimentos, bem como 

pela nitidez e qualidade visual dos documentos encaminhados. 

10.3. A COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO não responderá questões que tenham 

sido formuladas em desconformidade com o disposto neste EDITAL, não sendo 

considerados, igualmente, pedidos de esclarecimentos recebidos via fac-símile. 

10.4. Nos pedidos encaminhados, os interessados deverão se identificar e disponibilizar 

as informações para contato (endereço completo, telefone e endereço eletrônico). 

10.5. Todas as correspondências referentes ao EDITAL enviadas ao PODER 

CONCEDENTE serão consideradas como entregues na data de seu recebimento pelo 

destinatário, exceto as recebidas após as 18h (horário de Brasília), que, em tal hipótese, serão 

consideradas como recebidas no dia útil imediatamente posterior; para as correspondências 

em formato eletrônico, serão consideradas tempestivas as transmitidas até as 24 (vinte e 

quatro) horas do seu último dia.  

10.6. As respostas às referidas solicitações de esclarecimentos serão consolidadas e 

divulgadas na página eletrônica 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/governo/projetos/desestatizacao/termin

ais_de_onibus_urbano/index.php, sem a identificação do responsável pelo questionamento, 

em até 02 (dois) dias úteis antes da data da sessão de entrega dos envelopes. 

10.7. As respostas farão parte do presente EDITAL para todos os efeitos de direito. 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/governo/projetos/desestatizacao/terminais_de_onibus_urbano/index.php
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/governo/projetos/desestatizacao/terminais_de_onibus_urbano/index.php
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10.8. Sob pena de decadência, eventual impugnação do EDITAL deverá ser protocolada, 

por qualquer pessoa, em até 05 (cinco) dias úteis antes da DATA DE ENTREGA DAS 

PROPOSTAS e, por aqueles que irão participar da LICITAÇÃO, em até 02 (dois) dias úteis 

antes da DATA DE ENTREGA DAS PROPOSTAS, devendo a administração julgar e 

responder as impugnações em até 3 (três) dias úteis. 

10.9. As impugnações ao EDITAL deverão constar de documento em versão eletrônica, 

gravado em dispositivo físico (CD, pen drives, ou similares), devidamente rubricado e 

assinado pelo responsável e, no caso de pessoa jurídica, pelo seu representante legal ou 

procurador, dirigido ao Presidente da COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO, devendo 

ser protocolado na Secretaria Executiva de Desestatização e Parcerias, localizada no Viaduto 

do Chá, nº 15, 11º andar, São Paulo – SP, no horário das 10h às 17h. 

10.10. O presente EDITAL poderá ser modificado até a DATA DE ENTREGA DAS 

PROPOSTAS, observando-se as seguintes condicionantes: 

a) divulgação da modificação pela mesma forma em que se deu a divulgação do 

EDITAL; e 

b) abertura do prazo inicialmente estabelecido, se a modificação afetar 

substancialmente a formulação das PROPOSTAS COMERCIAIS. 

10.11. Quando a alteração não afetar de forma substancial a formulação da PROPOSTA 

COMERCIAL, o prazo de divulgação poderá ser reaberto pela metade do prazo inicialmente 

estabelecido, por deliberação da COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO, nos termos do 

art. 18, § 1º, da Lei Municipal nº 13.278/2002. 

10.12. Quando a mudança não implicar alterações ou reformulação da PROPOSTA 

COMERCIAL, ou o cumprimento de novas exigências, não haverá necessidade de 

reabertura de prazo, conforme o disposto no art. 18, § 2º, da Lei Municipal nº 13.278/2002. 

CAPÍTULO II - DOS DOCUMENTOS PARA LICITAÇÃO 
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11. DA FORMA DE APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS E DOS 

DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 

11.1. A documentação a ser apresentada pelos LICITANTES na presente LICITAÇÃO 

constará de: 

a) Documentos de credenciamento; 

b) ENVELOPE 1 – PROPOSTA COMERCIAL; e 

c) ENVELOPE 2 – DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO. 

11.2. Após o credenciamento, a LICITAÇÃO será conduzida em 02 (duas) fases distintas 

e sucessivas, na seguinte ordem: 

a) etapa de abertura do ENVELOPE 1, com a análise e o julgamento da PROPOSTA 

COMERCIAL; e 

b) etapa de abertura do ENVELOPE 2, com a análise dos DOCUMENTOS DE 

HABILITAÇÃO e GARANTIA DE PROPOSTA do LICITANTE melhor 

classificado na fase anterior. 

11.3. Os ENVELOPES 1 e 2 deverão ser entregues presencialmente na DATA DE 

ENTREGA DAS PROPOSTAS, no endereço e dentro do horário indicados no Preâmbulo 

deste EDITAL, fechados, indevassáveis e contendo, em sua parte externa, os seguintes 

dizeres: 
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CONCORRÊNCIA Nº 006/2023/SGM-SMT 

 

Concessão administrativa para administração, manutenção, conservação, exploração 

comercial e requalificação dos terminais de ônibus vinculados ao Sistema de Trânsito 

Coletivo Urbano de Passageiros na cidade de São Paulo 

 

BLOCO LESTE 

 

[RAZÃO SOCIAL OU DENOMINAÇÃO DO LICITANTE – constando o CNPJ do 

líder e o nome das empresas que compõem o Consórcio] 

[Correio eletrônico e telefone para contato] 

 

ENVELOPE 1 – PROPOSTA COMERCIAL 

  

CONCORRÊNCIA Nº 006/2023/SGM-SMT 

 

Concessão administrativa para administração, manutenção, conservação, exploração 

comercial e requalificação dos terminais de ônibus vinculados ao Sistema de Trânsito 

Coletivo Urbano de Passageiros na cidade de São Paulo 

 

BLOCO LESTE 

 

[RAZÃO SOCIAL OU DENOMINAÇÃO DO LICITANTE– constando o CNPJ do 

líder e o nome das empresas que compõem o Consórcio] 

 

ENVELOPE 2 – DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO e GARANTIA DE 

PROPOSTA 

 

11.4. Não serão admitidos documentos enviados por via postal, internet, fac-símile, 

telegrama, ou por meio diverso e em endereço e horário distintos do especificado neste 

EDITAL. 
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11.5. A PROPOSTA COMERCIAL, os DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO deverão 

ser apresentados em 01 (uma) via, encadernada com todas as folhas numeradas 

sequencialmente, inclusive as folhas de separação, catálogos, desenhos ou similares, se 

houver, independentemente de ser mais de um caderno, da primeira à última folha, de forma 

que a numeração da última folha do último caderno reflita a quantidade total de folhas dentro 

de cada envelope, não sendo, em hipótese alguma, permitidas emendas, rasuras, entrelinhas 

ou ressalvas. 

11.6. Os documentos deverão ser apresentados em sua forma original ou cópia 

autenticada em cartório, sendo admitidas, quanto à GARANTIA DE PROPOSTA, apólices 

de seguro-garantia emitidas digitalmente, situação em que a COMISSÃO ESPECIAL DE 

LICITAÇÃO atestará a sua autenticidade por intermédio de consulta ao sítio eletrônico da 

SUSEP. 

11.6.1. Especificamente quanto à GARANTIA DE PROPOSTA, apólices de seguro-

garantia poderão ser emitidas digitalmente, situação em que a COMISSÃO ESPECIAL DE 

LICITAÇÃO atestará a sua autenticidade por intermédio de consulta ao sítio eletrônico da 

SUSEP. 

11.7. A COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO poderá se valer do apoio de órgãos 

da Prefeitura de São Paulo, em especial da Secretaria Municipal da Fazenda, para a avaliação 

da GARANTIA DE PROPOSTA. 

11.8. Os documentos equivalentes apresentados pelas pessoas jurídicas estrangeiras 

deverão possibilitar a clara identificação do seu conteúdo, validade e eficácia, cabendo ao 

LICITANTE indicar a que item e a que exigência do EDITAL o documento corresponde. 

11.9. Fica dispensada a obrigação de reconhecimento de firma nas declarações e de 

autenticação de documentos exigidos das LICITANTES, observando-se a Lei Federal nº 

13.726, de 8 de outubro de 2018 
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11.10. Todas as declarações exigidas dos LICITANTES devem ser apresentadas 

juntamente com documentos que comprovem a identidade e os poderes dos signatários, 

sendo desnecessário o reconhecimento de firma. 

11.11. Na hipótese de não existir documentação equivalente nos respectivos países de 

origem, as pessoas jurídicas estrangeiras deverão apresentar declaração firmada por seu 

representante, nos termos do MODELO DE DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE 

DOCUMENTO EQUIVALENTE constante do ANEXO I – MODELOS E 

DECLARAÇÕES, consignando, sob as penas da lei, que atendem às exigências do 

respectivo item deste EDITAL não coberto pela documentação do país de origem, sendo 

facultada à COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO, em qualquer caso, a promoção dos 

atos previstos no item 18 deste instrumento convocatório. 

11.12. Os documentos emitidos pela internet com possibilidade de autenticação digital por 

meio do sítio eletrônico de origem prescindem de autenticação em cartório, sendo que a 

averiguação da sua validade também será feita por intermédio de consulta pela COMISSÃO 

ESPECIAL DE LICITAÇÃO ao endereço eletrônico neles indicado. 

11.13. O conteúdo de cada ENVELOPE 1 e 2, independentemente da quantidade de 

cadernos, trará 01 (um) termo de abertura, 01 (um) índice e 01 (um) termo de encerramento 

próprio, com a indicação do número da página imediatamente antecedente. 

11.14. Todas as folhas dos documentos que compõem os ENVELOPES 1 e 2 deverão estar 

rubricadas por um dos representantes dos LICITANTES. 

11.15. Pelo menos um representante do LICITANTE deverá rubricar sobre o lacre de cada 

um dos ENVELOPES 1 e 2, inserindo ao lado da rubrica, de próprio punho, a data e hora. 

11.16. Os documentos deverão ser apresentados em linguagem clara, sem emendas, 

rasuras, entrelinhas ou ressalvas. 
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11.17. As PROPOSTAS COMERCIAIS, os atestados, comunicações e demais 

documentos da LICITAÇÃO deverão ser apresentados em Língua Portuguesa, idioma oficial 

desta LICITAÇÃO. 

11.18. Documentos de origem estrangeira apresentados em outras línguas somente serão 

admitidos mediante a confirmação de autenticidade pela Representação Diplomática ou 

Consular do Brasil no país de origem do documento, e desde que devidamente traduzidos 

para o português por tradutor público juramentado matriculado em qualquer uma das Juntas 

Comerciais do Brasil. 

11.19. Documentos de origem estrangeira deverão ser apresentados acompanhados de 

tradução juramentada e de sua respectiva consularização. 

11.20. É dispensada a consularização de que tratam os subitens anteriores nos casos 

previstos pela Convenção sobre a Eliminação da Exigência de Legalização de Documentos 

Públicos Estrangeiros, aprovada pelo Decreto Legislativo nº 148/2015. 

11.21.  A COMISSÃO DE LICITAÇÃO, de ofício ou mediante solicitação de qualquer 

LICITANTE, poderá proceder às diligências necessárias à aferição de eventual divergência 

material entre documento no idioma original e sua tradução, sendo desclassificado o 

LICITANTE que, comprovadamente, houver apresentado tradução divergente a fim de dela 

se beneficiar, sem prejuízo da execução da GARANTIA DE PROPOSTA e aplicação das 

sanções cíveis, penais e administrativas competentes. 

11.22. Constatada divergência entre documento no idioma original e a tradução, 

identificada pela COMISSÃO DE LICITAÇÃO mediante diligências, ou mediante 

apreciação de eventual recurso, prevalecerá o texto original. 

11.23. Havendo divergência entre os valores numéricos e aqueles apresentados por 

extenso na documentação apresentada, prevalecerão os últimos. 

12. DO CREDENCIAMENTO 
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12.1. Os representantes de cada LICITANTE deverão se apresentar para credenciamento 

perante a COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO no mesmo dia, local e horário 

designado para o recebimento dos envelopes, apresentando: 

a) cópia da carteira de identidade ou outro documento oficial com foto do(s) 

representante(s); 

b) instrumento de mandato que comprove poderes específicos para praticar todos os 

atos referentes a esta LICITAÇÃO, tais como formular ofertas de preços, interpor 

e/ou desistir de recurso, conforme o Modelo De Procuração constante do ANEXO 

I – MODELOS E DECLARAÇÕES, acompanhado do(s) documento(s) que 

comprove(m) os poderes do(s) respectivo(s) outorgante(s); 

c) ato constitutivo, estatuto ou contrato social; e 

d) declaração quanto à inexistência de fato impeditivo em participar da LICITAÇÃO, 

nos termos do Modelo de Declaração de Ausência de Impedimento para a 

Participação na Licitação constante no ANEXO I – MODELOS E 

DECLARAÇÕES. 

12.2. Em se tratando de instrumento particular de mandato, ele deverá ser apresentado 

com firma reconhecida. 

12.3. Para o caso de CONSÓRCIOS, o instrumento de procuração deverá ser outorgado 

por todos os CONSORCIADOS ou pelo respectivo líder.  

12.4. Apenas serão aceitas procurações que prevejam poderes específicos relativos à 

prática de atos na presente LICITAÇÃO. 

12.5. Os documentos de representação dos LICITANTES serão retidos pela COMISSÃO 

ESPECIAL DE LICITAÇÃO e juntados ao processo da LICITAÇÃO. 
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12.6. Não há limitação ao número de representantes credenciados indicados pelos 

LICITANTES. 

12.7. A ausência do credenciamento não constituirá motivo para a inabilitação ou 

desclassificação do LICITANTE, o qual não poderá, porém, consignar em ata suas 

observações, rubricar documentos nas sessões, nem praticar os demais atos pertinentes à 

LICITAÇÃO. 

12.8. A qualquer momento durante a LICITAÇÃO, o LICITANTE poderá substituir 

seu(s) representante(s) credenciado(s). 

12.9. Nenhuma pessoa, ainda que munida de procuração, poderá representar mais de um 

LICITANTE. 

13. DA PROPOSTA COMERCIAL – ENVELOPE 1 

13.1. A PROPOSTA COMERCIAL versará sobre o valor de CONTRAPRESTAÇÃO 

MENSAL MÁXIMA a ser paga pelo PODER CONCEDENTE à CONCESSIONÁRIA pela 

CONCESSÃO do BLOCO LESTE. 

13.1.1. Deverá ser apresentada apenas uma PROPOSTA COMERCIAL por LICITANTE, 

sob pena de desclassificação das respectivas propostas. 

13.1.2. A PROPOSTA COMERCIAL deverá ser incondicional, irretratável e irrevogável. 

13.2. A PROPOSTA COMERCIAL deve observar todos os requisitos formais previstos 

neste EDITAL e seu conteúdo deverá ser expresso em carta dirigida à COMISSÃO 

ESPECIAL DE LICITAÇÃO, observado o modelo constante do ANEXO I – MODELOS E 

DECLARAÇÕES. 

13.3. O LICITANTE deverá indicar em sua PROPOSTA COMERCIAL o valor da 

CONTRAPRESTAÇÃO MENSAL MÁXIMA em moeda nacional (R$), observados os 

limites previstos no subitem 4.1 deste EDITAL. 
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13.4. Os valores apresentados na PROPOSTA COMERCIAL devem ter como data base 

a DATA DE ENTREGA DAS PROPOSTAS. 

13.5. A PROPOSTA COMERCIAL deverá ter validade de no mínimo 240 (duzentos e 

quarenta) dias contados da DATA DE ENTREGA DAS PROPOSTAS, devendo ser 

mantidas, neste período, todas as condições nela contidas. 

13.6. Somente serão consideradas as PROPOSTAS COMERCIAIS que abranjam a 

totalidade do BLOCO, nos exatos termos deste EDITAL. 

13.7. A PROPOSTA COMERCIAL deverá ter por base, dentre outros: 

a) todos os investimentos, tributos, custos e despesas necessários para a execução do 

OBJETO; 

b) os riscos a serem assumidos pela CONCESSIONÁRIA em virtude da execução do 

OBJETO; 

c) o prazo da CONCESSÃO, que será de 30 (trinta) anos; 

d) os valores a serem pagos a título de ressarcimento aos autores dos estudos 

aproveitados em razão do PMI, no total de R$ 1.763.687,50 (um milhão, setecentos 

e sessenta e três mil seiscentos e oitenta e sete reais e cinquenta centavo), 

correspondentes exclusivamente aos estudos aproveitados para os TERMINAIS 

que integram esta CONCESSÃO, sendo que os referidos valores deverão ser 

reajustados pelo IPCA entre o mês de fevereiro 2018 e a data de pagamento do 

ressarcimento; 

e) a reversibilidade dos bens da SPE, observadas as condições fixadas no 

CONTRATO e as disposições constantes na Lei Municipal nº 16.211/2015 e suas 

alterações; e 

f) as demais obrigações deste EDITAL, do CONTRATO e respectivos ANEXOS. 
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13.8. O valor da CONTRAPRESTAÇÃO MENSAL MÁXIMA será reajustado, caso o 

prazo entre a DATA DE ENTREGA DAS PROPOSTAS e a data de assinatura do contrato 

ultrapasse 01 (um) ano, conforme a variação do ÍNDICE DE REAJUSTE, ou, na hipótese 

de sua extinção, pelo índice que vier a substituí-lo. 

13.9. O Plano de Negócios da LICITANTE não poderá ser incluído no ENVELOPE 1 

nem tampouco no ENVELOPE 2.   

 

13.9.1. Caso ainda se verifique que alguma LICITANTE tenha incluído Plano de Negócios 

em ENVELOPE 1 ou ENVELOPE 2, deve-se proceder ao descarte imediato do Plano de 

Negócios, fazendo com que o referido descarte conste em ata.  

13.10. Para fins de avaliação da exequibilidade da PROPOSTA COMERCIAL dos 

LICITANTES, à COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO fica facultada a solicitação do 

Plano de Negócios ou documentos a ele correlatos do LICITANTE classificado em primeiro 

lugar. 

 

14. DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO E GARANTIA DE PROPOSTA 

– ENVELOPE 2 

14.1. DA DOCUMENTAÇÃO DE CARÁTER GERAL: 

14.1.1. No ENVELOPE 2, e sem prejuízo dos demais documentos indicados nos subitens 

subsequentes, o LICITANTE deverá apresentar os DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO e 

a GARANTIA DE PROPOSTA, bem como: 

a) carta de apresentação devidamente assinada, observado o modelo de carta de 

apresentação dos documentos de habilitação indicado no ANEXO I – MODELOS 

E DECLARAÇÕES;  
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b) declaração, conforme modelo de “Declarações Gerais – Termo de Compromisso de 

Constituição de SPE”, de que, caso ADJUDICATÁRIA, constituirá a SPE para 

assinatura do CONTRATO, segundo as leis brasileiras, com sede e administração 

no Brasil, no Município de São Paulo, Estado de São Paulo; 

c) compromisso de integralização de capital social mínimo da SPE, nos termos deste 

EDITAL e do CONTRATO, conforme modelo de “Declarações Gerais – Termo de 

Compromisso de Constituição de SPE”; 

d) compromisso de adoção, pela SPE, a ser estruturada sob a forma de sociedade por 

ações, de padrões de governança corporativa e de contabilidade, e de elaboração de 

demonstrações financeiras padronizadas, de acordo com as práticas contábeis 

adotadas no Brasil, baseadas na Legislação Societária Brasileira (Lei Federal nº 

6.404/1976 e alterações posteriores) e nas Normas Contábeis emitidas pelo 

Conselho Federal de Contabilidade – CFC, conforme modelo de “Declarações 

Gerais – Termo de Compromisso de Constituição de SPE” Declarações Gerais do 

ANEXO I – MODELOS E DECLARAÇÕES; 

e) compromisso de que a empresa adotará mecanismos e procedimentos internos de 

integridade, auditoria e incentivo à denúncia de irregularidades e a aplicação efetiva 

de códigos de ética e de conduta, conforme modelo de “Declarações Gerais – Termo 

de Compromisso de Constituição de SPE” Declarações Gerais do ANEXO I do 

EDITAL – MODELOS E DECLARAÇÕES ;  

f) declaração de compromisso de cumprimento do disposto no art. 7º, XXXIII, da 

Constituição Federal de 1988, nos termos ANEXO I – MODELOS E 

DECLARAÇÕES; e 

g) as demais declarações previstas no ANEXO I – MODELOS E DECLARAÇÕES. 
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14.1.2. No caso de CONSÓRCIO, as obrigações previstas no item antecedente deverão ser 

cumpridas, quando cabível, por cada um dos respectivos CONSORCIADOS, ou poderão ser 

supridas, caso já constem do próprio instrumento de compromisso de constituição de SPE. 

14.1.3. No caso de CONSÓRCIO, também deverá ser apresentado o correspondente 

Compromisso de Constituição do Consórcio, em instrumento público ou particular e 

subscrito por todos os CONSORCIADOS, contendo, no mínimo: 

a) a denominação do CONSÓRCIO; 

b) a composição do CONSÓRCIO, indicando o percentual de participação de cada 

CONSORCIADO no capital da futura SPE, observadas as condições do presente 

EDITAL; 

c) o objetivo do CONSÓRCIO, que deverá ser compatível com esta LICITAÇÃO e 

com o OBJETO; 

d) a indicação do líder do CONSÓRCIO, a quem se reconhecerão poderes expressos 

para representar o CONSÓRCIO na LICITAÇÃO, podendo receber e dar quitação, 

responder administrativa e judicialmente, concordar com condições, transigir, 

compromissar-se e praticar outros atos necessários à participação do CONSÓRCIO 

nesta LICITAÇÃO, até a DATA DE PUBLICAÇÃO DO CONTRATO; e 

e) declaração expressa de todos os participantes do CONSÓRCIO, vigente a partir da 

data da sessão pública para o recebimento dos ENVELOPES 1 e 2, de aceitação de 

responsabilidade solidária, nos termos do art. 33 da Lei Federal nº 8.666/1993, no 

tocante ao OBJETO desta LICITAÇÃO, cobrindo integralmente todas as 

obrigações assumidas na proposta apresentada, sendo que tal responsabilidade 

solidária somente cessará, no caso de o CONSÓRCIO ter sido o LICITANTE 

vencedor, após a DATA DE PUBLICAÇÃO DO CONTRATO; e, no caso de o 

CONSÓRCIO não ter sido o LICITANTE vencedor, em até 30 (trinta) dias 

contados da DATA DE PUBLICAÇÃO DO CONTRATO. 
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14.1.4. Os CONSORCIADOS são livres para pactuar cláusulas adicionais ao conteúdo 

mínimo previsto no subitem anterior, desde que observado o modelo para o Compromisso 

de Constituição de Consórcio, constante do ANEXO I do EDITAL – MODELOS E 

DECLARAÇÕES. 

14.2. DA DOCUMENTAÇÃO RELATIVA À HABILITAÇÃO JURÍDICA 

14.2.1. Para efeito de habilitação jurídica, o LICITANTE, individual e, sendo o caso, cada 

integrante do CONSÓRCIO, inclusive o líder, deverão apresentar cópia do ato constitutivo, 

estatuto ou contrato social em vigor, incluindo, se houver, as alterações realizadas desde a 

última consolidação, devidamente registrados na Junta Comercial ou órgão competente. 

14.2.2. No caso de sociedades por ações e sociedades limitadas, quando aplicável, os 

documentos listados no item 14.2.1 deverão ser acompanhados dos documentos 

devidamente registrados de eleição dos seus administradores e, no caso de sociedades por 

ações, das respectivas publicações na imprensa. 

14.2.3. No caso de empresa individual, os documentos listados no item 14.2.1 deverão ser 

acompanhados da apresentação do registro comercial do LICITANTE. 

14.2.4. No caso de fundos de investimento, os documentos listados no item 14.2.1 deverão 

ser acompanhados do ato constitutivo com a última alteração arquivada perante o órgão 

competente; da prova de contratação de gestor, se houver, bem como de eleição do 

administrador em exercício; do comprovante de registro do fundo de investimento na 

Comissão de Valores Mobiliários – CVM; do regulamento do fundo de investimento, e suas 

posteriores alterações se houver; da comprovação de que o fundo de investimento se 

encontra devidamente autorizado a participar da LICITAÇÃO e de que o seu administrador 

pode representá-lo em todos os atos e para todos os efeitos da LICITAÇÃO, assumindo, em 

nome do fundo de investimento, todas as obrigações e direitos que dela decorrerem; e do 

comprovante de qualificação do administrador e, se houver, do gestor do fundo de 

investimento, perante a CVM. 
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14.2.5. No caso de entidades abertas ou fechadas de previdência complementar, os 

documentos listados no item 14.2.1 deverão ser acompanhados da inscrição ou registro do 

ato constitutivo, da ata que elegeu a administração em exercício, do regulamento em vigor, 

do comprovante de autorização expressa e específica quanto à constituição e funcionamento 

da entidade de previdência complementar, concedida pelo órgão fiscalizador competente, e 

de declaração de que os planos e benefícios por ela administrados não se encontram sob 

liquidação ou intervenção da Superintendência Nacional de Previdência Complementar do 

Ministério da Economia. 

14.2.6. No caso de instituições financeiras, os documentos listados no item 14.2.1 deverão 

ser acompanhados da comprovação da autorização de funcionamento como instituição 

financeira e comprovação da homologação da eleição do seu administrador, emitida pelo 

Banco Central do Brasil. 

14.2.7. No caso de pessoa jurídica estrangeira, os documentos listados no item 14.2.1 

deverão ser acompanhados do decreto de autorização e ato de registro ou autorização para 

funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a atividade assim o exigir, na forma 

do art. 28, V, da Lei Federal n.º 8.666/1993, sem prejuízo do item 21.3 deste EDITAL. 

 

14.3. DA DOCUMENTAÇÃO RELATIVA À QUALIFICAÇÃO 

ECONÔMICO-FINANCEIRA 

14.3.1. Para efeito da qualificação econômico-financeira, os seguintes documentos devem 

ser apresentados pelo LICITANTE individual e, no caso de CONSÓRCIO, por cada 

integrante, inclusive o líder: 

a) para qualquer tipo de sociedade empresária e para administradora(s) e/ou gestora(s) 

de fundo(s): certidão negativa de pedido de falência, expedida pelo Distribuidor 

Judicial da Comarca (Varas Cíveis) da cidade onde a empresa for sediada, com data 

de, no máximo, 90 (noventa) dias anteriores à DATA DE ENTREGA DAS 

PROPOSTAS; e 
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b) para os demais LICITANTES: certidão expedida pelo Distribuidor Judicial das 

Varas Cíveis em geral (Execução Patrimonial) da Comarca onde o LICITANTE 

estiver sediado, datada de, no máximo, 90 (noventa) dias anteriores à DATA DE 

ENTREGA DAS PROPOSTAS atestando que a entidade não está em processo de 

liquidação judicial. 

14.3.2. Para efeito da qualificação econômico-financeira, os LICITANTES também 

deverão apresentar GARANTIA DE PROPOSTA, nos termos do subitem 14.7. 

14.4. DA DOCUMENTAÇÃO RELATIVA À REGULARIDADE FISCAL E 

TRABALHISTA 

14.4.1.  Para efeito da comprovação da regularidade fiscal e trabalhista, os seguintes 

documentos devem ser apresentados pelo LICITANTE individual e, sendo o caso, por cada 

integrante do CONSÓRCIO, inclusive o líder: 

a) comprovação de registro no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério 

da Fazenda – CNPJ; 

b) comprovação de registro no Cadastro de Contribuintes Municipal relativo ao 

domicílio ou sede do LICITANTE; 

c) comprovação de registro no Cadastro de Contribuintes Estadual relativo ao 

domicílio ou sede do LICITANTE; 

d) comprovação de regularidade junto à fazenda federal do domicílio ou sede do 

LICITANTE, devendo apresentar, em caso de pessoa jurídica sediada no Brasil, 

certidão Negativa Conjunta de Débitos relativos aos tributos federais e à dívida 

ativa da União, emitida pela Secretaria da Receita Federal do Brasil e pela 

Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional; 
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e) comprovação de regularidade junto à Fazenda Estadual e à Fazenda Municipal da 

sede do LICITANTE, por meio de certidões emitidas quanto aos débitos inscritos 

em dívida ativa;  

f) comprovação de regularidade de Tributos Mobiliários, quanto aos débitos não 

inscritos e inscritos em dívida ativa, mediante a apresentação de certidão a ser 

expedida pelo órgão competente do Município onde estiver localizada a sede da 

LICITANTE; 

g) comprovação de regularidade do LICITANTE quanto aos tributos mobiliários 

relativos ao Município de São Paulo, por meio da Certidão Conjunta de Débitos de 

Tributos Mobiliários, expedidas com base na Portaria Conjunta SF/PGM n° 4, de 

12 de abril de 2017; 

h) comprovação de situação regular perante o Instituto Nacional do Seguro Social, por 

meio da Certidão Negativa de Débito, ou por meio de Certidão Conjunta relativa 

aos tributos federais, nos termos da Portaria Conjunta PGFN/RFB nº 1.751/2014; 

i) comprovação de situação regular perante o Fundo de Garantia por Tempo de 

Serviço – FGTS; e 

j) comprovação de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, 

mediante a apresentação da correspondente Certidão Negativa de Débitos 

Trabalhistas – CNDT. 

14.4.2. Caso o LICITANTE não esteja cadastrado como contribuinte no Município de São 

Paulo, deverá apresentar declaração firmada pelo seu representante legal/procurador, sob as 

penas da lei, do não cadastramento e de que nada deve à Fazenda do Município de São Paulo, 

observado o Modelo de Declaração de Não Cadastramento e Inexistência de Débitos para 

Com a Fazenda do Município de São Paulo, constante do ANEXO I – MODELOS E 

DECLARAÇÕES; 



  
 

 

  Página 46 de 76 
 

14.4.3. Caso o LICITANTE possua mais de uma inscrição no Cadastro de Contribuintes 

Mobiliários - CCM no Município de São Paulo, deverá apresentar a Certidão Conjunta de 

Regularidade de Débitos Tributários Mobiliários relativa ao cadastro que possua, a ser 

expedida pela Secretaria Municipal de Fazenda do Município de São Paulo. 

14.4.4. Serão aceitas como comprovação de regularidade fiscal e trabalhista certidões 

negativas ou certidões positivas com efeito de negativas. 

14.4.5.  Os documentos e certidões apresentados devem se encontrar válidos na DATA DE 

ENTREGA DAS PROPOSTAS. 

14.4.6. Todos os documentos que não possuírem prazo de validade expresso reputar-se-ão 

com prazo de validade de 90 (noventa) dias contados da data da sua respectiva expedição. 

14.5. DA DOCUMENTAÇÃO RELATIVA À QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

14.5.1. Para efeito da qualificação técnica, devem ser apresentados pelo LICITANTE 

individual ou, no caso de CONSÓRCIO, por pelo menos um dos seus integrantes: 

a) atestado(s) de capacidade técnico-operacional, emitido(s) por pessoa jurídica de 

direito público ou privado, o(s) qual(is) comprove(m) a experiência do 

LICITANTE na administração/gestão ou controle operacional de equipamentos de 

embarque e desembarque de pessoas, de quaisquer modais de transporte, que 

tenha(m) recebido em um único dia no mínimo o número de pessoas indicado 

abaixo: 

i. 19.000 (dezenove mil) pessoas. 

14.5.2. Para comprovação da exigência prevista no subitem 14.5.1 letra “a)”, admite-se o 

somatório de atestados de mais de um empreendimento, desde que ao menos um dos 

atestados contemple pelo menos 50% (cinco por cento) do total da respectiva exigência 

editalícia. 
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14.5.3. Entende-se por experiência na administração/gestão de equipamentos de embarque 

e desembarque de pessoas de quaisquer modais de transporte a responsabilidade pela 

execução ou gerenciamento, dos serviços de limpeza, conservação, manutenção e vigilância.  

14.5.4. Entende-se por experiência no controle operacional de equipamentos de embarque 

e desembarque de pessoas de quaisquer modais de transporte, a responsabilidade pela 

execução ou gerenciamento dos serviços de monitoramento e gestão do embarque e 

desembarque de pessoas de quaisquer modais de transporte. 

14.5.5. Os atestados poderão referir-se a contratos em andamento desde que as 

características do empreendimento, já em operação, sejam compatíveis com o OBJETO 

desta LICITAÇÃO. 

14.5.6. No caso de alterações societárias e nos casos de fusão, incorporação ou 

desmembramento de empresas, somente serão considerados os atestados que comprovem de 

modo inequívoco a transferência definitiva de acervo técnico. 

14.5.7. Para fins deste EDITAL, e em especial do subitem 14.5.1, considera-se pessoa 

jurídica de direito público qualquer entidade da Administração Pública Direta ou Indireta, 

no âmbito da União, dos Estados, do Distrito Federal ou dos Municípios; considera-se pessoa 

jurídica de direito privado aquelas listadas no art. 44 do Código Civil Brasileiro (Lei Federal 

nº 10.406/2002). 

14.6. Tratando-se de LICITANTES estrangeiros, o atendimento das exigências de 

habilitação indicadas no subitem 14.5.1 dar-se-á mediante a apresentação de 

documentos equivalentes, caso existentes, observando-se, para todos os efeitos, o 

disposto nos subitens 11.18, 11.19, 11.20 e 11.11 deste instrumento convocatório. 

14.6.1. O(s) atestado(s) deverá apresentar de forma clara e inequívoca as informações 

exigidas, em papel timbrado do responsável pela atestação, no original ou em cópia 

autenticada, devendo ainda conter, no mínimo, as seguintes informações: 

a) atividades a que se refere; 
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b) local da realização das atividades a que se refere, com a especificação do tipo do 

empreendimento; 

c) características das atividades a que se refere, conforme a qualificação 

correspondente; 

d) percentual de participação do LICITANTE no empreendimento a que se refere, 

quando for o caso, com a finalidade de demonstração do cumprimento do requisito 

estabelecido no subitem 14.5.1; 

e) datas de início e de término da realização das atividades e serviços a que se refere; 

f) descrição das atividades exercidas no consórcio pelo LICITANTE, quando o 

atestado tiver sido emitido em nome de consórcio; 

g) nome e razão social do emitente; e 

h) nome e identificação do signatário do atestado, com informações atualizadas de 

seus telefones e endereço eletrônico para contato. 

14.6.2. Em conjunto com o(s) atestado(s), deverá ser apresentada a documentação 

comprobatória da condição de representante do emitente. 

14.6.3. O LICITANTE deverá apresentar, de forma clara e inequívoca, os dados relevantes 

dos atestados apresentados, devendo, ainda, para eventual complementação de informações 

exigidas, anexar outros documentos comprobatórios pertinentes. 

14.6.4. Quando os valores apresentados nos atestados estiverem especificados em moeda 

estrangeira, os montantes relativos ao porte dos empreendimentos realizados serão 

convertidos em Reais (R$), pela taxa de câmbio em vigor na data de assinatura do contrato 

que originou a experiência relatada, o que deverá ser indicado e descrito em declaração anexa 

ao respectivo atestado. 
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14.6.5. A conformidade dos atestados poderá ser confirmada por meio de diligência da 

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO destinada a averiguar a qualificação técnica do 

LICITANTE, nos termos deste EDITAL, sendo que o não atendimento dos requisitos do 

EDITAL implicará a inabilitação do LICITANTE, sem prejuízo de outras sanções cabíveis 

em virtude de falsidade das informações prestadas. 

14.7. DA GARANTIA DE PROPOSTA 

14.7.1. Para fins de participação na LICITAÇÃO, os LICITANTES deverão apresentar 

GARANTIA DE PROPOSTA no valor de R$ 18.172.800,00 (dezoito milhões, cento e 

setenta e dois mil e oitocentos reais).  

14.7.2. Os LICITANTES deverão apresentar GARANTIA DE PROPOSTA por meio do 

procedimento previsto no art. 18 da Portaria SF n.º 338/2021. 

14.7.3. Os LICITANTES que não apresentarem a GARANTIA DE PROPOSTA nas 

condições estabelecidas neste EDITAL serão inabilitados e estarão impedidos de prosseguir 

na LICITAÇÃO. 

14.7.4. Para os LICITANTES organizados em CONSÓRCIO, a GARANTIA DE 

PROPOSTA deverá ser apresentada em nome de um ou mais CONSORCIADOS ou, ainda, 

do líder, e deverá indicar, expressamente, o nome do CONSÓRCIO e de todos os 

CONSORCIADOS, independentemente de a GARANTIA DE PROPOSTA ter sido prestada 

por um ou mais CONSORCIADOS, ou somente pelo líder. 

14.7.5. A GARANTIA DE PROPOSTA poderá ser apresentada mediante as seguintes 

modalidades: 

a) caução em dinheiro, em moeda nacional, depositada em conta corrente do 

Município de São Paulo, e apresentando-se o comprovante de depósito; 

b) caução em títulos da dívida pública federal, não gravados com cláusulas de 

inalienabilidade e impenhorabilidade, nem adquiridos compulsoriamente; 
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c) seguro-garantia, fornecido por companhia seguradora nacional ou estrangeira 

autorizada a funcionar no Brasil, com a apresentação da respectiva certidão vigente de 

regularidade da SUSEP, conforme os Termos e Condições Mínimas do Seguro constante do 

ANEXO I – MODELOS E DECLARAÇÕES; ou 

d) fiança bancária, fornecida por instituição financeira nacional ou estrangeira 

autorizada a funcionar no Brasil, com classificação de risco de crédito em escala nacional 

superior ou igual a “Aa2.br”, “brAA” ou “A(bra)”, conforme divulgado pelas agências de 

risco Moody’s, Standard & Poors ou Fitch, em favor do PODER CONCEDENTE, nos 

termos do Modelo de Fiança Bancária constante do ANEXO I – MODELOS E 

DECLARAÇÕES. 

14.7.6. No caso de a garantia ser prestada na modalidade caução em dinheiro, o 

comprovante de prestação da garantia de proposta na modalidade caução em dinheiro deverá 

ser emitido pela área competente da Secretaria Municipal da Fazenda, nos termos do art. 18, 

§ 1º, da Portaria SF nº 338/2021. 

14.7.7. No caso de a GARANTIA DE PROPOSTA ser prestada na modalidade caução em 

títulos da dívida pública federal, o documento de constituição da caução deverá ser datado e 

assinado pela instituição financeira na qual estejam depositados os títulos a serem oferecidos 

em garantia, dele devendo constar que: 

a) os referidos títulos, claramente identificados, ficarão caucionados em favor do 

PODER CONCEDENTE, como garantia de manutenção da PROPOSTA COMERCIAL do 

LICITANTE relativa a este EDITAL; e 

b) o Município de São Paulo poderá executar a caução nas condições previstas no 

EDITAL. 
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14.7.8. As GARANTIAS DE PROPOSTA, apresentadas nas modalidades seguro-garantia 

e fiança bancária, deverão ser apresentadas exclusivamente por meio digital, desde que 

devidamente certificado, com o seu valor expresso em moeda nacional, nos termos do art. 

4º da Portaria SF nº 338/2021. 

14.7.9. As GARANTIAS DE PROPOSTA apresentadas na modalidade seguro-garantia 

deverão seguir o disposto na Circular SUSEP nº 662/22, ou outra que venha substitui-la.  

14.7.10. As GARANTIAS DE PROPOSTA apresentadas na modalidade de fiança bancária 

devem ser prestadas preferencialmente por estabelecimento bancário domiciliado no 

Município de São Paulo. 

14.7.10.1. Caso a fiança bancária não possa ser prestada nos termos do item 14.7.9, nela 

deverá constar endosso que atribua a referida fiança bancária a estabelecimento bancário 

domiciliado no Município de São Paulo, constando inclusive responsabilidade solidária entre 

endossante e endossatário em relação a todos os termos da GARANTIA DE PROPOSTA. 

14.7.11. A GARANTIA DE PROPOSTA ofertada não poderá conter ressalvas ou condições 

que possam suscitar dúvidas quanto à sua exequibilidade. 

14.7.12. No caso de GARANTIA DE PROPOSTA prestada mediante dois ou mais seguros-

garantia, as apólices deverão registrar expressamente a sua complementariedade.  

14.7.13. Para a GARANTIA DE PROPOSTA apresentadas na modalidade caução em títulos 

da dívida pública federal, serão admitidos os seguintes títulos: 

a) Tesouro Prefixado; 

b) Tesouro Selic; 

c) Tesouro IPCA+ com Juros Semestrais; 

d) Tesouro IPCA; 
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e) Tesouro IGP-M + com Juros Semestrais; e 

f) Tesouro Prefixado com Juros Semestrais. 

14.7.14. A caução em dinheiro ficará retida pelo prazo de 240 (duzentos e quarenta) dias a 

partir da DATA DE ENTREGA DAS PROPOSTAS, e as GARANTIAS DE PROPOSTA 

nas demais modalidades somente serão aceitas com prazo de validade não inferior a 240 

(duzentos e quarenta) dias a partir da DATA DE ENTREGA DAS PROPOSTAS, observado 

o disposto nos subitens abaixo no que tange à sua renovação ou substituição. 

14.7.15. Nos casos em que a validade da GARANTIA DE PROPOSTA expirar antes da 

publicação do CONTRATO, a manutenção das condições de habilitação do LICITANTE 

ficará condicionada à regular renovação da respectiva GARANTIA DE PROPOSTA ou a 

sua substituição por uma das demais modalidades previstas no presente EDITAL, às suas 

próprias expensas. 

14.7.15.1. Independentemente de prévia provocação da COMISSÃO ESPECIAL DE 

LICITAÇÃO, caberá ao LICITANTE promover a renovação tempestiva da sua GARANTIA 

DE PROPOSTA, pelo mesmo prazo de 240 (duzentos e quarenta) dias, em até 5 (cinco) dias 

úteis antes da sua expiração, sob pena de execução imediata da GARANTIA DA 

PROPOSTA, devendo o LICITANTE comunicar à COMISSÃO ESPECIAL DE 

LICITAÇÃO de tal expediente. 

14.7.15.2. No caso de renovação necessária, a GARANTIA DE PROPOSTA será 

reajustada pela variação do ÍNDICE DE REAJUSTE, ou outro índice que vier a substituí-lo, 

entre o mês da DATA DE ENTREGA DAS PROPOSTAS e o mês imediatamente anterior 

à renovação. 

14.7.16. O comprovante de constituição da GARANTIA DE PROPOSTA deverá compor o 

ENVELOPE 2, observado o disposto neste EDITAL, devendo o LICITANTE incluir no 

ENVELOPE 2, ainda, o formulário “Garantia para Licitar” que se encontra no ANEXO I – 

MODELOS E DECLARAÇÕES, preenchido nos termos indicados. 
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14.7.17. As GARANTIAS DE PROPOSTA dos LICITANTES serão liberadas em até 30 

(trinta) dias após: 

a) a assinatura do CONTRATO, em se tratando do LICITANTE vencedor do certame;  

b) a ADJUDICAÇÃO, em se tratando dos demais LICITANTES; 

c) a revogação ou anulação da LICITAÇÃO, para todos os LICITANTES; ou 

d) o vencimento do prazo de que trata o item 14.7.13, quando não houver renovação 

da GARANTIA DE PROPOSTA pelo LICITANTE.  

14.7.18. A liberação da GARANTIA DE PROPOSTA prestada seguirá o disposto na 

Portaria SF nº 338/2021, ou outra que venha a substituir.  

14.7.19. A COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO analisará a regularidade e efetividade 

das GARANTIAS DE PROPOSTAS apresentadas, observado o disposto neste EDITAL. 

14.7.20. O inadimplemento total ou parcial das obrigações assumidas pelos LICITANTES 

decorrentes de sua participação na LICITAÇÃO dará causa à execução da GARANTIA DE 

PROPOSTA, mediante notificação prévia ao LICITANTE, sem prejuízo das demais 

penalidades previstas no EDITAL ou na legislação aplicável. 

14.7.21. A GARANTIA DE PROPOSTA também responderá pelas multas, penalidades e 

indenizações devidas pelo LICITANTE ao PODER CONCEDENTE incorridas durante a 

LICITAÇÃO, inclusive no caso de recusa de celebração do CONTRATO pela 

ADJUDICATÁRIA, não sendo excluída, em qualquer caso, a sua responsabilidade e 

obrigação de ressarcir eventuais perdas e danos que não sejam suportadas pela GARANTIA 

DE PROPOSTA. 

CAPÍTULO III -  DO PROCESSAMENTO DA LICITAÇÃO 

15. DO RECEBIMENTO DOS ENVELOPES 
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15.1. O recebimento, abertura e a análise do conteúdo dos ENVELOPES 1 e 2 

apresentados pelos LICITANTES ocorrerão em sessões públicas, que poderão ser assistidas 

por quaisquer pessoas, admitida, porém, a manifestação apenas dos representantes 

credenciados dos LICITANTES. 

15.2. No dia, hora e local estabelecidos neste EDITAL, a COMISSÃO ESPECIAL DE 

LICITAÇÃO instalará a sessão pública para o recebimento dos ENVELOPES 1 e 2, 

obedecendo à seguinte ordem de trabalho: 

a) recebimento dos envelopes 1 e 2 de cada LICITANTE; 

b) credenciamento dos representantes de cada LICITANTE, na forma do item 12 deste 

EDITAL, se desejarem; 

c) rubrica, por pelo menos um dos membros da COMISSÃO ESPECIAL DE 

LICITAÇÃO e por pelo menos um dos representantes credenciados dos 

LICITANTES, dos ENVELOPES 1 e 2 apresentados, ainda lacrados, e que ficarão 

sob a responsabilidade da COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO; e 

d) abertura simultânea de todos os ENVELOPES 1 apresentados para o BLOCO. 

15.3. Para fins da avaliação dos documentos constantes dos envelopes 1 e 2 abertos, a 

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO poderá, justificadamente, propor o encerramento 

da sessão respectiva, devendo o resultado da análise ser divulgado oportunamente, mediante 

publicação no Diário Oficial da Cidade de São Paulo. 

15.4. Após a entrega dos ENVELOPES 1 e 2, não poderá o LICITANTE desistir de sua 

proposta, sob pena de execução da GARANTIA DE PROPOSTA. 

16. DA ABERTURA E ANÁLISE DO ENVELOPE 1 – PROPOSTA 

COMERCIAL 
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16.1. Abertos os ENVELOPES 1, os documentos deles integrantes serão rubricados por 

pelo menos um dos membros da COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO e por pelo 

menos um dos representantes credenciados de cada um dos LICITANTES presentes.  

16.2. Será adotado como critério de classificação o menor valor de 

CONTRAPRESTAÇÃO MENSAL MÁXIMA a ser desembolsado pelo PODER 

CONCEDENTE para o BLOCO. 

16.3. As PROPOSTAS COMERCIAIS serão classificadas em ordem crescente de acordo 

com os valores propostos para CONTRAPRESTAÇÃO MENSAL MÁXIMA do BLOCO. 

16.4. O BLOCO será adjudicado ao LICITANTE que apresentar a respectiva menor 

CONTRAPRESTAÇÃO MENSAL MÁXIMA, após o julgamento das PROPOSTAS 

COMERCIAIS e dos DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO nos termos do item 17. 

16.4.1. Em caso de empate relativamente aos valores apresentados em PROPOSTAS 

COMERCIAIS, serão adotadas as regras de preferência aplicáveis, em conformidade com o 

disposto no art. 15, § 4º, da Lei Federal nº. 8.987/95 e, subsidiariamente no art. 3º, § 2º, da 

Lei Federal nº 8.666/1993, procedendo-se, na hipótese de persistir o empate, ao sorteio, na 

forma do art. 45, § 2º da Lei Federal nº 8.666/1993. 

16.5. Será desclassificado da concorrência o LICITANTE: 

a) que não apresentar os documentos exigidos para o ENVELOPE 1 de acordo com 

as formas, as diretrizes, as exigências e as condições estabelecidas neste EDITAL 

e em seus ANEXOS, em especial no Modelo de Carta de apresentação da Proposta 

Comercial constante do ANEXO I – MODELOS E DECLARAÇÕES; 

b) cujos documentos não estiverem assinados por pessoa com poderes para tanto; 

c) cuja PROPOSTA COMERCIAL não estiver redigida em Língua Portuguesa; 

d) cuja PROPOSTA COMERCIAL não estiver totalmente expressa em moeda 

nacional; 
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e) cuja PROPOSTA COMERCIAL apresentar preço ou vantagem baseada nas 

PROPOSTAS COMERCIAIS dos demais LICITANTES; 

f) que apresentar mais de uma PROPOSTA COMERCIAL para o mesmo BLOCO; e 

g) cujas PROPOSTAS COMERCIAIS apresentaram emendas, ressalvas ou vícios, ou 

que omitirem quaisquer itens exigidos neste EDITAL ou na legislação pertinente. 

16.6. Em até 15 (quinze) dias do seu recebimento, a COMISSÃO ESPECIAL DE 

LICITAÇÃO analisará os documentos relacionados e decidirá sobre as PROPOSTAS 

COMERCIAIS com a respectiva ordem de classificação, divulgando o resultado por meio 

de publicação no Diário Oficial da Cidade de São Paulo. 

16.7. Da decisão da COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO relativamente ao 

julgamento das PROPOSTAS COMERCIAIS caberá recurso, nos termos do item 19 do 

EDITAL. 

16.8. Havendo a renúncia expressa dos LICITANTES ao direito de recorrer, ou decorrido 

o prazo para a interposição de eventuais recursos sem manifestação, ou, ainda, julgados os 

recursos porventura interpostos, nos termos do item 18, a COMISSÃO ESPECIAL DE 

LICITAÇÃO dará seguimento à abertura do ENVELOPE 2 do LICITANTE classificado em 

primeiro lugar. 

16.9. Na(s) sessão(ões) realizada(s) será(ão) lavrada(s) ata(s) circunstanciada(s), 

registrando-se todos os atos do procedimento e as ocorrências relevantes, a qual será ao final 

assinada pela COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO e pelos representantes 

credenciados dos LICITANTES presentes. 

17. DA ABERTURA E ANÁLISE DO ENVELOPE 2 – DOCUMENTOS DE 

HABILITAÇÃO  
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17.1. No dia, hora e local previamente designados, reunir-se-ão, em sessão pública, a 

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO e os LICITANTES que desejarem comparecer, 

para a abertura do ENVELOPE 2 do LICITANTE melhor classificado na fase anterior do 

certame. 

17.1.1. Conforme o caso, será designada nova data de sessão pública para a abertura do 

ENVELOPE 2 do LICITANTE classificado em primeiro lugar. 

17.2. Aberto o ENVELOPE 2, os DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO, inclusive a 

GARANTIA DE PROPOSTA, serão rubricados por pelo menos um dos membros da 

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO e por pelo menos um dos representantes 

credenciados de cada um dos LICITANTES presentes que assim o desejarem.  

17.3. Em até 15 (quinze) dias do seu recebimento, a COMISSÃO ESPECIAL DE 

LICITAÇÃO analisará os DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO e a GARANTIA DE 

PROPOSTA e divulgará, por meio de publicação no Diário Oficial da Cidade de São Paulo, 

o resultado da análise, com as razões que fundamentarem a sua decisão. 

17.4. Somente será habilitado o LICITANTE que satisfizer, integralmente, o disposto 

sobre os DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO e a GARANTIA DE PROPOSTA, e as 

demais exigências fixadas neste EDITAL. 

17.4.1. A inabilitação de qualquer CONSORCIADO ensejará a inabilitação de todo o 

CONSÓRCIO. 

17.5. Se o LICITANTE classificado em primeiro lugar não atender às exigências para a 

habilitação previstas neste EDITAL, a COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO, na 

mesma sessão pública ou em outra a ser oportunamente designada, abrirá o ENVELOPE 2 

do LICITANTE classificado em segundo lugar e assim sucessivamente, repetindo-se os 

procedimentos descritos neste item do EDITAL.  
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17.6. Da decisão da COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO relativamente à análise 

dos DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO e da GARANTIA DE PROPOSTA caberá 

recurso, nos termos do item 18 do EDITAL. 

17.7. Na(s) sessão(ões) realizada(s) será(ão) lavrada(s) ata(s) circunstanciada(s), 

registrando-se todos os atos do procedimento e as ocorrências relevantes, a qual será ao final 

assinada pela COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO e pelos representantes 

credenciados dos LICITANTES presentes. 

17.8. A COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO deverá manter a guarda dos 

ENVELOPES 2 apresentados pelos LICITANTES até a DATA DE PUBLICAÇÃO DO 

CONTRATO. 

17.8.1. Após a DATA DE PUBLICAÇÃO DO CONTRATO, os ENVELOPES 2 

guardados nos termos do subitem anterior deverão ser retirados pelos LICITANTES, no 

prazo de até 30 (trinta) dias, sob pena de eliminação. 

18. DAS DILIGÊNCIAS, ESCLARECIMENTOS E SANEAMENTO DE 

FALHAS SOBRE AS INFORMAÇÕES CONTIDAS NOS ENVELOPES 

18.1. A COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO pode, a seu critério, em qualquer fase 

da LICITAÇÃO, promover diligência destinada a esclarecer ou a complementar a instrução 

da LICITAÇÃO, nos termos do art. 43, § 3º, da Lei Federal nº 8.666/1993. 

18.2. As complementações de insuficiências ou as correções de caráter formal 

necessárias ao saneamento de falhas nos ENVELOPES 1 e 2 poderão ser realizadas pela 

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO, nos termos do art. 16, § 5º, da Lei Municipal nº 

13.278/2002. 

18.3. A COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO poderá também solicitar 

esclarecimentos sobre as informações e dados constantes dos DOCUMENTOS DE 

HABILITAÇÃO, a GARANTIA DE PROPOSTA, inclusive para confirmar, se for o caso, 

a veracidade dos documentos e/ou atestados apresentados. 
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18.3.1. O não atendimento das solicitações feitas pela COMISSÃO ESPECIAL DE 

LICITAÇÃO nos termos do subitem anterior acarretará a inabilitação do LICITANTE. 

18.4. Para efeito dos subitens acima, fica estipulado o prazo de até 03 (três) dias corridos, 

conforme as circunstâncias do caso concreto e a celeridade da LICITAÇÃO, para a 

apresentação de informações ou a complementação, pelo LICITANTE, de insuficiências ou 

de correções de caráter formal. 

18.5. Considera-se falha ou defeito formal aquele que: 

a) não desnature o objeto do documento apresentado; 

b) não permita aferir, com a devida segurança, a informação constante do documento; 

e 

c) não implique a apresentação de documento que deveria constar originalmente da 

documentação apresentada pelo LICITANTE, nem se refira a fato existente apenas 

após a DATA DE ENTREGA DAS PROPOSTAS. 

18.6. Os esclarecimentos e as informações prestadas por quaisquer das PARTES terão 

sempre a forma escrita, e estarão disponíveis a qualquer tempo nos autos do processo 

administrativo da LICITAÇÃO e no sítio eletrônico 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/governo/projetos/desestatizacao/termin

ais_de_onibus_urbano/index.php . 

19. DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS 

19.1. Nos termos do art. 109, I, da Lei Federal nº 8.666/1993, os LICITANTES poderão 

recorrer da(s) decisão(ões) sobre: 

a) a análise e classificação da PROPOSTA COMERCIAL;  

b) a habilitação ou inabilitação de LICITANTE; 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/governo/projetos/desestatizacao/terminais_de_onibus_urbano/index.php
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/governo/projetos/desestatizacao/terminais_de_onibus_urbano/index.php
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c) a aplicação das sanções e penalidades previstas no EDITAL; e  

d) a anulação ou revogação da LICITAÇÃO. 

19.2. O recurso deverá ser interposto no prazo de 05 (cinco) dias úteis contados da 

intimação do ato, seja durante a sessão pública, seja, conforme o caso, após a publicação da 

decisão no Diário Oficial da Cidade de São Paulo. 

19.2.1. Para qualquer recurso, a contagem do prazo se iniciará no primeiro dia útil seguinte 

ao da respectiva intimação, excluindo-se o dia do começo e incluindo-se o do vencimento. 

19.3. O recurso será dirigido ao Secretário de Governo Municipal, por intermédio do 

Presidente da COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO, mediante protocolo no Viaduto 

do Chá, nº 15, 11º andar, São Paulo – SP, na Secretaria Executiva de Desestatização e 

Parcerias, entre o horário de 08h às 18h, com a seguinte identificação: 

RECURSO ADMINISTRATIVO 

Concorrência Nº 006/2023/SGM-SMT 

Concessão administrativa para administração, manutenção, conservação, exploração 

comercial e requalificação dos terminais de ônibus vinculados ao Sistema de Trânsito 

Coletivo Urbano de Passageiros na cidade de São Paulo 

BLOCO LESTE 

 

[RAZÃO SOCIAL OU DENOMINAÇÃO DO LICITANTE DO CONSÓRCIO – 

constando o CNPJ do líder e o nome das empresas que compõem o Consórcio] 
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19.4. A interposição de recurso será comunicada aos demais LICITANTES, que poderão 

apresentar contrarrazões no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da intimação do ato, 

mediante protocolo no Viaduto do Chá, nº 15, 11º andar, na Secretaria Executiva de 

Desestatização e Parcerias, São Paulo – SP, observado o horário entre às 08:00 e às 18:00. 

19.5. A COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO poderá reconsiderar sua decisão, no 

prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados do recebimento do recurso, ou fazê-lo subir à 

autoridade superior, devidamente informado, para deferimento ou indeferimento, observado, 

também para esse caso, o prazo anterior. 

19.6. Os recursos deverão observar os seguintes requisitos: 

a) ser devidamente fundamentados; 

b) ser assinados por representante legal ou procurador com poderes suficientes; e 

c) ser protocolados exclusivamente em via física e digital, com as folhas devidamente 

rubricadas e assinados por seu subscritor, no original, no Viaduto do Chá, nº 15, 11º 

andar, São Paulo – SP, junto à COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO, 

endereçados à Secretaria Executiva de Desestatização e Parcerias, São Paulo -SP, 

nos dias úteis, entre o horário das 08:00 às 18:00h. 

19.7. Os recursos interpostos fora do prazo e horário ou em local diferente do indicado 

não serão conhecidos. 

19.8. Não será admitida a apresentação de documentos ou informações que já deveriam 

ter sido apresentados nos ENVELOPES 1 e 2 e cuja omissão não tenha sido regularmente 

suprida na forma estabelecida neste EDITAL. 

19.9. Os recursos contra os atos decisórios indicados no subitem 19.1, letras “a)” e “b)”, 

terão efeito suspensivo, podendo a autoridade competente, motivadamente e presentes 

razões de interesse público, atribuir eficácia suspensiva aos demais recursos. 
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19.10. A decisão do recurso será publicada no Diário Oficial da Cidade de São Paulo. 

19.11. O acolhimento do recurso interposto importará a invalidação apenas dos atos 

insuscetíveis de aproveitamento. 

20. DA ADJUDICAÇÃO E DA HOMOLOGAÇÃO 

20.1. O resultado da LICITAÇÃO será submetido pela COMISSÃO ESPECIAL DE 

LICITAÇÃO, em até 15 (quinze) dias, ao Secretário de Governo Municipal para 

HOMOLOGAÇÃO da LICITAÇÃO e ADJUDICAÇÃO do OBJETO. 

20.2. Mesmo ato processual poderá abarcar HOMOLOGAÇÃO da LICITAÇÃO e 

ADJUDICAÇÃO do OBJETO, bem como convocação da ADJUDICATÁRIA para 

assinatura do CONTRATO no prazo de até 30 (trinta) dias, contados da publicação do 

respectivo ato no Diário Oficial da Cidade de São Paulo. 

20.2.1. Os recursos interpostos em face da decisão de HOMOLOGAÇÃO e/ou 

ADJUDICAÇÃO não terão efeitos suspensivos. 

20.3. O prazo para assinatura do CONTRATO, previsto no subitem 20.1 poderá ser 

prorrogado por até outros 30 (trinta) dias por determinação do PODER CONCEDENTE, de 

ofício ou mediante solicitação motivada da ADJUDICATÁRIA. 

20.4. Deixando a ADJUDICATÁRIA de assinar o CONTRATO no prazo fixado, ou não 

atendendo a qualquer das condições precedentes para a assinatura do CONTRATO nos 

termos do item 21 deste EDITAL, poderá o PODER CONCEDENTE, sem prejuízo da 

aplicação das sanções administrativas e da execução da GARANTIA DE PROPOSTA, 

convocar os LICITANTES remanescentes na respectiva ordem de classificação, os quais 

deverão comprovar, para fins da ADJUDICAÇÃO, a existência ou constituição da 

GARANTIA DE PROPOSTA nos termos do item 14.7 deste EDITAL. 

20.5. Na hipótese do subitem anterior ou em virtude de fatos supervenientes, o PODER 

CONCEDENTE poderá revogar a LICITAÇÃO, mediante decisão devidamente justificada. 
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CAPÍTULO IV -  DAS DISPOSIÇÕES ATINENTES AO CONTRATO 

21. DAS CONDIÇÕES PRECEDENTES À ASSINATURA DO CONTRATO 

21.1. Para a assinatura do CONTRATO, a ADJUDICATÁRIA deverá constituir 

SOCIEDADE DE PROPÓSITO ESPECÍFICO. 

21.2. Em até 05 (cinco) dias úteis antes da data prevista para assinatura do CONTRATO, 

a ADJUDICATÁRIA deverá apresentar ao PODER CONCEDENTE: 

a) Documentos que comprovem ter constituído a CONCESSIONÁRIA e integralizado 

o valor mínimo correspondente à metade do capital social obrigatório nos termos do 

CONTRATO, apresentando a correspondente certidão emitida pela Junta Comercial 

do Estado de São Paulo (JUCESP) e a inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas 

Jurídicas (CNPJ), assim como prova da estrutura acionária e de gestão da 

CONCESSIONÁRIA. 

b) Comprovação, por meio da entrega de (i) documento que comprove o recolhimento 

da garantia e (i) do Ofício Anexo II da Portaria SF nº 338/2021, de que prestou, em 

nome da SPE, a GARANTIA DE EXECUÇÃO DO CONTRATO, nos termos do 

ANEXO II – MINUTA DO CONTRATO, e contratou as coberturas de seguro nele 

previstas; 

c) Comprovação de que não possui pendências junto ao Cadastro Informativo 

Municipal – CADIN, nos termos da Lei Municipal nº 14.094/2005, que disciplina 

que a inclusão no CADIN impedirá a empresa de contratar com a Administração 

Pública Municipal, mediante a apresentação dos correspondentes comprovantes, 

observado, quando for o caso, o disposto no art. 38, inciso III do Decreto Municipal 

nº 62.100/2022; e 

d) Documentos de regularidade fiscal e trabalhista exigidos no subitem 15.4, 

devidamente atualizados na ocasião da contratação. 
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21.3. Caso a ADJUDICATÁRIA, ou a pessoa jurídica do CONSÓRCIO 

ADJUDICATÁRIO seja sociedade estrangeira, deverá demonstrar que possui autorização 

para funcionamento no País ou equivalente, e ato de registro ou autorização para 

funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a sua atividade assim o exigir. 

21.4. No mesmo prazo estipulado no subitem 21.2, a ADJUDICATÁRIA deverá 

comprovar ao PODER CONCEDENTE: 

a) que prestou a GARANTIA DE EXECUÇÃO DO CONTRATO, nos termos do 

ANEXO II – MINUTA DO CONTRATO, e contratou as coberturas de seguro nele 

previstas; 

b)  que ressarciu os valores relativos a projetos, levantamentos, investigações e 

estudos do PMI, que tenham sido selecionados e efetivamente utilizados nesta 

LICITAÇÃO, respeitados o montante e as pessoas autorizadas indicados em 

decisão da Comissão Especial de Avaliação, nos termos do Decreto Municipal nº 

57.678/2017; 

c) que não possui pendências junto ao Cadastro Informativo Municipal – CADIN, nos 

termos da Lei Municipal nº 14.094/2005, que disciplina que a inclusão no CADIN 

impedirá a empresa de contratar com a Administração Pública Municipal, mediante 

a apresentação dos correspondentes comprovantes, observado, quando for o caso, 

o disposto no parágrafo único do art. 38 do Decreto Municipal nº 44.279/2003; e 

d) que possui os documentos de regularidade fiscal e trabalhista exigidos no subitem 

14.4, devidamente atualizados na ocasião da contratação. 

21.4.1. Os documentos mencionados nos subitens anteriores deverão ser apresentados em 

cópias ou no original, com prazo de validade em vigor na data da apresentação, sendo retidos 

para oportuna juntada no processo administrativo da contratação. 
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21.4.2.  Observado o disposto no ANEXO II – MINUTA DE CONTRATO, a 

CONCESSIONÁRIA apresentará ao PODER CONCEDENTE a GARANTIA DE 

EXECUÇÃO DO CONTRATO prestada no montante inicial correspondente a 5% (cinco 

por cento) do VALOR DO CONTRATO como condição precedente para a assinatura do 

respectivo CONTRATO. 

21.4.2.1.  A GARANTIA DE EXECUÇÃO DO CONTRATO poderá assumir qualquer das 

seguintes modalidades: 

a) caução em dinheiro, em moeda nacional (reais), depositada em conta corrente a ser 

indicada pelo PODER CONCEDENTE; 

b) caução em títulos da dívida pública federal, não gravados com cláusulas de 

inalienabilidade e impenhorabilidade, nem adquiridos compulsoriamente, 

registrados em sistema centralizado de liquidação e custódia autorizado pelo Banco 

Central do Brasil; 

c) seguro-garantia, fornecido por companhia seguradora autorizada a funcionar no 

Brasil, com a apresentação da respectiva certidão de regularidade da SUSEP, 

vigente; ou 

d) fiança bancária, fornecida por instituição financeira autorizada a funcionar no 

Brasil, com classificação em escala nacional superior ou igual a “Aa2.br”, “brAA” 

ou "A(bra)", conforme divulgado pelas agências de risco Moody's, Standard & 

Poors ou Fitch, em favor do PODER CONCEDENTE. 

21.4.2.2.  A GARANTIA DE EXECUÇÃO DO CONTRATO ofertada não poderá conter 

quaisquer ressalvas ou condições que possam dificultar ou impedir sua execução, ou que 

possam suscitar dúvidas quanto à sua exequibilidade, devendo a CONCESSIONÁRIA 

promover as renovações e atualizações que forem necessárias à sua plena vigência durante 

o CONTRATO. 
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21.4.2.3. No caso de a garantia ser prestada na modalidade caução em dinheiro, o 

comprovante de prestação da GARANTIA DE EXECUÇÃO DO CONTRATO deverá ser 

emitido pelo PODER CONCEDENTE, nos termos do art. 3º, da Portaria SF nº 338/2021. 

21.4.2.3.1. No caso previsto no subitem acima, o valor da GARANTIA DE EXECUÇÃO 

DO CONTRATO deverá ser recolhido por meio de Documento de Arrecadação do 

Município de São Paulo – DAMSP que será emitido pela Divisão de Pagamentos Especiais, 

Devoluções e Custódia de Cauções – DIPED.  

21.4.2.3.2. A via do PODER CONCEDENTE deverá ser encaminhada pela 

CONCESSIONÁRIA por e-mail,, nos termos da Portaria SF n.º 338/2021. 

21.4.2.4.  No caso de a GARANTIA DE EXECUÇÃO DO CONTRATO ser prestada na 

modalidade caução em títulos da dívida pública federal, o documento de constituição da 

caução deverá ser datado e assinado pela instituição financeira pública na qual estejam 

depositados os títulos a serem oferecidos em garantia, dele devendo constar que: 

a) os referidos títulos, claramente identificados, ficarão caucionados em favor do 

PODER CONCEDENTE, como GARANTIA DA EXECUÇÃO DO CONTRATO; 

e 

b) o Município de São Paulo poderá executar a caução nas condições previstas no 

CONTRATO. 

21.4.2.5.  A GARANTIA DE EXECUÇÃO DO CONTRATO, apresentada nas modalidades 

seguro-garantia e fiança bancária, deverá ser apresentada exclusivamente por meio digital, 

desde que devidamente certificado, com o seu valor expresso em moeda nacional, nos termos 

do art. 4º da Portaria SF nº 338/2021.  
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21.4.2.5.1.  A GARANTIA DE EXECUÇÃO DO CONTRATO, por meio digital, deve 

ser apresentada em arquivo eletrônico no formato não editável “.pdf”, identificado com a 

data e hora de sua publicação e o número de chave de consulta de controle interno, 

juntamente com certidão de regularidade obtida no site da SUSEP ou no site do Banco 

Central do Brasil, para fins de comprovação de sua veracidade nos termos da Portaria SF nº 

338/2021. 

21.4.2.6. As GARANTIAS DE EXECUÇÃO DO CONTRATO apresentadas na modalidade 

seguro-garantia deverão seguir o disposto na Circular SUSEP nº 662/22 ou em norma que 

venha substitui-la. 

21.4.2.7. A GARANTIA DE EXECUÇÃO DO CONTRATO apresentada na modalidade de 

fiança bancária deve ser prestada preferencialmente por estabelecimento bancário 

domiciliado no Município de São Paulo. 

21.4.2.7.1. Caso a fiança bancária não possa ser prestada nos termos do item 21.4.2.7, 

nela deverá constar endosso que atribua à referida fiança bancária a estabelecimento bancário 

domiciliado no Município de São Paulo, constando inclusive responsabilidade solidária entre 

endossante e endossatário em relação a todos os termos da GARANTIA DE EXECUÇÃO 

DO CONTRATO. 

21.4.2.8. No caso de GARANTIA DE EXECUÇÃO DO CONTRATO prestada mediante 

dois ou mais seguros-garantia, as apólices deverão registrar expressamente a sua 

complementariedade. 

21.4.2.9. Para a GARANTIA DE EXECUÇÃO DO CONTRATO apresentada na 

modalidade caução em títulos da dívida pública federal, serão admitidos os seguintes títulos: 

a) Tesouro Prefixado; 

b) Tesouro Selic; 

c) Tesouro IPCA+ com Juros Semestrais; 
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d) Tesouro IPCA; 

e) Tesouro IGPM + com Juros Semestrais; e 

f) Tesouro Prefixado com Juros Semestrais. 

21.4.2.10.  As despesas referentes à prestação da GARANTIA DE EXECUÇÃO DO 

CONTRATO, incluída a sua recomposição, serão de responsabilidade exclusiva da 

CONCESSIONÁRIA. 

21.5. Preenchidas todas as condições precedentes exigidas, será providenciada a 

assinatura do CONTRATO e a publicação do seu extrato no Diário Oficial da Cidade de São 

Paulo, a partir do que o PODER CONCEDENTE poderá emitir a ORDEM DE INÍCIO dos 

serviços.  

21.6. A omissão da ADJUDICATÁRIA quanto aos prazos definidos neste item 

autorizará a convocação, pelo PODER CONCEDENTE, do LICITANTE classificado em 

segundo lugar no certame, e assim sucessivamente, ou a revogação da LICITAÇÃO, sem 

prejuízo da aplicação das penalidades correspondentes à ADJUDICATÁRIA. 

21.7. Até a data da assinatura do CONTRATO, a autoridade competente poderá, por 

despacho motivado, excluir o LICITANTE ou a ADJUDICATÁRIA, se, após a fase de 

habilitação, tiver ciência de fato ou circunstância, que revele inidoneidade ou falta de 

capacidade técnica ou financeira. 

22. DO CONTRATO 

22.1. A ADJUDICAÇÃO do OBJETO da LICITAÇÃO ensejará a celebração de um 

CONTRATO entre PODER CONCEDENTE e a respectiva CONCESSIONÁRIA. 

22.2. O CONTRATO obedecerá aos termos da minuta constante do ANEXO II – 

MINUTA DE CONTRATO deste EDITAL. 
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22.3. A legislação aplicável será aquela em vigor na data dos atos ou fatos que vierem a 

ocorrer. 

23. DA CONCESSIONÁRIA 

23.1. A CONCESSIONÁRIA será uma SPE, constituída sob a forma de sociedade por 

ações pela respectiva ADJUDICATÁRIA, nos termos das leis brasileiras, tendo por objeto 

a exploração do OBJETO da CONCESSÃO e devendo, ainda, estar sediada no Município 

de São Paulo. 

23.1.1. Na hipótese da ADJUDICATÁRIA ser um CONSÓRCIO, o capital social da SPE 

observará o percentual de participação de cada CONSORCIADO, indicado na declaração 

constante do ANEXO I – MODELOS E DECLARAÇÕES do EDITAL. 

23.1.2. Na hipótese da ADJUDICATÁRIA ser uma única pessoa jurídica, a SPE será 

constituída na forma de subsidiária integral, tendo como único acionista a 

ADJUDICATÁRIA. 

23.2. Nos termos estabelecidos no respectivo CONTRATO, o capital social mínimo de 

cada CONCESSIONÁRIA será de R$ 20.137.323,00 (vinte milhões, cento e trinta e sete mil 

e trezentos e vinte e três reais). 

23.3. Em até 5 (cinco) dias úteis antes da data prevista para assinatura do CONTRATO, 

deverá já ter sido integralizado metade do valor mínimo do capital social da SPE. 

23.4. A integralização do capital social da SPE deverá cumprir os valores mínimos 

previstos no CONTRATO. 

23.5. O estatuto social da CONCESSIONÁRIA deverá contemplar cláusula que vede 

alteração de seu objeto social sem prévia e expressa anuência, por escrito, do PODER 

CONCEDENTE. 
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23.6. O exercício social da CONCESSIONÁRIA e o exercício financeiro do 

CONTRATO coincidirão com o ano civil. 

23.7. A SPE deverá obedecer a padrões de governança corporativa e adotar contabilidade 

e demonstrações financeiras padronizadas, conforme regulamento, de acordo com as práticas 

contábeis adotadas no Brasil, baseadas na Legislação Societária Brasileira (Lei Federal nº 

6.404/1976 e alterações posteriores), em regras e regulamentações da CVM e das Normas 

Contábeis emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade. 

23.8. A CONCESSIONÁRIA estará vinculada, durante todo o prazo da CONCESSÃO, 

ao disposto no CONTRATO, no EDITAL, na documentação por ela apresentada, em 

especial a PROPOSTA COMERCIAL e aos respectivos documentos contratuais, bem como 

à legislação Municipal, Estadual e Federal. 

CAPÍTULO V - DA INTEGRAÇÃO COM O SERVIÇO DE TRANSPORTE 

COLETIVO PÚBLICO DE PASSAGEIROS  

24. DA TRANSIÇÃO COM A CONCESSÃO DO TRANSPORTE COLETIVO 

PÚBLICO DE PASSAGEIROS 

24.1. A LICITANTE declara ter conhecimento das regras das CONCESSÕES DO 

SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO PÚBLICO DE PASSAGEIROS. 

24.2. Até a DATA DA ORDEM DE INÍCIO, serão executadas pela PESSOA JURÍDICA 

GESTORA, prevista nas CONCESSÕES DO SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO 

PÚBLICO DE PASSAGEIROS, as seguintes atividades que compõem OBJETO deste 

EDITAL: 

a) administração, manutenção, conservação dos TERMINAIS e ESTAÇÕES DO 

EXPRESSO TIRADENTES; e 

b) operação dos TERMINAIS e ESTAÇÕES DO EXPRESSO TIRADENTES. 
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24.3. A partir da DATA DA ORDEM DE INÍCIO, as atividades previstas no subitem 24.2 

estarão resolvidas e serão, total ou parcialmente, excluídas do escopo das CONCESSÕES 

DO SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO PÚBLICO DE PASSAGEIROS, não sendo 

a CONCESSIONÁRIA responsável por qualquer tipo de indenização, reembolso ou 

compensação, salvo aquelas dispostas no item 26.2. 

24.3.1. O PODER CONCEDENTE deverá comunicar formalmente à PESSOA JURÍDICA 

GESTORA e ao FIP da resolução prevista no subitem 24.3 com antecedência mínima de 30 

(trinta) dias da DATA DA ORDEM DE INÍCIO.  

25. DO PERÍODO DE TRANSFERÊNCIA OPERACIONAL 

25.1. A CONCESSIONÁRIA deverá observar as regras e o período de transferência 

operacional para que proceda à assunção da ÁREA DA CONCESSÃO e dos BENS 

VINCULADOS À CONCESSÃO. 

25.1.1. O PODER CONCEDENTE criará um Comitê de Transição, formado por membros 

indicados pela CONCESSIONÁRIA e pelo PODER CONCEDENTE, que terá a função de 

intermediar as atividades de Transferência Operacional a fim de minimizar os impactos 

negativos sobre o funcionamento dos TERMINAIS, estações e pontos de parada. 

25.1.2. O Comitê de Transição será responsável por prestar apoio à CONCESSIONÁRIA, 

durante o Período de Transferência da Operação, em assuntos ligados à sua operação, 

administração, manutenção, vigilância e limpeza. 

25.1.3. O Comitê de Transição também prestará apoio à CONCESSIONÁRIA na obtenção 

de documentos, dados e informações necessários para o adequado funcionamento dos 

TERMINAIS, estações e pontos de parada, assim como em entre outros assuntos que se 

mostrem pertinentes para a execução do OBJETO durante o Período de Transferência 

Operacional. 
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25.1.4. Concluído o Período de Transferência Operacional, a CONCESSIONÁRIA 

assumirá efetivamente a operação dos TERMINAIS, estações e pontos de parada, sem que 

caiba ao PODER CONCEDENTE continuar prestando qualquer tipo de assistência à 

CONCESSIONÁRIA salvo as obrigações previstas no CONTRATO de CONCESSÃO. 

25.1.5. O período de transferência operacional se iniciará na DATA DA PUBLICAÇÃO 

DO CONTRATO e se estenderá até 90 (noventa) dias após a DATA DA ORDEM DE 

INÍCIO. 

25.1.6. Em até 30 (trinta) dias da DATA DA PUBLICAÇÃO DO CONTRATO, a 

CONCESSIONÁRIA deverá entregar um Plano de Administração, Apoio à Operação, 

Manutenção, Vigilância e Limpeza ao PODER CONCEDENTE, que o analisará em até 30 

(trinta) dias. 

25.1.6.1. O Plano de Administração, Apoio à Operação, Manutenção, Vigilância e Limpeza 

deverá prever as principais estratégias, soluções técnico-operacionais e demais atividades a 

serem executadas pela CONCESSIONÁRIA para assumir a CONCESSÃO, sendo esta 

devidamente assistida pelo PODER CONCEDENTE na transição com as CONCESSÕES 

DO SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO PÚBLICO DE PASSAGEIROS. 

25.1.6.2. O Plano de Administração, Apoio à Operação, Manutenção, Vigilância e Limpeza 

deverá conter, no mínimo, a descrição das atividades e procedimentos necessários para a 

assunção das obrigações relativas ao objeto da CONCESSÃO. 

25.1.7. A CONCESSIONÁRIA deverá assumir a responsabilidade pela ÁREA DA 

CONCESSÃO e pelos BENS VINCULADOS À CONCESSÃO a partir da DATA DA 

ORDEM DE INÍCIO. 

25.1.8. A CONCESSIONÁRIA deverá considerar todos os órgãos, entidades e agentes 

interessados no OBJETO do CONTRATO para a elaboração do Plano de Operação, entre os 

quais o PODER CONCEDENTE e demais interessados por ele indicados. 
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26. DA ASSUNÇÃO DA ÁREA DA CONCESSÃO 

26.1. A ÁREA DA CONCESSÃO do BLOCO, definida no ANEXO III – MEMORIAL 

DESCRITIVO DA ÁREA DA CONCESSÃO deste EDITAL, será assumida pela respectiva 

CONCESSIONÁRIA na DATA DA ORDEM DE INÍCIO, de acordo com as regras de 

transferência operacional previstas neste EDITAL, no ANEXO II – MINUTA DE 

CONTRATO e no ANEXO III do CONTRATO – CADERNO DE ENCARGOS DA 

CONCESSIONÁRIA. 

26.2.  A ORDEM DE INÍCIO será acompanhada de laudo no qual constarão os valores 

dos investimentos previstos no CONTRATO e seus ANEXOS, inclusive de 

ACESSIBILIDADE e Tecnologia da Informação, já realizados pelo PODER 

CONCEDENTE, pela SPTRANS, pela PESSOA JURÍDICA GESTORA ou pelas 

CONCESSÕES DO SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO PÚBLICO DE 

PASSAGEIROS até a DATA DA ORDEM DE INÍCIO, cabendo a equivalente 

compensação destes valores em favor do PODER CONCEDENTE ou pessoa jurídica por 

este indicada. 

CAPÍTULO VI - DISPOSIÇÕES FINAIS 

27. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 

27.1. O não atendimento das condições precedentes para a assinatura do CONTRATO 

nos termos e prazos previstos no presente EDITAL que não importe na recusa da 

ADJUDICATÁRIA em assinar o CONTRATO dentro do prazo estabelecido, permitirá a 

aplicação das seguintes sanções: 

a) multa correspondente a 0,5% (meio por cento) do valor estimado do CONTRATO, 

que poderá ser executada por meio da retenção da GARANTIA DE PROPOSTA; 

e 

b) suspensão temporária do direito de participar em licitação e impedimento de 

contratar com a Administração pelo prazo de até 24 (vinte e quatro) meses. 
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27.2. A recusa da ADJUDICATÁRIA em assinar o CONTRATO dentro do prazo 

estabelecido permitirá a aplicação da sanção prevista no subitem 27.1, “a)”, 

cumulativamente com a declaração de inidoneidade para licitar e contratar com a 

Administração Pública Municipal pelo prazo de até 05 (cinco) anos, enquanto perdurarem 

os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a 

própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o responsável 

ressarcir a Administração Pública Municipal pelos prejuízos resultantes. 

27.3. A sanção de suspensão de participar em licitação e contratar com a Administração 

Pública Municipal e a sanção de declaração de inidoneidade também poderão ser aplicadas 

àqueles que fizerem declaração falsa, ou cometerem fraude fiscal e àqueles que não 

mantiverem a sua PROPOSTA COMERCIAL. 

27.4. O LICITANTE que tenha praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da 

LICITAÇÃO ou demonstrar não possuir idoneidade para contratar com o PODER 

CONCEDENTE em virtude de atos ilícitos praticados estará sujeito à aplicação das sanções 

previstas no art. 87 da Lei Federal nº 8.666/1993, com respaldo no art. 88 da Lei Federal nº 

8.666/1993, garantido o direito prévio ao contraditório e à ampla defesa. 

27.4.1. No caso do subitem anterior, caso a infração esteja tipificada no art. 5º da Lei 

Federal nº 12.846/2013, o PODER CONCEDENTE comunicará o fato à Controladoria Geral 

do Município preliminarmente à instauração do procedimento de apuração, a teor do art. 3º, 

§ 7º, do Decreto Municipal nº 55.107/2014. 

27.4.2.  Na hipótese do subitem 27.4 acima, caso seja cominada a pena de multa, esta 

corresponderá ao valor de até 0,5% (cinco décimos por cento) do valor estimado do 

CONTRATO e poderá ser executada por meio da retenção da GARANTIA DA 

PROPOSTA. 
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28. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

28.1. No presente exercício financeiro as despesas decorrentes do CONTRATO de 

CONCESSÃO irão onerar o crédito orçamentário 20.50.26.453.3009.4663, no valor de R$ 

121.152.000,00 (cento e vinte e um milhões e cento e cinquenta e dois mil reais), LOA – 

2024. 

28.2. No(s) exercício(s) seguinte(s), as despesas decorrentes do(s) CONTRATOS de 

CONCESSÃO correrão à conta dos recursos próprios para atender às despesas da mesma 

natureza, cuja alocação será feita, tempestivamente, para cada exercício financeiro. 

28.3. Os LICITANTES interessados devem ter pleno conhecimento dos elementos 

constantes deste EDITAL, bem como de todas as condições gerais e peculiares do OBJETO 

a ser contratado, não podendo invocar nenhum desconhecimento como elemento impeditivo 

da formulação de sua proposta ou do perfeito cumprimento do CONTRATO. 

28.4. O LICITANTE declara ter conhecimento da existência da Concorrência 001/2017, 

da Concorrência 002/2017, da Concorrência 003/2017 e da Concorrência 004/2017 

conduzidas pela São Paulo Transporte S.A. - SP TRANS para a contratação de empresa 

especializada para elaboração de Projeto Executivo para ACESSIBILIDADE dos 

TERMINAIS, estações de transferência e paradas existentes no Município de São Paulo. 

28.5. Os LICITANTES são responsáveis pela veracidade das informações e dos 

documentos apresentados em qualquer fase desta LICITAÇÃO, sujeitando-se às sanções 

previstas nas legislações civil, administrativa e penal. 

28.6. O PODER CONCEDENTE poderá revogar ou anular esta LICITAÇÃO nos termos 

do art. 49 da Lei Federal nº 8.666/1993. 

28.7. O LICITANTE arcará com todos os custos relacionados à preparação e 

apresentação de sua documentação e PROPOSTA COMERCIAL. 
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28.7.1. O PODER CONCEDENTE não se responsabilizará, em qualquer hipótese, por 

custos realizados para apresentação das PROPOSTAS COMERCIAIS ou pela apresentação 

de documentação pelos LICITANTES, quaisquer que sejam os procedimentos seguidos na 

LICITAÇÃO ou os resultados desta. 

28.8. Os prazos estabelecidos em dias, neste EDITAL e seus ANEXOS, contar-se-ão em 

dias corridos, salvo se expressamente feita referência a dias úteis, devendo-se excluir o 

primeiro dia e incluir o último. 

28.9. Salvo disposição em contrário, só se iniciam e vencem os prazos em dias de 

expediente do PODER CONCEDENTE, prorrogando-se o termo inicial e o final para o 

primeiro dia útil subsequente, nos casos em que a data de início ou de vencimento do prazo 

coincidir com dia em que não houver expediente. 

28.10. Os casos omissos serão resolvidos pela COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO, 

que deverá interpretar as regras previstas neste EDITAL e basear suas decisões segundo as 

normas vigentes e os princípios que regem a Administração Pública Municipal. 

São Paulo, 04 de dezembro de 2024. 

 

_______________________________ 

Presidente em Exercício da Comissão Especial de Licitação 
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CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO  

1. CONTEXTO 

O presente ANEXO tem como objetivo apresentar as características atuais da 
ÁREA DA CONCESSÃO compreendendo o seu contexto urbano, as características 
físicas dos equipamentos em operação nela incluídos, a sua localização, a sua metragem 
e demais dados relevantes.  

Os dados aqui reunidos não eximem as LICITANTES de realizarem consultas 
formais à Administração Pública Municipal no caso de eventuais divergências entre os 
dados deste Anexo e outras fontes de informação.  

Segundo o Plano de Mobilidade de São Paulo, anexo do Decreto Municipal nº 
56.834/2016, os terminais urbanos de ônibus constituem-se nos mais importantes 
equipamentos de transferência e conexão da rede de transporte coletivo urbano do 
Município de São Paulo. 

Nos 31 (trinta e um) terminais de ônibus espalhados pelo Município embarcam, 
diariamente, aproximadamente 900 (novecentos) mil PASSAGEIROS e transita grande 
parte da frota de ônibus municipal1. Esse fluxo de PASSAGEIROS, que escoa para os 
bairros ou se desloca para o centro da cidade, confere aos terminais o potencial de se 
tornarem centralidades regionais e vetores de desenvolvimento urbano. 

A identificação do potencial dos terminais de ônibus para o desenvolvimento 
urbano do Município é evidenciada pela Lei Municipal nº 16.050/2014 - Plano Diretor 
Estratégico de São Paulo (PDE). O artigo 7º, inciso II do PDE estabelece, como um de 
seus objetivos básicos, acomodar o crescimento urbano nas áreas subutilizadas dotadas 
de infraestrutura e no entorno da rede de transporte coletivo de alta e média capacidade.  

Para alcançar esse objetivo de desenvolvimento, o artigo 181º do PDE define 
como estratégia a qualificação e fortalecimento dos chamados polos e eixos de 
centralidades, caso, por exemplo, dos terminais de ônibus do Município. A implantação 
dessa estratégia se daria, portanto, pelo estímulo à criação de novas centralidades e à 
dinamização das existentes por meio da exploração de terminais como elementos 
catalisadores do desenvolvimento de comércio, serviços públicos e privados e outras 
atividades econômicas. 

                                                 
1 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 



   
 

3 
 

É no contexto dessa política de desenvolvimento urbano que se insere o projeto 
de Parceria Público-Privada (PPP) dos terminais de ônibus vinculados ao Sistema de 
Transporte Coletivo Urbano do Município. A concessão desses equipamentos é uma 
estratégia de maximizar os benefícios associados aos terminais do sistema de transporte 
coletivo. Diante da adjudicação dos Blocos Noroeste e Sul, o objeto da presente 
licitação contém apenas o Bloco Leste de TERMINAIS. 

As OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO trarão maior eficiência operacional ao 
equipamento, promovendo uma série de melhorias em sua infraestrutura e garantindo 
maior acessibilidade, segurança e conforto aos USUÁRIOS. Ao mesmo tempo, a 
exploração comercial de edificações a serem construídas no terreno do TERMINAL 
trará novos usos e contribuirá para o adensamento demográfico e construtivo, bem 
como para o desenvolvimento econômico da região na qual o equipamento está 
inserido.  

Neste presente Anexo, constam o SUBANEXO I – INFORMAÇÕES 
FUNDIÁRIAS, o SUBANEXO II – TOMBAMENTO, o SUBANEXO III – 
PARADAS E ESTAÇÕES, e o SUBANEXO IV – RESOLUÇÃO 
SMUL.AOC.CTLU/015/2018, contendo dados referenciais de caráter informativo, e 
não eximem as LICITANTES de realizarem consultas formais à Administração Pública 
no caso de eventuais divergências entre os dados e outras fontes de informação. 

2. INFORMAÇÕES URBANÍSTICAS 

De acordo com a Resolução SMUL.AOC.CTLU/015/2018 os TERMINAIS 
deverão respeitar as seguintes disposições, conforme descrito no SUBANEXO IV – 
RESOLUÇÃO SMUL.AOC.CTLU/015/2018: 

Para os Terminais A.E. Carvalho, Aricanduva,  Penha, Sacomã, São Miguel, 
Sapopemba e Vila Carrão, localizados na Macrozona de Estruturação e Qualificação 
Urbana, recaem os parâmetros de uso e ocupação do solo da Zona Eixo de Estruturação 
da Transformação Urbana (ZEU) conforme Lei nº 16.402/2016.  

Para o Terminal Cidade Tiradentes, localizado na Macrozona de Proteção e 
Recuperação Ambiental, recaem os parâmetros de uso e ocupação do solo da Zona Eixo 
de Estruturação da Transformação Urbana (ZEUa) conforme Lei nº 16.402/2016. 

Para o Terminal Parque D. Pedro, inserido em perímetro de Operação Urbana, 
recaem os parâmetros de uso e ocupação do solo da Zona Eixo de Estruturação da 
Transformação Urbana (ZEU) conforme Lei nº 16.402/2016, devendo ser respeitadas as 
disposições especificas estabelecidas na legislação correspondente.  
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CAPÍTULO II – DESCRIÇÃO DOS TERMINAIS  

3. BLOCO LESTE 

3.1. TERMINAL A.E. CARVALHO 

5.1.1 Histórico  

O TERMINAL foi inaugurado em 15 de outubro de 1985, no endereço Avenida 
Imperador nº 1.401 – Cidade A.E. Carvalho, em um terreno próximo a estação de metrô 
Artur Alvin e a Secretaria Municipal de Desenvolvimento. 

O TERMINAL localiza-se na zona leste do Munícipio de São Paulo, no bairro 
Cidade A.E. Carvalho, parte da Subprefeitura de Itaquera, foi implementado pela 
Prefeitura Municipal para facilitar o acesso entre o bairro e centro dos moradores da 
região. 

Figura 1. Localização do Terminal AE Carvalho 

  
Fonte: Google Earth, 2019. 
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O TERMINAL está inserido em uma região predominantemente residencial com 
residências de baixo padrão, autoconstrução e conjuntos habitacionais, normalmente os 
moradores da região dependem do transporte público como meio de locomoção2. 

5.1.2 Infraestrutura do Entorno do TERMINAL 

Quanto à proximidade do TERMINAL a outro modal de transporte público: o 
TERMINAL localiza-se a 3 (três) quilômetros da Estação Corinthians Itaquera, a 3,6 
(três vírgula seis) quilômetros da Estação Patriarca da Companhia do Metropolitano de 
São Paulo (Metrô), que atualmente fornecem acesso à linha 3-Vermelha do Metrô. 

Além dos modais de transporte público descritos acima, a região também conta 
com a presença de infraestrutura cicloviária, que percorre trechos relevantes da região 
central e próximos ao TERMINAL, como a Avenida do Imperador e Avenida José 
Pinheiro Borges3. 

A oferta destes modais de transporte público garante a integração municipal e 
intermunicipal da região. 

O entorno do TERMINAL também apresenta uma série de equipamentos 
públicos tais como o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), o Parque 
Primavera, o Hospital Municipal Doutor Alexandre Zaio e Centros de Educação 
Infantil.  

5.1.3 Infraestrutura Existente na Área de Concessão 

A ÁREA DA CONCESSÃO, representada pelo TERMINAL, contempla um 
total de 10.936 m² (dez mil, novecentos e trinta e seis metros quadrados), e abrange a 
área delimitada em vermelho ilustrada na Figura a seguir: 

                                                 
2 Prefeitura de São Paulo. Histórico – Itaquera. Disponível em: <https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/ 
secretarias/subprefeituras/itaquera/historico/>. 
3 Conforme indicado no sítio eletrônico da Companhia de Engenharia de Tráfego (CET). Disponível em: 
<http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx >. 

http://www.metro.sp.gov.br/
http://www.metro.sp.gov.br/
http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx
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Figura 2. Área da Concessão – Terminal A.E. Carvalho  

Fonte: SPTrans, 2019. Elaboração Própria 

A ÁREA DA CONCESSÃO, composta pela área delimitada em vermelho na 
Figura 46, compreende o perímetro delimitado pela Avenida Imperador e Avenida 
Águia de Haia. 

5.1.4 Informações Operacionais e Financeiras do TERMINAL 

A administração, apoio à operação, manutenção e conservação do TERMINAL 
está contida na Concessão dos Serviços de Transporte Coletivo Público de Passageiros 
do Subsistema Estrutural. 

No TERMINAL embarcam cerca de 7.567 (sete mil, quinhentos e sessenta e 
sete) PASSAGEIROS diariamente4. O TERMINAL funciona 24 (vinte e quatro) horas 
por dia5. 

Os custos mensais estimados com atividades e serviços de energia elétrica, água, 
vigilância, limpeza, administração, apoio à operação e manutenção do TERMINAL 
somam R$ 516.149,00 (quinhentos e dezesseis mil, cento e quarenta e nove reais)6. 

O TERMINAL gera uma receita mensal de R$ 10.400,00 (dez mil e 
quatrocentos reais) auferida a partir da locação de espaços para quiosques localizados 
no interior do equipamento7. 

                                                 
4 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 
5 SPTrans. Terminais. Disponível em: <http://www.sptrans.com.br/terminais>. 
6 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 

http://www.sptrans.com.br/terminais
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O TERMINAL proporciona integração às zonas centro, norte, sul e oeste da 
cidade por meio da disposição de 28 (vinte e oito) linhas de ônibus municipais, 
definidas por meio dos contratos de serviço de Transporte Coletivo Público de 
Passageiros do Subsistema Estrutural.  

3.2. TERMINAL ARICANDUVA 

5.2.1 Histórico  

O TERMINAL foi inaugurado em 15 de outubro de 1985, no endereço Avenida 
Airton Pretini nº 86 – Penha, em um terreno próximo à Estação de metrô Penha.  

O TERMINAL localiza-se na zona leste do Munícipio de São Paulo, no bairro 
Aricanduva, parte da Subprefeitura de Aricanduva, foi implementado pela Prefeitura 
Municipal para facilitar o acesso entre o bairro e centro dos moradores da região. 

Figura 3. Localização do Terminal Aricanduva 

  
Fonte: Google Earth, 2019. 

O TERMINAL está inserido em uma região que apresenta grande contraste 
social, de um lado encontram-se residências de baixo padrão, autoconstrução e 
conjuntos habitacionais, do outro lado predominam condomínios verticais e horizontais 
de alto padrão8. 

5.2.2 Infraestrutura do Entorno do TERMINAL 

                                                                                                                                               
7 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 
8 https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/subprefeituras/aricanduva/noticias/?p=13578 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/subprefeituras/aricanduva/noticias/?p=13578
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Quanto à proximidade do TERMINAL a outro modal de transporte público: o 
TERMINAL localiza-se a 1,4 (um vírgula quatro) quilômetros da Estação Penha e a 1,6 
(um vírgula seis) quilômetros da Estação Carrão da Companhia do Metropolitano de 
São Paulo (Metrô), que atualmente fornecem acesso à linha 2-Vermelha do Metrô e a 
1,4 (um vírgula quatro) quilômetros do TERMINAL de ônibus Penha. 

A oferta destes modais de transporte público garante a integração municipal e 
intermunicipal da região. 

Além dos modais de transporte público descritos acima, a região também conta 
com a presença de infraestrutura cicloviária, que percorre trechos relevantes da região e 
próximos ao TERMINAL, como a Rua Taubaté, Rua Engenheiro Pegado e Rua Rogério 
Giorgi9. 

O entorno do TERMINAL também apresenta uma série de equipamentos 
públicos tais como o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), o Cemitério 
da Penha, o Parque Municipal Tatuapé, o Hospital Municipal Doutor Carmino 
Caricchio, o Mercado Municipal Penha e Centros de Educação Infantil.  

5.2.3 Infraestrutura Existente na Área de Concessão 

A ÁREA DA CONCESSÃO, representada pelo TERMINAL, contempla um 
total de 6.213 m² (seis mil, duzentos e treze metros quadrados), e abrange a área 
delimitada em vermelho ilustrada na Figura a seguir: 

                                                 
9 Conforme indicado no sítio eletrônico da Companhia de Engenharia de Tráfego (CET). Disponível em: 
<http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx >. 

http://www.metro.sp.gov.br/
http://www.metro.sp.gov.br/
http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx
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Figura 4. Área da Concessão – Terminal Aricanduva  

 
Fonte: SPTrans, 2019. Elaboração Própria 

A ÁREA DA CONCESSÃO, composta pela área delimitada em vermelho na 
Figura 48, compreende o perímetro delimitado pela Avenida Airton Pretini, Avenida 
Celso Garcia e Rua Vereador Cid Galvão da Silva. 

5.2.4 Informações Operacionais e Financeiras do TERMINAL 

A administração, apoio à operação, manutenção e conservação do TERMINAL 
está contida na Concessão dos Serviços de Transporte Coletivo Público de Passageiros 
do Subsistema Estrutural. 

No TERMINAL embarcam cerca de 3.108 (três mil, cento e oito) 
PASSAGEIROS diariamente10. O TERMINAL funciona 24 (vinte e quatro) horas por 
dia11. 

Os custos mensais estimados com atividades e serviços de energia elétrica, água, 
vigilância, limpeza, administração, apoio à operação e manutenção do TERMINAL 
somam R$ 184.995,00 (cento e oitenta e quatro mil, novecentos e noventa e cinco 
reais)12. 

                                                 
10 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 
11 SPTrans. Terminais. Disponível em: <http://www.sptrans.com.br/terminais>. 
12 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 

http://www.sptrans.com.br/terminais
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O TERMINAL gera uma receita mensal de R$ 3.242,00 (três mil, duzentos e 
quarenta e dois reais) auferida a partir da locação de espaços para quiosques localizados 
no interior do equipamento13. 

O TERMINAL proporciona integração às zonas centro, norte, sul e oeste da 
cidade por meio da disposição de 17 (dezessete) linhas de ônibus municipais, definidas 
por meio dos contratos de serviço de Transporte Coletivo Público de Passageiros do 
Subsistema Estrutural.  

3.3. TERMINAL CIDADE TIRADENTES 

5.3.1 Histórico  

O TERMINAL foi inaugurado em 12 de novembro de 1996, no endereço 
Avenida Sara Kubitscheck nº 165 – Cidade Tiradentes em um terreno próximo a 
Avenida Souza Ramos e ao Centro de Atendimento ao Trabalhador Cidade Tiradentes.  

O TERMINAL localiza-se na zona leste do Munícipio de São Paulo, no bairro 
Cidade Tiradentes, parte da Subprefeitura Cidade Tiradentes, foi implementado pela 
Prefeitura Municipal para facilitar o acesso entre o bairro e centro dos moradores da 
região. 

Figura 5. Localização do Terminal Cidade Tiradentes 

  
Fonte: Google Earth, 2019. 

                                                 
13 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 
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O TERMINAL está inserido em uma região predominantemente residencial, 
apresentando residências de baixo padrão, autoconstrução e conjuntos habitacionais, 
normalmente os moradores da região dependem do transporte público como principal 
meio de locomoção14.    

5.3.2 Infraestrutura do Entorno do TERMINAL 

Quanto à proximidade do TERMINAL a outro modal de transporte público: o 
TERMINAL localiza-se a 6,2 (seis vírgula dois) quilômetros da Estação José Bonifácio 
e a 6,2 (seis vírgula dois) quilômetros da Estação Antônio Gianetti Neto, que atualmente 
fornecem a acesso à linha 11-Coral da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos 
(CPTM).  

Além dos modais de transporte público descritos acima, a região também conta 
com a presença de infraestrutura cicloviária, que percorre trechos relevantes da região e 
próximos ao TERMINAL, como a Avenida dos Metalúrgicos15. 

A oferta destes modais de transporte público garante a integração municipal e 
intermunicipal da região. 

O entorno do TERMINAL também apresenta uma série de equipamentos 
públicos tais como o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), a Unidade 
Básica de Saúde Inácio Monteiro, o Hospital Santa Marcelina Cidade Tiradentes, 
Parque Vila do Rodeio e Centros de Educação Infantil.  

5.3.3 Infraestrutura Existente na Área de Concessão 

A ÁREA DA CONCESSÃO, representada pelo TERMINAL, contempla um 
total de 19.172 m² (dezenove mil, cento e setenta e dois metros quadrados), e abrange a 
área delimitada em vermelho ilustrada na Figura a seguir: 

                                                 
14 https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/subprefeituras/cidade_tiradentes/historico/ 
15 Conforme indicado no sítio eletrônico da Companhia de Engenharia de Tráfego (CET). Disponível em: 
<http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx >. 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/subprefeituras/cidade_tiradentes/historico/
http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx
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Figura 6. Área da Concessão – Terminal Cidade Tiradentes   

 

Fonte: SPObras e SPTrans, 2019. Elaboração Própria 

A ÁREA DA CONCESSÃO, composta pela área delimitada em vermelho na 
Figura 50, compreende o perímetro delimitado pela Avenida Naylor de Oliveira, Rua 
Sara Kubitscheck e Avenida dos Metalúrgicos. 

5.3.4 Informações Operacionais e Financeiras do TERMINAL 

A administração, apoio à operação, manutenção e conservação do TERMINAL 
está contida na Concessão dos Serviços de Transporte Coletivo Público de Passageiros 
do Subsistema Estrutural. 

No TERMINAL embarcam cerca de 35.333 (trinta e cinco mil, trezentos e trinta 
e três) PASSAGEIROS diariamente16. O TERMINAL funciona 24 (vinte e quatro) 
horas por dia17. 

                                                 
16 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 
17 SPTrans. Terminais. Disponível em: <http://www.sptrans.com.br/terminais>. 

http://www.sptrans.com.br/terminais
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Os custos mensais estimados com atividades e serviços de energia elétrica, água, 
vigilância, limpeza, administração, apoio à operação e manutenção do TERMINAL 
somam R$ 663.366,000 (seiscentos e sessenta e três mil, trezentos e sessenta e seis 
reais)18. 

O TERMINAL gera uma receita mensal de R$ 20.191,00 (vinte mil, cento e 
noventa e um reais) auferida a partir da locação de espaços para quiosques localizados 
no interior do equipamento19. 

O TERMINAL proporciona integração às zonas centro, norte, sul e oeste da 
cidade por meio da disposição de 27 (vinte e sete) linhas de ônibus municipais, 
definidas por meio dos contratos de serviço de Transporte Coletivo Público de 
Passageiros do Subsistema Estrutural.  

3.4. TERMINAL MERCADO 

5.4.1 Histórico  

O TERMINAL foi inaugurado em 08 de março de 2007, no endereço Avenida 
do Estado nº 3.350 – Parque Dom Pedro em um terreno próximo ao TERMINAL 
Parque Dom Pedro II e a estação de metrô Sé.  

O TERMINAL localiza-se na zona central do Munícipio de São Paulo, no bairro 
Parque Dom Pedro, parte da Subprefeitura da Sé e foi implementado pela Prefeitura 
Municipal para facilitar o acesso entre o bairro e centro dos moradores da região. 

                                                 
18 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 
19 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 



   
 

14 
 

Figura 7. Localização do Terminal Mercado 

  
Fonte: Google Earth, 2019. 

O TERMINAL está inserido em uma região urbanisticamente consolidada, 
amplamente atendida pela rede de infraestrutura urbana, em especial, por um sistema 
consolidado de transportes e equipamentos públicos, serviços e comércios20.  

5.4.2 Infraestrutura do Entorno do TERMINAL 

Quanto à proximidade do TERMINAL a outro modal de transporte público: o 
TERMINAL localiza-se a 550 (quinhentos e cinquenta) metros da Estação Sé e 450 
(quatrocentos e cinquenta) metros da Estação Pedro II da Companhia do Metropolitano 
de São Paulo (Metrô), a qual fornece acesso à linha 3-Vermelha e aquela a linha 1-Azul 
e a linha 3-Vermelha do Metrô e a 350 (trezentos e cinquenta) metros do Terminal de 
ônibus Parque Dom Pedro II.  

Além dos modais de transporte público descritos acima, a região também conta 
com a presença de infraestrutura cicloviária, que percorre trechos relevantes da região e 
próximos ao TERMINAL, como a Rua Boa Vista, Rua Libero Badaró e Praça da Sé21. 

A oferta destes modais de transporte público garante a integração municipal e 
intermunicipal da região. 

                                                 
20 Prefeitura de São Paulo. Histórico – Sé. Disponível em: <https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/ 
subprefeituras/se/historico/index.php?p=425>. 
21 Conforme indicado no sítio eletrônico da Companhia de Engenharia de Tráfego (CET). Disponível em: 
<http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx >. 

http://www.metro.sp.gov.br/
http://www.metro.sp.gov.br/
http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx
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O entorno do TERMINAL também apresenta uma série de equipamentos 
públicos tais como o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), o Marcado 
Municipal Paulistano, o Marcado Municipal Kinjo Yamato, o Museu da História do 
Estado de São Paulo, o Museu Cata-vento, o Pateo do Collegio, o Teatro Municipal de 
São Paulo e Centros de Educação Infantil.  

5.4.3 Infraestrutura Existente na Área de Concessão 

A ÁREA DA CONCESSÃO, representada pelo TERMINAL, contempla um 
total de 9.625 m² (nove mil seiscentos e vinte e cinco metros quadrados), e abrange a 
área delimitada em vermelho ilustrada na Figura a seguir: 

Figura 8. Área da Concessão – Terminal Mercado  

 
Fonte: SPTrans, 2019. Elaboração Própria 

A ÁREA DA CONCESSÃO, composta pela área delimitada em vermelho na 
Figura 52, compreende o perímetro delimitado pela Avenida do Estado. 

5.4.4 Informações Operacionais e Financeiras do TERMINAL 

A administração, apoio à operação, manutenção e conservação do TERMINAL 
está contida na Concessão dos Serviços de Transporte Coletivo Público de Passageiros 
do Subsistema Estrutural. 
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No TERMINAL embarcam cerca de 21.465 (vinte e um mil, quatrocentos e 
sessenta e cinco) PASSAGEIROS diariamente22. O TERMINAL funciona das 04h00 às 
00h05min23. 

Os custos mensais estimados com atividades e serviços de energia elétrica, água, 
vigilância, limpeza, administração, apoio à operação e manutenção do TERMINAL 
somam R$ 706.791,00 (setecentos e seis mil, setecentos e noventa e um reais)24. 

O TERMINAL gera uma receita mensal de R$ 11.313,00 (onze mil, trezentos e 
treze reais) auferida a partir da locação de espaços para quiosques localizados no 
interior do equipamento25. 

O TERMINAL proporciona integração às zonas leste, norte, sul e oeste da 
cidade por meio da disposição de 06 (seis) linhas de ônibus municipais, definidas por 
meio dos contratos de serviço de Transporte Coletivo Público de Passageiros do 
Subsistema Estrutural.  

3.5. TERMINAL PARQUE DOM PEDRO II 

5.5.1 Histórico  

O TERMINAL foi inaugurado em 04 de novembro de 2006, no endereço 
Avenida Exterior nº S/N – Parque Dom Pedro II, em um terreno próximo ao 
TERMINAL Mercado e a estação de metrô Sé. 

O TERMINAL localiza-se na zona central do Munícipio de São Paulo, no bairro 
Parque Dom Pedro II, parte da Subprefeitura da Sé e foi implementado pela Prefeitura 
Municipal para facilitar o acesso entre o bairro e centro dos moradores da região. 

                                                 
22 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 
23 SPTrans. Terminais. Disponível em: <http://www.sptrans.com.br/terminais>. 
24 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 
25 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 

http://www.sptrans.com.br/terminais
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Figura 9. Localização do Terminal Parque Dom Pedro II

  
Fonte: Google Earth, 2019. 

 

O TERMINAL está inserido em uma região urbanisticamente consolidada, 
amplamente atendida pela rede de infraestrutura urbana, em especial, por um sistema 
consolidado de transportes e equipamentos públicos, serviços e comércios26. 

Cumpre ressaltar que a Prefeitura recentemente submeteu para contribuições em 
Consulta Pública um projeto de requalificação da região do TERMINAL Parque Dom 
Pedro II. O projeto propõe uma série de intervenções na região, podendo prever, ainda, 
a realocação do TERMINAL. 

5.5.2 Infraestrutura do Entorno do TERMINAL 

Quanto à proximidade do TERMINAL a outro modal de transporte público: o 
TERMINAL localiza-se a 550 (quinhentos e cinquenta) metros da Estação Sé e 450 
(quatrocentos e cinquenta) metros da Estação Pedro II da Companhia do Metropolitano 
de São Paulo (Metrô), esta atualmente fornecem acesso à linha 3-Vermelha e aquela a 
linha 1-azul e a linha 3-Vermelha do Metrô e a 350 (trezentos e cinquenta) metros do 
TERMINAL de ônibus Mercado.  

Além dos modais de transporte público descritos acima, a região também conta 
com a presença de infraestrutura cicloviária, que percorre trechos relevantes da região e 
próximos ao TERMINAL, como a Rua Boa Vista, Rua Libero Badaró e Praça da Sé27. 

                                                 
26 Prefeitura de São Paulo. Histórico – Sé. Disponível em: <https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/ 
subprefeituras/se/historico/index.php?p=425>. 

http://www.metro.sp.gov.br/
http://www.metro.sp.gov.br/
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A oferta destes modais de transporte público garante a integração municipal e 
intermunicipal da região. 

O entorno do TERMINAL também apresenta uma série de equipamentos 
públicos tais como o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), o Marcado 
Municipal Paulistano, o Marcado Municipal Kinjo Yamato, o Museu da História do 
Estado de São Paulo, o Museu Cata-vento, o Pateo do Collegio, o Teatro Municipal de 
São Paulo e Centros de Educação Infantil. 

5.5.3 Infraestrutura Existente na Área de Concessão 

A ÁREA DA CONCESSÃO, representada pelo TERMINAL, contempla um 
total de 27.009 m² (vinte e sete mil e nove metros quadrados), e abrange a área 
delimitada em vermelho ilustrada na Figura a seguir: 

Figura 10. Área da Concessão – Terminal Parque Dom Pedro II

 
Fonte: SPTrans, 2019. Elaboração Própria 

A ÁREA DA CONCESSÃO, composta pela área delimitada em vermelho na 
Figura 54, compreende o perímetro delimitado pela Avenida do Estado. 

5.5.4 Informações Operacionais e Financeiras do TERMINAL 

                                                                                                                                               
27 Conforme indicado no sítio eletrônico da Companhia de Engenharia de Tráfego (CET). Disponível em: 
<http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx >. 

http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx
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A administração, apoio à operação, manutenção e conservação do TERMINAL 
está contida na Concessão dos Serviços de Transporte Coletivo Público de Passageiros 
do Subsistema Estrutural.  

No TERMINAL embarcam cerca de 77.724 (setenta e sete mil, setecentos e 
vinte e quatro) PASSAGEIROS diariamente28. O TERMINAL funciona 24 (vinte e 
quatro) horas por dia29. 

Os custos mensais estimados com atividades e serviços de energia elétrica, água, 
vigilância, limpeza, administração, apoio à operação e manutenção do TERMINAL 
somam R$ 1.247.636,00 (um milhão, duzentos e quarenta e sete mil, seiscentos e trinta 
e seis reais)30. 

O TERMINAL gera uma receita mensal de R$ 142.954,00 (cento e quarenta e 
dois mil, novecentos e cinquenta e quatro reais) auferida a partir da locação de espaços 
para quiosques localizados no interior do equipamento31. 

O TERMINAL proporciona integração às zonas leste, norte, sul e oeste da 
cidade por meio da disposição de 80 (oitenta) linhas de ônibus municipais, definidas por 
meio dos contratos de serviço de Transporte Coletivo Público de Passageiros do 
Subsistema Estrutural.  

3.6. TERMINAL PENHA 

5.6.1 Histórico  

O TERMINAL foi inaugurado em 18 de outubro de 1996, no endereço Avenida 
Cangaíba nº 130 – Penha em um terreno próximo à estação de metrô Penha.  

O TERMINAL localiza-se na zona leste do Munícipio de São Paulo, no bairro 
Penha, parte da Subprefeitura da Penha, foi implementado pela Prefeitura Municipal 
para facilitar o acesso entre o bairro e centro dos moradores da região.  

                                                 
28 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 
29 SPTrans. Terminais. Disponível em: <http://www.sptrans.com.br/terminais>. 
30 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 
31 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 

http://www.sptrans.com.br/terminais
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Figura 11. Localização do Terminal Penha 

  
Fonte: Google Earth, 2019. 

O TERMINAL está inserido em uma região residencial e conta com um centro 
comercial, é urbanisticamente consolidada, atendida pela rede de infraestrutura urbana, 
em especial, por um sistema consolidado de transportes e equipamentos públicos, 
serviços e comércio32. 

5.6.2 Infraestrutura do Entorno do TERMINAL  

Quanto à proximidade do TERMINAL a outro modal de transporte público: o 
TERMINAL localiza-se a 2 (dois) quilômetros da Estação Penha e a 2,8 (dois vírgula 
oito) quilômetros da Estação Vila Matilde da Companhia do Metropolitano de São 
Paulo (Metrô), que atualmente fornecem acesso à linha 3-Vermelha do Metrô e a 1,4 
(um vírgula quatro) quilômetro do TERMINAL de ônibus Aricanduva. 

A oferta destes modais de transporte público garante a integração municipal e 
intermunicipal da região. 

Além dos modais de transporte público descritos acima, a região também conta 
com a presença de infraestrutura cicloviária, que percorre trechos relevantes da região e 
próximos ao TERMINAL, como a Rua Taubaté, Rua Engenheiro Pegado e Rua Rogério 
Giorgi33. 

                                                 
32 Prefeitura de São Paulo. Histórico – Penha. Disponível em: <https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/ 
secretarias/subprefeituras/penha/equipamentos_publicos/index.php?p=5693>. 
33 Conforme indicado no sítio eletrônico da Companhia de Engenharia de Tráfego (CET). Disponível em: 
<http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx >. 

http://www.metro.sp.gov.br/
http://www.metro.sp.gov.br/
http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx
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O entorno do TERMINAL também apresenta uma série de equipamentos 
públicos tais como o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), o Cemitério 
da Penha, o Parque Municipal Tatuapé, o Hospital Municipal Doutor Carmino 
Caricchio, o Mercado Municipal Penha e Centros de Educação Infantil.  

5.6.3 Infraestrutura Existente na Área de Concessão 

A ÁREA DA CONCESSÃO, representada pelo TERMINAL, contempla um 
total de 4.206 m² (quatro mil, duzentos e seis metros quadrados), e abrange a área 
delimitada em vermelho ilustrada na Figura a seguir: 

Figura 12. Área da Concessão – Terminal Penha 

 
Fonte: SPTrans, 2019. Elaboração Própria 

A ÁREA DA CONCESSÃO, composta pela área delimitada em vermelho na 
Figura 56, compreende o perímetro delimitado pela Rua Urai, Avenida Cangaíba e 
Avenida Gabriel Mistral. 

5.6.4 Informações Operacionais e Financeiras do TERMINAL 

A administração, apoio à operação, manutenção e conservação do TERMINAL 
está contida na Concessão dos Serviços de Transporte Coletivo Público de Passageiros 
do Subsistema Estrutural. 
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No TERMINAL embarcam cerca de 4.934 (quatro mil, novecentos e trinta e 
quatro) PASSAGEIROS diariamente34. O TERMINAL funciona 24 (vinte e quatro) 
horas por dia35. 

Os custos mensais estimados com atividades e serviços de energia elétrica, água, 
vigilância, limpeza, administração, apoio à operação e manutenção do TERMINAL 
somam R$ 264.446,00 (duzentos e sessenta e quatro mil, quatrocentos e quarenta e seis 
reais)36. 

O TERMINAL gera uma receita mensal de R$ 3.917,00 (três mil, novecentos e 
dezessete reais) auferida a partir da locação de espaços para quiosques localizados no 
interior do equipamento37. 

O TERMINAL proporciona integração às zonas centro, norte, sul e oeste da 
cidade por meio da disposição de 10 (dez) linhas de ônibus municipais, definidas por 
meio dos contratos de serviço de Transporte Coletivo Público de Passageiros do 
Subsistema Estrutural.  

3.7. TERMINAL SACOMÃ 

5.7.1 Histórico  

O TERMINAL foi inaugurado em 16 de junho de 2006, no endereço Rua Bom 
Pastor nº 3.000 – Sacomã em um terreno interligado a estação de metrô Sacomã.  

O TERMINAL localiza-se na zona sul do Munícipio de São Paulo, no bairro 
Sacomã, parte da Subprefeitura Ipiranga, está interligado a estação de metrô Sacomã, 
foi implementado pela Prefeitura Municipal para facilitar o acesso entre o bairro e 
centro dos moradores da região.  

                                                 
34 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 
35 SPTrans. Terminais. Disponível em: <http://www.sptrans.com.br/terminais>. 
36 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 
37 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 

http://www.sptrans.com.br/terminais
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Figura 13. Localização do Terminal Sacomã 

  
Fonte: Google Earth, 2019. 

O TERMINAL está inserido em uma região residencial e um centro comercial, 
urbanisticamente consolidada, atendida pela rede de infraestrutura urbana, em especial, 
por um sistema consolidado de transportes e equipamentos públicos, serviços e 
comércio38. 

5.7.2 Infraestrutura do Entorno do TERMINAL 

Quanto à proximidade do TERMINAL a outro modal de transporte público: o 
TERMINAL está interligado a Estação Sacomã da Companhia do Metropolitano de São 
Paulo (Metrô), que atualmente fornece acesso à linha 2-Verde do Metrô.  

Além dos modais de transporte público descritos acima, a região também conta 
com a presença de infraestrutura cicloviária, que percorre trechos relevantes da região e 
próximos ao TERMINAL, como a Rua do Lago, Rua Antônio Calandrielo, Rua Anatole 
France, Rua Sava e Rua Elba39. 

A oferta destes modais de transporte público garante a integração municipal e 
intermunicipal da região. 

O entorno do TERMINAL também apresenta uma série de equipamentos 
públicos tais como o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), o Mercado 

                                                 
38 Prefeitura de São Paulo. Histórico – Ipiranga. Disponível em: <https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/ 
secretarias/subprefeituras/ipiranga/historico/index.php?p=160>. 
39 Conforme indicado no sítio eletrônico da Companhia de Engenharia de Tráfego (CET). Disponível em: 
<http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx >. 

http://www.metro.sp.gov.br/
http://www.metro.sp.gov.br/
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/subprefeituras/ipiranga/historico/index.php?p=160
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/subprefeituras/ipiranga/historico/index.php?p=160
http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx
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Municipal Ipiranga, o Hospital Heliópolis, o Parque da Independência, o Aquário de 
São Paulo e Centros de Educação Infantil.  

5.7.3 Infraestrutura Existente na Área de Concessão 

A ÁREA DA CONCESSÃO, representada pelo TERMINAL, contempla um 
total de 16.345 m² (dezesseis mil, trezentos e quarenta e cinco metros quadrados), e 
abrange a área delimitada em vermelho ilustrada na Figura a seguir: 

Figura 14. Área da Concessão – Terminal Sacomã 

 
Fonte: SPTrans, 2019. Elaboração Própria 

A ÁREA DA CONCESSÃO, composta pela área delimitada em vermelho na 
Figura 58, compreende o perímetro delimitado pela Rua Bom Pastor, Avenida 
Presidente Tancredo Neves e Rua Francisco Péres. 

5.7.4 Informações Operacionais e Financeiras do TERMINAL 

A administração, apoio à operação, manutenção e conservação do TERMINAL 
está contida na Concessão dos Serviços de Transporte Coletivo Público de Passageiros 
do Subsistema Estrutural. 

No TERMINAL embarcam cerca de 43.511 (quarenta e três mil, quinhentos e 
onze) PASSAGEIROS diariamente40. O TERMINAL funciona 24 (vinte e quatro) horas 
por dia41. 

                                                 
40 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 
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Os custos mensais estimados com atividades e serviços de energia elétrica, água, 
vigilância, limpeza, administração, apoio à operação e manutenção do TERMINAL 
somam R$ 2.359.164,00 (dois milhões, trezentos e cinquenta e nove mil, cento e 
sessenta e quatro reais)42. 

O TERMINAL gera uma receita mensal de R$ 93.779,00 (noventa e três mil, 
setecentos e setenta e nove reais) auferida a partir da locação de espaços para quiosques 
localizados no interior do equipamento43. 

O TERMINAL proporciona integração às zonas centro, norte, leste e oeste da 
cidade por meio da disposição de 29 (vinte e nove) linhas de ônibus municipais, 
definidas por meio dos contratos de serviço de Transporte Coletivo Público de 
Passageiros do Subsistema Estrutural.  

3.8. TERMINAL SÃO MIGUEL 

5.8.1 Histórico  

 O TERMINAL foi inaugurado em 10 de setembro de 2006, no endereço 
Rua Tarde de Maio nº 292 – São Miguel Paulista em um terreno próximo a Rodovia 
Ayrton Senna e Avenida Marechal Tito.  

O TERMINAL localiza-se na zona norte do Munícipio de São Paulo, no bairro 
São Miguel Paulista, parte da Subprefeitura São Miguel Paulista, foi implementado pela 
Prefeitura Municipal para facilitar o acesso entre o bairro e centro dos moradores da 
região.  

                                                                                                                                               
41 SPTrans. Terminais. Disponível em: <http://www.sptrans.com.br/terminais>. 
42 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 
43 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 

http://www.sptrans.com.br/terminais
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Figura 15. Localização do Terminal São Miguel 

  
Fonte: Google Earth, 2019. 

O TERMINAL está inserido em uma região predominantemente residencial, 
apresentando residências de baixo padrão, autoconstrução e conjuntos habitacionais, 
normalmente os moradores da região dependem do transporte público como principal 
meio de locomoção44. 

5.8.2 Infraestrutura do Entorno do TERMINAL 

Quanto à proximidade do TERMINAL a outro modal de transporte público: o 
TERMINAL localiza-se a 1,2 (um vírgula dois) quilômetro da Estação São Miguel 
Paulista da linha 12-Safira da Companhia de Trens Metropolitano  (CPTM) 

Além dos modais de transporte público descritos acima, a região também conta 
com a presença de infraestrutura cicloviária, que percorre trechos relevantes da região e 
próximos ao TERMINAL, como a Rua Engenheiro José Cruz de Oliveira, Rua Frei 
Fidelis Mota, Avenida Doutor Custódio de Lima e Avenida Dom José Artur Nova 45. 

A oferta destes modais de transporte público garante a integração municipal e 
intermunicipal da região. 

O entorno do TERMINAL também apresenta uma série de equipamentos 
públicos tais como o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), a Unidade de 

                                                 
44 Prefeitura de São Paulo. Notícias. Disponível em: <https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/ 
comunicacao/noticias/?p=132661>. 
45 Conforme indicado no sítio eletrônico da Companhia de Engenharia de Tráfego (CET). Disponível em: 
<http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx >. 

http://www.metro.sp.gov.br/
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/comunicacao/noticias/?p=132661
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/comunicacao/noticias/?p=132661
http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx
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Lazer Engenheiro Antônio Arnaldo Queiroz e Silva, o Monumento, o Hospital 
Municipal Tide Setubal e Centros de Educação Infantil.  

5.8.3 Infraestrutura Existente na Área de Concessão 

A ÁREA DA CONCESSÃO, representada pelo TERMINAL, contempla um 
total de 8.242 m² (oito mil e duzentos e quarenta e dois metros quadrados), e abrange a 
área delimitada em vermelho ilustrada na Figura a seguir: 

Figura 16. Área da Concessão – Terminal São Miguel 

 
Fonte: SPTrans, 2019. Elaboração Própria 

A ÁREA DA CONCESSÃO, composta pela área delimitada em vermelho na 
Figura 60, compreende o perímetro delimitado pela Rua Tarde de Maio e Via Terminal 
Jacu. 

5.8.4 Informações Operacionais e Financeiras do TERMINAL 

A administração, apoio à operação, manutenção e conservação do TERMINAL 
está contida na Concessão dos Serviços de Transporte Coletivo Público de Passageiros 
do Subsistema Estrutural. 

No TERMINAL embarcam cerca de 2.807 (dois mil, oitocentos e sete) 
PASSAGEIROS diariamente46. O TERMINAL funciona 24 (vinte e quatro) horas por 
dia47. 

                                                 
46 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 
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Os custos mensais estimados com atividades e serviços de energia elétrica, água, 
vigilância, limpeza, administração, apoio à operação e manutenção do TERMINAL 
somam R$ 331.000,00 (trezentos e trinta e um mil reais)48. 

O TERMINAL gera uma receita mensal de R$ 10.400,00 (dez mil e 
quatrocentos reais) auferida a partir da locação de espaços para quiosques localizados 
no interior do equipamento49. 

O TERMINAL proporciona integração às zonas centro, norte, sul e oeste da 
cidade por meio da disposição de 11 (onze) linhas de ônibus municipais, definidas por 
meio dos contratos de serviço de Transporte Coletivo Público de Passageiros do 
Subsistema Estrutural. 

3.9. TERMINAL SAPOPEMBA 

5.9.1 Histórico  

O TERMINAL foi inaugurado em 11 de outubro de 2006, no endereço Avenida 
Arquiteto Vila Nova Artigas nº S/N– Jardim Sapopemba em um terreno acessível à 
Avenida das Nações Unidas. 

O TERMINAL localiza-se na zona leste do Munícipio de São Paulo, no bairro 
Sapopemba, parte da Subprefeitura Sapopemba, foi implementado pela Prefeitura 
Municipal para facilitar o acesso entre o bairro e centro dos moradores da região.  

Figura 17. Localização do Terminal Sapopemba 

  
Fonte: Google Earth, 2019. 

                                                                                                                                               
47 SPTrans. Terminais. Disponível em: <http://www.sptrans.com.br/terminais>. 
48 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 
49 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 

http://www.sptrans.com.br/terminais
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O TERMINAL está inserido em uma região residencial, apresentando 
residências de baixo padrão, autoconstrução e conjuntos habitacionais em seu entorno e 
com um centro comercial50. 

5.9.2 Infraestrutura do Entorno do TERMINAL 

Quanto à proximidade do TERMINAL a outro modal de transporte público: o 
TERMINAL localiza-se a 2,2 (dois vírgula dois) quilômetros da Estação Vila União da 
linha 12-Safira da Companhia de Trens Metropolitano  (CPTM) a 5,2 (cinco vírgula 
dois) quilômetros da Estação Utinga da linha 11-Turquesa da Companhia de Trens 
Metropolitano  (CPTM). 

Além dos modais de transporte público descritos acima, a região também conta 
com a presença de infraestrutura cicloviária, que percorre trechos relevantes da região e 
próximos ao TERMINAL, como a Avenida Arquiteto Vila Nova Artigas e Avenida 
Sapopemba51. 

A oferta destes modais de transporte público garante a integração municipal e 
intermunicipal da região. 

O entorno do TERMINAL também apresenta uma série de equipamentos 
públicos tais como o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), o Parque do 
Carmo, o Pronto Socorro São Mateus, o Parque Novo Oratório e Centros de Educação 
Infantil.  

5.9.3 Infraestrutura Existente na Área de Concessão 

A ÁREA DA CONCESSÃO, representada pelo TERMINAL, contempla um 
total de 8.235 m² (oito mil, duzentos e trinta e cinco metros quadrados), e abrange a área 
delimitada em vermelho ilustrada nas Figuras a seguir: 

                                                 
50 Prefeitura de São Paulo. Histórico – Sapopemba. Disponível em: <https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/ 
secretarias/subprefeituras/sapopemba/historico/index.php?p=42096>. 
51 Conforme indicado no sítio eletrônico da Companhia de Engenharia de Tráfego (CET). Disponível em: 
<http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx >. 

http://www.metro.sp.gov.br/
http://www.metro.sp.gov.br/
http://www.metro.sp.gov.br/
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/subprefeituras/sapopemba/historico/index.php?p=42096
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/subprefeituras/sapopemba/historico/index.php?p=42096
http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx
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Figuras 18 e 19. Área da Concessão – Terminal Sapopemba 

 
Fonte: SPTrans, 2019. Elaboração Própria 

A ÁREA DA CONCESSÃO, composta pela área delimitada em vermelho nas 
Figuras 62 e 63, compreende o perímetro delimitado pela Avenida Arquiteto Vila Nova 
Artigas, Avenida Sapopemba e Rua João Lopes de Lima. 

5.9.4 Informações Operacionais e Financeiras do TERMINAL 

A administração, apoio à operação, manutenção e conservação do TERMINAL 
está contida na Concessão dos Serviços de Transporte Coletivo Público de Passageiros 
do Subsistema Estrutural. 

No TERMINAL embarcam cerca de 8.320 (oito mil, trezentos e vinte) 
PASSAGEIROS diariamente52. O TERMINAL funciona 24 (vinte e quatro) horas por 
dia53. 

Os custos mensais estimados com atividades e serviços de energia elétrica, água, 
vigilância, limpeza, administração, apoio à operação e manutenção do TERMINAL 
somam R$ 490.397,00 (quatrocentos e noventa mil, trezentos e noventa e sete reais)54. 

O TERMINAL gera uma receita mensal de R$ 6.454,00 (seis mil, quatrocentos e 
cinquenta e quatro reais) auferida a partir da locação de espaços para quiosques 
localizados no interior do equipamento55. 

O TERMINAL proporciona integração às zonas centro, norte, sul e oeste da 
cidade por meio da disposição de 17 (dezessete) linhas de ônibus municipais, definidas 

                                                 
52 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 
53 SPTrans. Terminais. Disponível em: <http://www.sptrans.com.br/terminais>. 
54 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 
55 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 

http://www.sptrans.com.br/terminais
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por meio dos contratos de serviço de Transporte Coletivo Público de Passageiros do 
Subsistema Estrutural.  

3.10. TERMINAL VILA CARRÃO 

5.10.1 Histórico  

O TERMINAL foi inaugurado em 22 de dezembro de 1985, no endereço 
Avenida Nove de Janeiro nº 884– Vila Carrão em um terreno acessível à Avenida das 
Nações Unidas. 

O TERMINAL localiza-se na zona leste do Munícipio de São Paulo, no bairro 
Vila Carrão, parte da Subprefeitura Carrão, foi implementado pela Prefeitura Municipal 
para facilitar o acesso entre o bairro e centro dos moradores da região. 

Figura 20. Localização do Terminal Vila Carrão

   
Fonte: Google Earth, 2019. 

O TERMINAL está inserido em uma região residencial e um centro comercial, é 
urbanisticamente consolidada, atendida pela rede de infraestrutura urbana, em especial, 
por um sistema consolidado de transportes e equipamentos públicos, serviços e 
comércio56. 

5.10.2 Infraestrutura do Entorno do TERMINAL 

                                                 
56 Prefeitura de São Paulo. Histórico – Aricanduva. Disponível em: <https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/ 
secretarias/subprefeituras/aricanduva/historico/index.php?p=35>. 
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Quanto à proximidade do TERMINAL a outro modal de transporte público: o 
TERMINAL localiza-se a 4 (quatro) quilômetros da Estação Penha e a 3,5 (três vírgula 
cinco) quilômetros da Estação Vila Matilde da Companhia do Metropolitano de São 
Paulo (Metrô), que atualmente fornecem acesso à linha 2-Vermelha do Metrô. 

A oferta destes modais de transporte público garante a integração municipal e 
intermunicipal da região. 

Além dos modais de transporte público descritos acima, a região também conta 
com a presença de infraestrutura cicloviária, que percorre trechos relevantes da região e 
próximos ao TERMINAL, como a Rua Taubaté, Rua Engenheiro Pegado e Rua Rogério 
Giorgi 57. 

O entorno do TERMINAL também apresenta uma série de equipamentos 
públicos tais como o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), o Cemitério 
da Vila Formosa, o Clube Recreativo Ceret, o Mercado Municipal Penha e Centros de 
Educação Infantil.  

5.10.3 Infraestrutura Existente na Área de Concessão 

A ÁREA DA CONCESSÃO, representada pelo TERMINAL, contempla um 
total de 11.262 m² (onze mil e duzentos e sessenta e dois metros quadrados), e abrange a 
área delimitada em vermelho ilustrada na Figura a seguir: 

Figura 21. Área da Concessão – Terminal Vila Carrão

 
Fonte: SPTrans, 2019. Elaboração Própria 

                                                 
57 Conforme indicado no sítio eletrônico da Companhia de Engenharia de Tráfego (CET). Disponível em: 
<http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx >. 

http://www.metro.sp.gov.br/
http://www.metro.sp.gov.br/
http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx


   
 

33 
 

A ÁREA DA CONCESSÃO, composta pela área delimitada em vermelho na 
Figura 65, compreende o perímetro delimitado pela Avenida Dezenove de Janeiro e pela 
Praça Estevam Ribeiro Neto. 

5.10.4 Informações Operacionais e Financeiras do TERMINAL 

A administração, apoio à operação, manutenção e conservação do TERMINAL 
está contida na Concessão dos Serviços de Transporte Coletivo Público de Passageiros 
do Subsistema Estrutural. 

No TERMINAL embarcam cerca de 13.211 (treze mil, duzentos e onze) 
PASSAGEIROS diariamente58. O TERMINAL funciona das 04h00 às 23h59min59. 

Os custos mensais estimados com atividades e serviços de energia elétrica, água, 
vigilância, limpeza, administração, apoio à operação e manutenção do TERMINAL 
somam R$ 434.659,00 (quatrocentos e trinta e quatro mil, seiscentos e cinquenta e nove 
reais)60. 

O TERMINAL gera uma receita mensal de R$ 15.468,00 (quinze mil, 
quatrocentos e sessenta e oito reais) auferida a partir da locação de espaços para 
quiosques localizados no interior do equipamento61. 

O TERMINAL proporciona integração às zonas centro, norte, sul e oeste da 
cidade por meio da disposição de 24 (vinte e quatro) linhas de ônibus municipais, 
definidas por meio dos contratos de serviço de Transporte Coletivo Público de 
Passageiros do Subsistema Estrutural.  

3.11. TERMINAL VILA PRUDENTE 

5.11.1 Histórico  

O TERMINAL foi inaugurado em 30 de agosto de 2014, no endereço Avenida 
Professor Luiz Ignácio Anhaia Mello nº 901 – Vila Prudente em um terreno interligado 
a estação de metrô Vila Prudente. 

                                                 
58 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 
59 SPTrans. Terminais. Disponível em: <http://www.sptrans.com.br/terminais>. 
60 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 
61 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 

http://www.sptrans.com.br/terminais
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O TERMINAL localiza-se na zona leste do Munícipio de São Paulo, no bairro 
Vila Prudente, parte da Subprefeitura Vila Prudente, foi implementado pela Prefeitura 
Municipal para facilitar o acesso entre o bairro e centro dos moradores da região.  

Figura 22. Localização do Terminal Vila Prudente

 
Fonte: Google Earth, 2019. 

O TERMINAL está inserido em uma região residencial, apresentando 
residências de baixo padrão, autoconstrução e conjuntos habitacionais em seu entorno e 
com um centro comercial, urbanisticamente consolidada, atendida pela rede de 
infraestrutura urbana, em especial, por um sistema consolidado de transportes e 
equipamentos públicos, serviços e comércio62. 

5.11.2 Infraestrutura do Entorno do TERMINAL 

Quanto à proximidade do TERMINAL a outro modal de transporte público: o 
TERMINAL localiza-se interligado a Estação Vila Prudentes da Companhia do 
Metropolitano de São Paulo (Metrô), que atualmente fornece acesso à linha 2-Verde do 
Metrô. 

A oferta destes modais de transporte público garante a integração municipal e 
intermunicipal da região. 

Além dos modais de transporte público descritos acima, a região também conta 
com a presença de infraestrutura cicloviária, que percorre trechos relevantes da região e 

                                                 
62 Prefeitura de São Paulo. Histórico – Vila Prudente. Disponível em: <https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/ 
secretarias/subprefeituras/vila_prudente/historico/index.php?p=369>. 

http://www.metro.sp.gov.br/
http://www.metro.sp.gov.br/
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próximos ao TERMINAL, como a Rua Professor Gustavo Pires de Andrade, Rua 
Ibitirama, Rua Pinheiro Guimarães e Avenida Professor Luiz Ignácio Anhaia Melo63. 

O entorno do TERMINAL também apresenta uma série de equipamentos 
públicos tais como o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), a Praça 
Vicenzo Arienzo, o Hospital Municipal Doutor Ignácio Proença de Gouveia, o Parque 
Vila Prudente e Centros de Educação Infantil.  

5.11.3 Infraestrutura Existente na Área de Concessão 

A ÁREA DA CONCESSÃO, representada pelo TERMINAL, contempla um 
total de 14.822 m² (quatorze mil, oitocentos e vinte e dois metros quadrados), e abrange 
a área delimitada em vermelho ilustrada nas Figuras a seguir: 

Figuras 23 e 24. Área da Concessão – Terminal Vila Prudente

 
Fonte: SPTrans, 2019. Elaboração Própria 

A ÁREA DA CONCESSÃO, composta pela área delimitada em vermelho nas 
Figuras 67 e 68, compreende o perímetro delimitado pela Avenida Professor Luiz 
Ignácio de Anhaia Melo e Rua Ibitirana. 

5.11.4 Informações Operacionais e Financeiras do TERMINAL 

A administração, apoio à operação, manutenção e conservação do TERMINAL 
está contida na Concessão dos Serviços de Transporte Coletivo Público de Passageiros 
do Subsistema Estrutural. 

                                                 
63 Conforme indicado no sítio eletrônico da Companhia de Engenharia de Tráfego (CET). Disponível em: 
<http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx >. 



   
 

36 
 

No TERMINAL embarcam cerca de 15.893 (quinze mil, oitocentos e noventa e 
três) PASSAGEIROS diariamente64. O TERMINAL funciona das 04h00 às 00h0065. 

Os custos mensais estimados com atividades e serviços de energia elétrica, água, 
vigilância, limpeza, administração, apoio à operação e manutenção do TERMINAL 
somam R$ 882.809,00 (oitocentos e oitenta e dois mil, oitocentos e nove reais)66. 

O TERMINAL gera uma receita mensal de R$ 29.043,00 (vinte e nove mil e 
quarenta e três reais) auferida a partir da locação de espaços para quiosques localizados 
no interior do equipamento67. 

O TERMINAL proporciona integração às zonas centro, norte, sul e oeste da 
cidade por meio da disposição de 37 (trinta e sete) linhas de ônibus municipais, 
definidas por meio dos contratos de serviço de Transporte Coletivo Público de 
Passageiros do Subsistema Estrutural.  

3.12. TERMINAL ITAQUERA II 

5.12.1 Histórico  

O TERMINAL está localizado no endereço Avenida Projetada nº 1.900 – 
Itaquera em um terreno interligado a estação de metrô Corinthians Itaquera e aos trens 
da CPTM. 

O TERMINAL localiza-se na zona leste do Munícipio de São Paulo, no bairro 
Itaquera, parte da Subprefeitura Itaquera, foi implementado pela Prefeitura Municipal 
para facilitar o acesso entre o bairro e centro dos moradores da região.  

                                                 
64 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 
65 SPTrans. Terminais. Disponível em: <http://www.sptrans.com.br/terminais>. 
66 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 
67 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 

http://www.sptrans.com.br/terminais
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Figura 25. Localização do Terminal Itaquera II

   
Fonte: Google Earth, 2019. 

O TERMINAL está inserido em uma região predominantemente residencial, 
apresentando residências de baixo padrão, autoconstrução e conjuntos habitacionais, 
normalmente os moradores da região dependem do transporte público como meio de 
locomoção68. 

5.12.2 Infraestrutura do Entorno do TERMINAL 

Quanto à proximidade do TERMINAL a outro modal de transporte público: o 
TERMINAL localiza-se interligado a Estação Itaquera da Companhia do Metropolitano 
de São Paulo (Metrô), que atualmente fornece acesso à linha 3-Vermelha do Metrô. 

A oferta destes modais de transporte público garante a integração municipal e 
intermunicipal da região. 

Além dos modais de transporte público descritos acima, a região também conta 
com a presença de infraestrutura cicloviária, que percorre trechos relevantes da região e 
próximos ao TERMINAL, como a Avenida do Contorno, Avenida Radial Leste, 
Avenida Doutor Luís Aires e Rua Engenheiro Sidney Antônio de Moraes69. 

O entorno do TERMINAL também apresenta uma série de equipamentos 
públicos tais como o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), o Parque 

                                                 
68 Prefeitura de São Paulo. Histórico – Itaquera. Disponível em: <https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/ 
secretarias/subprefeituras/itaquera/historico/>. 
69 Conforme indicado no sítio eletrônico da Companhia de Engenharia de Tráfego (CET). Disponível em: 
<http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx >. 

http://www.metro.sp.gov.br/
http://www.metro.sp.gov.br/
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/subprefeituras/itaquera/historico/
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/subprefeituras/itaquera/historico/
http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx
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Linear do Córrego do Rio Verde, o Poupatempo Itaquera, o Pronto Socorro Itaquera e 
Centros de Educação Infantil.  

5.12.3 Infraestrutura Existente na Área de Concessão 

A ÁREA DA CONCESSÃO, representada pelo TERMINAL, contempla um 
total de 18.060 m² (dezoito mil e sessenta metros quadrados), e abrange a área 
delimitada em vermelho ilustrada na Figura a seguir: 

Figura 26. Área da Concessão – Terminal Itaquera II 

  
Fonte: SPTrans, 2019. Elaboração Própria 

A ÁREA DA CONCESSÃO, composta pela área delimitada em vermelho na 
Figura 70, compreende o perímetro delimitado pela Avenida Projetada, Avenida Doutor 
Luís Aires e Rua Engenheiros Sidney Aparecido de Moraes. 

5.12.4 Informações Operacionais e Financeiras do TERMINAL 

A administração, apoio à operação, manutenção e conservação do TERMINAL 
está contida na Concessão dos Serviços de Transporte Coletivo Público de Passageiros 
do Subsistema Estrutural. 

No TERMINAL embarcam cerca de 26.403 (vinte e seis mil, quatrocentos e 
três) PASSAGEIROS diariamente. O TERMINAL funciona 24 (vinte e quatro) horas 
por dia70. 

                                                 
70 São Paulo Transporte S.A., julho de 2019. 
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Os custos mensais estimados com atividades e serviços de energia elétrica, água, 
vigilância, limpeza, administração, apoio à operação e manutenção do TERMINAL 
somam R$ 364.964,00 (trezentos e sessenta e quatro mil, novecentos e sessenta e quatro 
reais)71. 

O TERMINAL gera uma receita mensal de R$ 15.534,00 (quinze mil, 
quinhentos e trinta e quatro reais) auferida a partir da locação de espaços para quiosques 
localizados no interior do equipamento72. 

 

3.13. OUTROS EQUIPAMENTOS 

5.13.1 Terminal São Mateus 

5.13.1.1 Histórico  

O TERMINAL foi inaugurado em 10 de agosto de 1991, no endereço Avenida 
Adelia Chohfi nº S/N – Parque São Rafael em um terreno acessível à Avenida 
Sapopemba. 

O TERMINAL localiza-se na zona leste do Munícipio de São Paulo, no bairro 
São Mateus, parte da Subprefeitura São Mateus, foi implementado pela Prefeitura 
Municipal para facilitar o acesso entre o bairro e centro dos moradores da região.  

Figura 27. Localização do Terminal São Mateus 

   
Fonte: Google Earth, 2019. 

                                                 
71 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 
72 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 
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O TERMINAL está inserido em uma região residencial caracterizado por 
residências de baixo padrão, autoconstrução e conjuntos habitacionais em seu entorno e 
com um centro comercial73. 

5.13.1.2 Infraestrutura do Entorno do TERMINAL 

Quanto à proximidade do TERMINAL a outro modal de transporte público: o 
TERMINAL localiza-se interligado ao TERMINAL da EMTU e a futura Estação São 
Mateus linha 15-Prata do monotrilho. 

A oferta destes modais de transporte público garante a integração municipal e 
intermunicipal da região. 

Além dos modais de transporte público descritos acima, a região também conta 
com a presença de infraestrutura cicloviária, que percorre trechos relevantes da região e 
próximos ao TERMINAL, como a Avenida Adélia Chofi e Avenida Sapopemba74. 

O entorno do TERMINAL também apresenta uma série de equipamentos 
públicos tais como o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), o Pronto 
Socorro São Mateus, o Parque Linear da Integração Zilda Arns e Centros de Educação 
Infantil.  

5.13.1.3 Infraestrutura Existente na Área de Concessão 

A área do TERMINAL, contempla um total de 2.020 m² (dois mil e vinte metros 
quadrados)75. 

O TERMINAL compreende o perímetro delimitado pela Avenida Adélia Chofi e 
Praça Felisberto Fernandes da Silva. 

5.13.1.4 Informações Operacionais e Financeiras do TERMINAL 

O TERMINAL proporciona integração às zonas centro, norte, sul e oeste da 
cidade por meio da disposição de 29 (vinte e nove) linhas de ônibus municipais, 
definidas por meio dos contratos de serviço de Transporte Coletivo Público de 
Passageiros do Subsistema Estrutural. 

                                                 
73 Prefeitura de São Paulo. Habitação - Notícias. Disponível em: <https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/ 
secretarias/habitacao/noticias/?p=3835>. 
74 Conforme indicado no sítio eletrônico da Companhia de Engenharia de Tráfego (CET). Disponível em: 
<http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx >. 
75 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 

http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx
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Os custos mensais estimados com atividades e serviços de energia elétrica, água, 
vigilância, limpeza, administração, apoio à operação e manutenção do TERMINAL 
somam R$ 229.305,00 (duzentos e vinte e nove mil, trezentos e cinco reais)76. 

5.13.2 Expresso Tiradentes 

O Expresso Tiradentes foi inaugurado em 2007, e recebeu complemento em 
2009. Atualmente, o Expresso possui 9,70 (nove vírgula sete) quilômetros de 
comprimento, e recebe 55.000 (cinquenta e cinco mil) passageiros em dia útil. O 
Expresso Tiradentes atende 6 (seis) linhas e possui controle de acessos em suas 
Estações, com exceção da Parada Dianópolis. As Estações estão detalhadas no 
SUBANEXO III – PARADAS E ESTAÇÕES. 

Figura 28 - Expresso Tiradentes 

 
Fonte: GeoSampa, 2019. Elaboração própria. 

 

CAPÍTULO III - SUBANEXOS 

SUBANEXO I – INFORMAÇÕES FUNDIÁRIAS 

SUBANEXO II – TOMBAMENTO 

SUBANEXO III – PARADAS E ESTAÇÕES 

SUBANEXO IV – RESOLUÇÃO SMUL.AOC.CTLU/015/2018 

                                                 
76 Edital de Concorrência nº001/2015-SMT-GAB – Anexo XI. 



CONCORRÊNCIA N° EC/006/2023/SGM-SMT

PROCESSO SEI Nº 6011.2022/0001869-3

PARCERIA PÚBLICO-PRIVADA (PPP) NA MODALIDADE DE CONCESSÃO 
ADMINISTRATIVA PARA ADMINISTRAÇÃO, MANUTENÇÃO, CONSERVAÇÃO, 
EXPLORAÇÃO COMERCIAL E REQUALIFICAÇÃO DOS TERMINAIS DE ÔNIBUS 
VINCULADOS AO SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO URBANO 
DE PASSAGEIROS DA CIDADE DE SÃO PAULO. 

SUBANEXO I DO ANEXO III DO EDITAL - MEMORIAL DESCRITIVO DA ÁREA 
INFORMAÇÕES FUNDIÁRIAS

O presente Subanexo é composto por informações relativas as áreas do entorno e 
ocupadas pelos Terminais de Ônibus.

Os dados aqui reunidos são referenciais e possuem caráter informativo, e não 
eximem as LICITANTES de realizarem consultas formais à Administração 
Pública Municipal no caso de eventuais divergências entre os dados deste Subanexo e 
outras fontes de informação. 
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  PMSP –  DEPARTAMENTO DE GESTÃO DO PATRIMONIO IMOBILIÁRIO 
USO ESPECIAL  

 
         

   S  C  M M   O   C MAPOGRAF C R O Q U I FLS.  

    Pag. Coord. Pag.  Coord. Cod. Número   

   3312-2   11 E E 4  147    U 24      3 03058 2/18  

     

                                                                                                Setor 083    Quadra 098  
 

 

T Í T U L O 
 

          1 M – Perímetro Total – 1-2-6-8-11-13-16-19-21-23-25-28-30-32-36-38-39-40- 
                                                           41-34-42-44-46-48-50-51-53-56-58-59-59A-60-5-1 
 
          Perímetro :  1 – 2 – 3 – 4 – 1     
 
         Local : Rua Gilberto Sabino, 19 e Rua Cons. Pereira Pinto (antiga  Rua Matias Cardoso) 229 
         Área necessária : 472,00 m2   
         Expropriado :  Sielka Participações e Administração S/A 
         Processo originário : 2003-0.154.072-8 
         Imissão de Posse : 21/03/2006 
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos : 053.04.003.855-4 ,  Vara 6ª  V. F. P. 
         Carta expedida em 13/07/2007, aditada em 03/08/2006 e em 31/08/2010 
         Registrado sob nº 3, na matrícula 63.832, em 30/11/2010, no 10º ORI 
         Contribuinte : 083.098.0030 - 4 
 
 
          Perímetro :  2 – 6 – 7 – 3  – 2 
 
         Local : Rua Gilberto Sabino nº 118 
         Área necessária : 294,00 m² 
         Expropriado :  João Batista Pereira Neto 
         Processo originário : 2003-0.154.082-5 
         Imissão de Posse : 19/07/2007 
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos : 053.04.003.370-0 ,  Vara 8ª  V. F. P. 
         Registrado sob nº 2, na matrícula 93.118 , em 08/12/2009, no 10º CRI 
         Contribuinte : 083.098.0002 - 9 
 
 
 
          Planta : P-27.764-C3 
          Dispositivo Legal : DUP  43.204 de 14/05/2003 
          Plano : Implantação do Terminal Capri                
 

LN/AA                                              08/09/2014 
 

 PMSP –  DEPARTAMENTO DE GESTÃO DO PATRIMONIO IMOBILIÁRIO 



USO ESPECIAL  
 
         

   S  C  M M   O   C MAPOGRAF C R O Q U I FLS.  

    Pag. Coord. Pag.  Coord. Cod. Número   

   3312-2   11 E E 4  147    U 24      3 03058 3/18  

     
                                                                                                Setor 083    Quadra 098  
 
 

 

T Í T U L O 
 
 
 
          Perímetro :  6 – 8 – 9 – 10  – 6 
 
         Local : Rua Gilberto Sabino, nº 124 
         Área necessária : 159,20 m² 
         Expropriado :  Nilce Pata Rabaca e João César Rabaca 
         Processo originário : 2003-0.154.099-0 
         Imissão de Posse : 24/03/2008 
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos : 053.04.003.366-2 ,  Vara 12ª  V. F. P. 
         Contribuinte : 083.098.0041 - 1 
 
          
 
 
          Perímetro :  8 – 11 – 12 – 9  – 8 
 
         Local : Rua Gilberto Sabino nº 130 
         Área necessária : 159,90 m² 
         Expropriado :  Nelson Janicas Pata  
         Processo originário : 2003-0.154.112-0 
         Imissão de Posse : 02/04/2008 
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos : 053.04.003.612 -2 ,  Vara 14ª  V. F. P. 
         Contribuinte : 083.098.0040 - 1 
          
 
 
 
          Planta : P-27.764-C3 
          Dispositivo Legal : DUP  43.204 de 14/05/2003 
          Plano : Implantação do Terminal Capri                
 

LN/AA                                              08/09/2014 
 
PMSP –  DEPARTAMENTO DE GESTÃO DO PATRIMONIO IMOBILIÁRIO 

USO ESPECIAL  



 
         

   S  C  M M   O   C MAPOGRAF C R O Q U I FLS.  

    Pag. Coord. Pag.  Coord. Cod. Número   

   3312-2   11 E E 4  147    U 24      3 03058 4/18  

     
                                                                                                Setor 083    Quadra 098  
 
 

 

T Í T U L O 
 
 
 
          Perímetro :  11 – 13 – 14  – 15 – 10 – 12 – 11   
 
         Local : Rua Gilberto Sabino, nº 136     
         Área necessária : 410,20 m² 
         Expropriado :  Manoel dos Santos Pata , Nelson Janicas Pata e outros 
         Processo originário : 2003-0.154.112-0 
         Imissão de Posse : 02/04/2008 
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos : 053.04.003.612 -2 ,  Vara 14ª  V. F. P. 
         Contribuinte : 083.098.0039 - 8 
 
          
 
 
          Perímetro :  13 – 16  – 17 – 18 – 14 – 13   
 
         Local : Rua Gilberto Sabino nos 138/142 
         Área necessária : 465,55 m² 
         Expropriado :  Antonio da Rocha Valeirinho 
         Processo originário : 2003-0.154.118-0 
         Imissão de Posse : 19/08/2008 
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos : 053.04.003.367 -0 ,  Vara 1ª  V. F. P. 
         Contribuinte : 083.098.0004 -5 
          
 
 
 
          Planta : P-27.764-C3 
          Dispositivo Legal : DUP  43.204 de 14/05/2003 
          Plano : Implantação do Terminal Capri                
 

LN/AA                                              08/09/2014 
 
PMSP –  DEPARTAMENTO DE GESTÃO DO PATRIMONIO IMOBILIÁRIO 

USO ESPECIAL  
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    Pag. Coord. Pag.  Coord. Cod. Número   

   3312-2   11 E E 4  147    U 24      3 03058 5/18  

     
                                                                                                Setor 083    Quadra 098  
 
 

 

T Í T U L O 
 
 
 
          Perímetro :  16 – 19 – 20 – 17 – 16   
 
         Local : Rua Gilberto Sabino, nº 150 
          Área necessária : 420,00 m² 
         Expropriado :  Luiz Olavo de Sá  
         Processo originário : 2003-0.154.129-5 
         Imissão de Posse : 18/03/2005  
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos : 053.04.003.145-7 ,  Vara 8 ª  V. F. P. 
         Registrado sob nº 1, na matrícula 112.599, em 23/01/2006, no 10º CRI 
         Contribuinte : 083.098.0005 - 3 
 
 
 
          Perímetro :  19 – 21 – 22 – 20 – 19   
 
         Local : Rua Gilberto Sabino nº 158 
         Área necessária : 394,00 m² 
         Expropriado :  Jane Eyre  Alegretti R. Teixeira 
         Processo originário : 2003-0.154.137-6 
         Imissão de Posse : 18/03/2008                           
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos : 053.04.003.329-8 ,  Vara 1ª  V. F. P. 
         Contribuinte : 083.098.0006 - 1 
          
 
 
 
          Planta : P-27.764-C3 
          Dispositivo Legal : DUP  43.204 de 14/05/2003 
          Plano : Implantação do Terminal Capri                
 

LN/AA                                              08/09/2014 
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USO ESPECIAL  
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    Pag. Coord. Pag.  Coord. Cod. Número   

   3312-2   11 E E 4  147    U 24      3 03058 6/18  

     
                                                                                                Setor 083    Quadra 098  
 

 

T Í T U L O 
 
 
 
          Perímetro :  23 – 25 – 26 – 27 – 23   
 
         Local : Rua Gilberto Sabino, nº 182 
          Área necessária : 134,80 m² 
         Expropriado :  José Oliva, Thereza  Mozzaquatro  Oliva e outros 
         Processo originário : 2003-0.154.149-0 
         Imissão de Posse : não consta 
         Desapropriação amigável  
         Escritura pública de desapropriação amigável lavrada às fls. 161 do 
         livro 2.349, em 25/03/2008, no 26º Tabelião de Notas 
         Registrada sob nº 5, na matrícula 116.042 ,em 17 /10 /2008 , no 10 º ORI 
         Contribuinte : 083.098.0023 - 1 
 
 
          Perímetro :  25 – 28 – 29 – 26 – 25   
 
         Local : Rua Gilberto Sabino nº 184 
         Área necessária : 97,20 m² 
         Expropriado :  Otacílio Morgan de Aguiar 
         Processo originário : 2003-0.154.157-0 
         Imissão de Posse : 30/09/2008                           
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos : 053.07.129.420-9  na  7º V.F.P 
         Contribuinte : 083.098.0024 - 1 
          
 
 
 
          Planta : P-27.764-C3 
          Dispositivo Legal : DUP  43.204 de 14/05/2003 
          Plano : Implantação do Terminal Capri                
 

LN/AA                                              08/09/2014 
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USO ESPECIAL  
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   3312-2   11 E E 4  147    U 24      3 03058 7/18  

     
                                                                                                Setor 083    Quadra 098  
 
 

 

T Í T U L O 
 
 
 
 
          Perímetro :  28 – 30 – 31 – 29 – 28   
 
         Local : Rua Gilberto Sabino, nos 190/192 
          Área necessária : 232,43  m² 
         Expropriado :  Paulo Spada 
         Processo originário : 2003-0.154.163-5 
         Imissão de Posse : 01/10/2008                         
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos : 053.07.129.419- 0 na  8º V.F.P 
         Contribuinte : 083.098.0031 - 2 
          
 
 
          Perímetro :  30  – 32 – 33 – 34 – 35 – 31 – 30   
 
         Local : Rua Gilberto Sabino nº 200 
         Área necessária : 431,00 m² 
         Expropriado :  Palmira Ribeiro Duarte Belo e outros 
         Processo originário : 2003-0.154.168-6 
         Imissão de Posse : 20/10/2009                           
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos : 053.08.117.532-3 na  9º  V.F.P. 
         Contribuinte : 083.098.0052 - 5 
          
 
 
 
          Planta : P-27.764-C3 
          Dispositivo Legal : DUP  43.204 de 14/05/2003 
          Plano : Implantação do Terminal Capri                
 

LN/AA                                              08/09/2014 
 
PMSP –  DEPARTAMENTO DE GESTÃO DO PATRIMONIO IMOBILIÁRIO 

USO ESPECIAL  
 



         

   S  C  M M   O   C MAPOGRAF C R O Q U I FLS.  

    Pag. Coord. Pag.  Coord. Cod. Número   

   3312-2   11 E E 4  147    U 24      3 03058 8/18  

     
                                                                                                Setor 083    Quadra 098  
 
 

 

T Í T U L O 
 
 
 
 
          Perímetro :  32 – 36 – 37 – 33 – 32   
 
         Local : Rua Gilberto Sabino, nº 214 
         Área necessária : 126,90  m² 
         Expropriado :  Maurício Bontempo e Bontempo Administração e Participação S/A 
         Processo originário : 2003-0.154.172 -4 
         Imissão de Posse : 01/08/2007                         
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos 053.08.116.919- 8  na  1º  V.F.P. 
         Contribuinte : 083.098.0026 - 6  
          
 
 
          Perímetro :  36 – 38 – 39 – 40 – 41 – 37 – 36     
 
         Local : Rua Capri nº 40 
         Área necessária : 496,85 m² 
         Expropriado :  José Carlos Ribeiro Torres, Marina Beatriz Borges Martinez e outro 
         Processo originário : 2003-0.154.183-0 
         Imissão de Posse : 16/02/2009                           
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos : 053.08.117.308- 0 na  12º  V.F.P. 
         Contribuinte : 083.098.0053 - 3 
          
 
 
 
          Planta : P-27.764-C3 
          Dispositivo Legal : DUP  43.204 de 14/05/2003 
          Plano : Implantação do Terminal Capri                
 

LN/AA                                              08/09/2014 
 
PMSP –  DEPARTAMENTO DE GESTÃO DO PATRIMONIO IMOBILIÁRIO 

USO ESPECIAL  
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   3312-2   11 E E 4  147    U 24      3 03058 9/18  

     
                                                                                                Setor 083    Quadra 098  
 
 

 

T Í T U L O 
 
 
 
 
          Perímetro :  41 – 34 – 33 – 37 – 41   
 
         Local : Rua Capri nº 162 
          Área necessária : 134,70  m² 
         Expropriado :  Francisco Antonio Bordaz  e s/m 
         Processo originário : 2003-0.154.186 -4 
         Imissão de Posse : 11/11/2008                         
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos : 053.08.116.436- 4  na  4º  V.F.P. 
         Contribuinte : 083.098.0028 - 2 
          
 
 
          Perímetro :  34 – 42 – 43 – 31 – 35 – 34     
 
         Local : Rua Capri nº 188 
         Área necessária : 213,51 m² 
         Expropriado :  Fernando  Spada e Miguel  Arcanjo  Spada 
         Processo originário : 2003-0.154.190-2 
         Imissão de Posse : 27/04/2009                           
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos 053.08.117.307-7 na  4º V.F.P. 
         Contribuinte : 083.098.0036 - 3 
          
 
 
 
          Planta : P-27.764-C3 
          Dispositivo Legal : DUP  43.204 de 14/05/2003 
          Plano : Implantação do Terminal Capri                
 

LN/AA                                              08/09/2014 
 
PMSP –  DEPARTAMENTO DE GESTÃO DO PATRIMONIO IMOBILIÁRIO 

USO ESPECIAL  
 



         

   S  C  M M   O   C MAPOGRAF C R O Q U I FLS.  
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   3312-2   11 E E 4  147    U 24      3 03058 10/18  

     
                                                                                                Setor 083    Quadra 098  
 
 

 

T Í T U L O 
 
 
 
 
          Perímetro :  42 – 44 – 45 – 27 – 43 – 42      
 
         Local : Rua Capri nº 204 
          Área necessária : 483,00  m² 
         Expropriado :  Stefano Spada de Vito e outro 
         Processo originário : 2003-0.154.196-1 
         Imissão de Posse : 01/09/2008                         
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos : 053.07.130.463-9 na  3º V.F.P. 
         Contribuinte : 083.098.0035 - 5 
          
 
 
          Perímetro :  44 – 46 – 46A – 22A  – 24 – 45 – 44      
 
         Local : Rua Capri nº 220 
         Área necessária : 549,48 m² 
         Expropriado :  ACA Empreendimentos Imobiliários  Ltda. 
         Processo originário : :2003-0.154.207-0 
         Imissão de Posse : 14/07/2008                           
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos 053.04.003.368-9 na  4º V.F.P. 
         Contribuinte : 083.098.0012 - 6 
          
 
 
 
          Planta : P-27.764-C3 
          Dispositivo Legal : DUP  43.204 de 14/05/2003 
          Plano : Implantação do Terminal Capri                
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          Perímetro :  46 – 48 – 49 – 46A  – 46      
 
         Local : Rua Capri nos 230/232 
          Área necessária : 172,50  m² 
         Expropriado :  David dos Santos Ferreira 
         Processo originário : 2003-0.154.217-8 
         Imissão de Posse : 07/05/2008                         
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos : 053.04.003.327-1 na   10º  V.F.P. 
         Contribuinte : 083.098.0034 - 7 
          
 
 
          Perímetro :  48 – 50 – 50A – 49  – 48      
 
         Local : Rua Capri nos 234/236 
         Área necessária : 180,00 m² 
         Expropriado :  Manoel Ramos da Cruz e Manuel Augusto da Rocha Cruz 
         Processo originário : 2003-0.154.223-2 
         Imissão de Posse : 07/05/2008                           
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos 053.04.003.328-0 na   11º  V.F.P. 
          Registrado sob nº 5, na matrícula 81.031, em 22/11/2010, no 10º CRI    
         Contribuinte : 083.098.0037 - 1 
          
 
 
 
          Planta : P-27.764-C3 
          Dispositivo Legal : DUP  43.204 de 14/05/2003 
          Plano : Implantação do Terminal Capri                
 

LN/AA                                              08/09/2014 
 
PMSP –  DEPARTAMENTO DE GESTÃO DO PATRIMONIO IMOBILIÁRIO 

USO ESPECIAL  
 



         

   S  C  M M   O   C MAPOGRAF C R O Q U I FLS.  

    Pag. Coord. Pag.  Coord. Cod. Número   

   3312-2   11 E E 4  147    U 24      3 03058 12/18  

     
                                                                                                Setor 083    Quadra 098  
 
 

 

T Í T U L O 
 
 
 
 
          Perímetro :  50 – 51 – 51A  – 50A – 50       
 
         Local : Rua Capri nº 242 
         Área necessária : 185,00  m² 
         Expropriado :  Maria do Carmo Criscuolo 
         Processo originário : 2003-0.154.231-3 
         Imissão de Posse : 14/01/2008                         
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos : 053.04.003.369-7  na  11º  V.F.P. 
         Contribuinte : 083.098.0033 - 9 
          
 
 
 
          Perímetro :  51 – 53 – 54 – 51A – 51       
 
         Local : Rua Capri nº 246 
         Área necessária : 195,00 m² 
         Expropriado :  Pedro Rossi , Maria Rossi e outros 
         Processo originário : 2003-0.154.239-9 
         Imissão de Posse : 08/11/2007                           
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos 053.04.002.226-1 na   2º  V.F.P. 
         Contribuinte : 083.098.0032 - 0 
          
          
 
 
 
          Planta : P-27.764-C3 
          Dispositivo Legal : DUP  43.204 de 14/05/2003 
          Plano : Implantação do Terminal Capri                
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          Perímetro :  53 – 56 – 57 – 57A – 54 – 53        
 
         Local : Rua Capri nos 250/254 
         Área necessária : 435,21  m² 
         Expropriado :  Maria Adélia Ferreira e outros / Daniel Guedes Junior e outros 
         Processo originário : 2003-0.203.486-9 
         Imissão de Posse : 07/05/2008                         
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos  053.04.005.377-9 na   4º  V.F.P. 
         Contribuinte : 083.098.0014 - 2 
          
 
 
 
          Perímetro :  56 – 58 – 59 – 59A – 60 – 61 – 3 – 7 – 57 – 56        
 
         Local : Rua Capri nº 276 
         Área necessária : 2.480,00 m² 
         Expropriado :  Daniel Guedes e outros 
         Processo originário : 2003-0.154.245-3 
         Imissão de Posse : 07/05/2008                           
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos 053.04.003.610-6  na   2º  V.F.P. 
          Contribuinte : 083.098.0038 - 1 
 
          
   
 
 
          Planta : P-27.764-C3 
          Dispositivo Legal : DUP  43.204 de 14/05/2003 
          Plano : Implantação do Terminal Capri                
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          Perímetro :  21 – 23 – 23A – 21A – 21   
 
         Local : Rua Gilberto Sabino nº 170, apto 01  
         Área necessária : 65,75  m² 
         Expropriado :  Ana Lucia de Barros Magalhães 
         Processo originário : 2007.0.144.245-6 
         Imissão de Posse : não consta                         
         Desapropriação amigável          
         Escritura pública de desapropriação amigável, lavrada às fls. 129/ 132 ,  
          Livro 2.296, em 21/09/2007, no 26º Tabelião de Notas 
          Registrada sob nº 2, na matrícula 49.512 , em 30 /10 /2007 , no 10 º CRI 
         Contribuinte : 083.098.0044 - 4 
 
 
 
 
         Local : Rua Gilberto Sabino nº 170, apto 02 
         Área necessária : 87,75 m² 
         Expropriado :  Alex Azevedo/ Adriana Teixeira N. Azevedo 
         Processo originário : 2007.0.144. 255-3 
         Imissão de Posse : 25/03/2009                           
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos 053.07.130. 064-3  na 10ª VFP 
         Contribuinte : 083.098.0045 - 2 
 
 
 
 
 
          Planta : P-27.764-C3 
          Dispositivo Legal : DUP  43.204 de 14/05/2003 
          Plano : Implantação do Terminal Capri                
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         Local : Rua Gilberto Sabino nº 170, apto 03 
         Área necessária : 87,75 m² 
         Expropriado :  Martha Fagundes de Barros/ Anna Maria de C. Barros 
         Processo originário : 2007-0.144.482-3 
         Imissão de Posse : não consta                         
         Escritura pública de desapropriação amigável, lavrada às fls. 237/ 240 
          Livro 2.296, em 30/10/2007, no 26º Tabelião de Notas 
          Registrada sob nº 2, na matrícula 64.881 , em 30 /10 /2007 , no 10 º CRI 
         Contribuinte : 083.098.0046 - 0 
 
 
          
 
 
 
         Local : Rua Gilberto Sabino nº 170, apto 04 
         Área necessária : 87,75 m² 
         Expropriado :  Martha Fagundes de Barros 
         Processo originário : 2007-0.144.276-6 
         Imissão de Posse : não consta                         
         Escritura pública de desapropriação amigável, lavrada às fls. 395/ 398  
         Livro 2.285, em 05/09/2007, no 26º Tabelião de Notas 
         Registrada sob nº 2, na matrícula 65.394 , em 30 /10 /2007 , no 10 º CRI 
         Contribuinte : 083.098.0047 - 9 
 
 
 
 
 
          Planta : P-27.764-C3 
          Dispositivo Legal : DUP  43.204 de 14/05/2003 
          Plano : Implantação do Terminal Capri                
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         Local : Rua Gilberto Sabino nº 170, apto 05  
         Área necessária : 87,75 m²  – o registro de área incorporada por escritura  
                                         pública de desapropriação amigável é de 78,32m² 
         Expropriado :  Daniela  Edith  Killner 
         Processo originário : 2007-0.144.296-0 
         Imissão de Posse : 28/09/2007                        
         Desapropriação amigável          
         Escritura pública de desapropriação amigável, lavrada às fls. 199/ 202 ,  
         Livro 2.296, em 28/09/2007, no 26º Tabelião de Notas 
          Registrada sob nº 4, na matrícula 49.511 ,em 30 /10 /2007 , no 10 º CRI 
         Contribuinte : 083.098.0048 - 7 
          
 
 
           
 
         Local : Rua Gilberto Sabino nº 170, apto 06 
         Área necessária : 87,75 m² 
         Expropriado :  Antonio Manuel  Dias Teixeira 
         Processo originário : 2007-0.144.302-9 
         Imissão de Posse : 22/07/2008                           
         Ação de desapropriação    
         Contribuinte : 083.098.0049 - 5 
 
 
 
 
 
          Planta : P-27.764-C3 
          Dispositivo Legal : DUP  43.204 de 14/05/2003 
          Plano : Implantação do Terminal Capri                
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         Local : Rua Gilberto Sabino nº 170, apto 07  
         Área necessária : 87,75 m²  –  o registro de área incorporada por escritura  
                                         pública de desapropriação amigável é de 78,32m² 
         Expropriado :  Margharita Forcina Giorgini 
         Processo originário : 2007-0.144.312-6 
         Imissão de Posse : 23/06/2008                        
         Escritura pública de desapropriação amigável, lavrada às fls. 295/ 299 ,  
         Livro 2.329, em 23/01/2008, no 26º Tabelião de Notas 
         Registrada sob nº 8, na matrícula 49.513 ,em 31 /01 /2013 , no 10 º CRI 
         Contribuinte : 083.098.0050 - 9 
 
          
 
 
           
 
         Local : Rua Gilberto Sabino nº 170, apto 08 
         Expropriado :  Luciney Amaral de Melo 
         Área necessária : 87,75 m² 
         Processo originário : 2007-0.144.322-3 
         Imissão de Posse : 23/06/2008                           
         Ação direta de desapropriação                   
         Autos  053.07.128.659-8  na  4º V.F.P. 
         Contribuinte : 083.098.0051 -7 
 
 
 
 
          Planta : P-27.764-C3 
          Dispositivo Legal : DUP  43.204 de 14/05/2003 
          Plano : Implantação do Terminal Capri                
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     Áreas ocupadas não abrangidas pelos títulos 
 
 
       Local :  Fundos dos imóveis de nos 136, 138, 142, 150, 158.170  da Rua Gilberto Sabino  
 
                    e dos imóveis de nos  220, 230, 232, 234, 236, 242, 246, 250, 254  da Rua Capri. 
 
 
       Perímetro : 15 – 55 – 14 – 52 – 18 – 17 – 47 – 20 – 22 – 21 A – 23 A – 24 – 22 A –                    
                      
                           – 46 A – 49 – 50 A – 51 A – 54 – 57 A – 15  
 
       Área : 99,97m²  
        
                     

       Local :   Faixa  da frente do imóvel nº 19 da Rua Gilberto Sabino e do imóvel nº 276 da  
 
                     Rua Conselheiro Pereira Pinto 
 
       Perímetro :  1 – 4 – 61 – 60 – 5 – 1  
 
       Área : 126,33m² 
 

 
 

  

 
          Plantas: P-27.764-C3 e P  27.720-C3 
          Dispositivo Legal : DUP  43.204 de 14/05/2003 
          Plano : Implantação do Terminal Capri                
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  Local : Av. Raimundo Pereira de Magalhães/ Rua Arcangélica – Pirituba  

         Apossado : Companhia de Melhoramentos Pirituba    
  Apossamento Administrativo : 15/07/1971                      
  Processo :  1980-0.002.572-2                           

        Autos Judiciais : 4026/72       10ª VFP      (antigo 80/72  3ª  VFM)    
        Contribuinte : 125.145.0001-9 

 
 

OBS. : Conforme sentença e acórdão proferidos nos Autos supra, foi incorporada        
            ao Patrimônio Municipal a área total de 18.790 m² (áreas de I a X), formada  
            pela somatória das áreas ocupadas pela municipalidade – 10.836 m² ( áreas  
            de I a V) e pelo DERMU – 7.934 m² (áreas de VI a X).  Indenizada apenas  
            a área de 14.494 m² formada pela área total incorporada – 18.790 m² menos  

      a área ganha pela autora – (Companhia de Melhoramentos Pirituba) –  
      4.296 m² (áreas de XI a XIV) 
 
 
   1 M – ÁREA I 
    Perímetro :  37 – 44 – 45 – 46 – 47– 48 – 49 – 50 – 51 – 38 – 37                   

          Área : 5.470,00  m²                    
 

         2 M – ÁREA II 
                 Perímetro :   52 – 53 – 54 – 55 – 56 – 57 – 58 – 59 – 52                                       

    Área : 5.000,00  m²                    
 
 
 
 

 
        

Planta :  P-27.296 C-2 
 

    AA                                                  06/03/2015                                                                                              ORIGINAL   MONOCROMÁTICO 
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TERMINAL SANTO AMARO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 







PMSP – DEPARTAMENTO DE GESTÃO DO PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO 
USO  ESPECIAL  

 
         

   S  C  M M   O   C MAPOGRAF C R O Q U I FLS.  

    Pag. Coord. Pag.  Coord. Cod. Número   

   3331-4 15 E C 2 259 E 22 3 00449 3/4  

   Antigo Croqui 449 UE e 2187 D  
 
 

T Í T U L O 

 
 

Perímetro :  1 – 28 – 27 – 26 – 25 – 24 – 32 – 23 – 22 – 21 – 20 – 19 – 18 – 17 – 16 – 15  
                    – 14 – 13 – 12 – 11 – 10 – 9 – 8 – 7 – 6 – 34 – 5 – 4 – 35 – 3 – 2 – 29 – 1 
Local :  Av. Padre José Maria  

Desapropriado : José Ferraz de Camargo e s/m       

Área Total :  112.660,00 m²                                                                                                                                                                                                   

Imissão de Posse : 07/06/50 

Processo : 99.846/50          

Número dos Autos Judiciais : não consta 

Carta de Adjudicação : 28/03/51 no Cartório do 1° Ofício da Fazenda Municipal       

             Direito de preferência ou preempção : não consta 

             Registrado na transcrição 40.958, livro 3AC, fls. 41, em 07/05/51, no 11º CRI (112.420 m²) 

Auto RG 04290                                                          

Croqui anterior : 449 UE 

 

Perímetro :  7 – 2 – 6 – 34 – 33 – 24 – 36 – 7 (parte da área total) Área Alienada  
 

Lei n° 10.604 de 26/08/88 – desincorpora da classe dos bens públicos de uso especial,  
transfere para uso dominial e autoriza a venda 
    

Local :  Av. Padre José Maria  

Outorgante compradora : Lucel Participações Imobiliárias S/C Ltda. 

Área :  795,00  m²    

Processo : 08-002.000-87*00   

Escritura de venda lavrada no livro 5.239, fls. 76, em 22/02/90, nas Notas do 9° Tabelião da   

                                                                                                                                       
Capital  

Registrado sob n° 2, na matrícula 244.969, em 15/10/91, no 11º ORI.     

Auto RG : não consta                                                   

Croqui anterior : 2.187 D 
 

     LB/LR                                          05/06/00                                                                                 ORIGINAL   MONOCROMÁTICO 

 



PMSP – DEPARTAMENTO DE GESTÃO DO PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO 
USO  ESPECIAL  

 
         

   S  C  M M   O   C MAPOGRAF C R O Q U I FLS.  

    Pag. Coord. Pag.  Coord. Cod. Número   

   3331-4 15 E C 2 259 E 22 3 00449 4/4  

   Antigo Croqui 449 UE e 2187 D  
 
 

T Í T U L O 

 
 

Perímetro :  29 – 30 – 31 – 32 – 23 – 22 – 21 – 20 – 19 – 36 – 33 – 35 – 3 – 2 – 29  
                      (parte da área total) – Absorvida pela Av. Padre José Maria 
Área :  49.945,50  m²   - conforme planta A- 2305/1 

 

 

 1 M      Perímetro : 1 –  29 – 30 – 31 – 24 – 25 – 26 – 27 – 28 – 1 (parte da área total) 
Área :  54.920,50  m²    

 

 

 

 2 M      Perímetro : 35 – 33 – 34 – 5 – 4 – 32    (parte da área total) 
Área :  3.899,00  m²    

 

 

 3 M      Perímetro : 36 – 19 – 18 – 17 – 16 – 15 – 14 – 13 – 12 – 11 – 10 – 9 – 8 – 7 – 36 
                                                                                                    (parte da área total) 
Área :  3.100,00  m²    

  
    
 

Obs. : Áreas calculadas na Estação Gráfica de modo aproximado 
  

 

 

 

Plantas : A – 2305 e P-3889-D4 

Melhoramento : Centro Esportivo Municipal 

Dispositivo Legal : Lei 10.604 de 26/08/88 e Decreto de utilidade Pública 649 de 14/07/45 
 

               LB/LR                                          05/06/00                                                                                 ORIGINAL   MONOCROMÁTICO 
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1712006443 
 
PLINIO ANTONIO CHAGAS, Bacharel em Direito, DÉCIMO PRIMEIRO OFICIAL DE 
REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DA CAPITAL DO ESTADO DE SÃO PAULO,  
 
 
C  E  R  T  I  F  I  C  A  ,  
 

 

a pedido verbal de parte interessada, que, revendo os livros do Registro a seu cargo, 
deles consta:--- Conforme a transcrição nº 40.958, de 07 de maio de 1.951, 

MUNICIPALIDADE DE SÃO PAULO, adquiriu a título de desapropriação julgada por 

sentença em 23 de abril de 1.946 e acórdão de 11 de setembro de 1.946, que teve curso 

pelo Juízo de Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Municipal desta Comarca, na ação 

de desapropriação movida contra José Ferraz de Camargo e sua mulher Haydee França 

Ferraz de Camargo, nos termos da Carta de sentença de desapropriação datada de vinte e 

oito de março de mil novecentos e cinqüenta e um, subscrita pelo escrivão do 1º Oficio 

Privativo dos Feitos da Fazenda Municipal, Antônio da Silva Pereira e assinada pelo Juiz 

de Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Municipal, Dr. Antônio Carlos Pereira da Costa, 
pelo valor de três milhões sessenta mil cruzeiros, O TERRENO situado na Rua Padre 

Jose Maria e seu prolongamento e Rua Reisama, antiga Travessa sem nome, no 30º 

Subdistrito - Santo Amaro, com a área de cento e doze mil quatrocentos e vinte metros 

quadrados, com as seguintes divisas e confrontações:-começa na estaca 0-a, num dos 

alinhamentos da Rua Padre José Maria; desce por um antigo córrego (atualmente e 

difinitivamente seco) na de duzentos e noventa e sete metros e setenta e seis centímetros 

, até a estaca 2-c, distante sete metros e setenta e sete centímetros de um marco de  cimento 

da Light and Power, marco esse designado na planta por 2-d,confrontando nessa face com 

o espólio de Bonifácio Jose Gomes e com o espolio de  Henrique Grassmann; desse 

ponto defletindo a direita, segue ate o marco 2-d, da Light and Power, na distancia de sete 

metros e setenta e sete centímetros e com o rumo 51º13' N.O, (noroeste); dai segue na 

distancia de cento e trinta e três metros e dezenove centímetros ate o marco 4, da Light 

and Power, com o rumo de 50º27´NO, (Noroeste); daí defletindo a esquerda, segue na 

distancia de sessenta e dois metros, com rumo 58º59'NO, (Noroeste) até o marco cinco, 
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da Light and Power; dai defletindo a direita, segue na distancia de cento e três metros e 

oitenta e cinco centímetros, com o rumo de 45º54'N(Noroeste),ate o marco seis da Light 

and Power; dai defletindo levemente a esquerda segue na distancia de trinta metros e 

noventa e dois centímetros com o rumo de 50º03' NO (noroeste), até o marco sete da Light 

and Power; dai defletindo levemente a direita, segue na distancia de trinta e três metros 

com o rumo de 46º29’NO, noroeste, ate o marco sete da Light and Power; dai defletindo a 

esquerda, segue na distancia de sessenta e cinco metros e doze centímetros com rumo de 

58º3ó'NO(noroeste) ate o marco oito da Light and Power dai defletindo a esquerda, segue 

na distância de cento e vinte e três metros e dezenove centímetros com rumo de 

81º18’NO (noroeste) até o marco nove da Light and Power daí defletindo a esquerda, segue 

na distância de sessenta e cinco metros e noventa e seis centímetros com rumo 88º 45' S 0 

(sudeste) ate o marco dez da Light and Power; daí defletindo a direita, segue na distancia 

de vinte e oito metros com rumo 78º40'NO (noroeste), até o marco onze da Light and 

Power; daí defletindo à direita segue na distancia de sessenta e cinco metros e oitenta 

centímetros até o marco doze da Light and Power, confrontando desde a estaca 2-c, ate o 

marco doze com Light and Powuer, desse ponto, defletindo à direita segue na distância de 

quarenta e dois metros e quarenta centímetros até a estaca 12-a, sendo que o marco onze 

da Light and Power e a estaca doze a, estão ligados por uma cerca de arame na extensão 

de cinqüenta e dois metros com rumo 4º42’NO (noroeste); dai segue na distancia de 

quarenta e cinco metros e noventa e três centímetros com rumo 85º15'NE(noroeste)até a 

estaca 12-B; dai, segue na distancia de trinta e dois metros e setenta e quatro centímetros 

com rumo 85º20'NE(noroeste) até a estaca 13-a; daí segue na distância de cinqüenta e 

três metros e noventa e cinco centímetros com o rumo 87º50'SE (suleste) ate a estaca 

13-b; dai, segue na distancia de duzentos e trinta e dois metros e noventa e um 

centímetros com o rumo 86º 44' S E (suleste), ate a estaca quatorze; dai defletindo a 

esquerda, segue na distância de trinta e cinco metros e sessenta e nove centímetros com 

o rumo 72º77'NE até a estaca 15-a; daí defletindo à direita, segue na distância de vinte 

metros com rumo 84º57'NE (noroeste), até a estaca 15; daí defletindo levemente à direita, 

segue na distancia de cinqüenta e um metros e cinqüenta e oito centímetros com o rumo 

82º52'SE (suleste) até a estaca l6-a; daí defletindo novemente  

levemente à direita, segue na distância de cento e oito metros e seis centímetros com o rumo 

78º24'SE (suleste),a até a estaca 17-a; daí, defletindo a esquerda, segue na distância de 

vinte seis metros e treze centímetros com o rumo 89º43'SE (suleste),até a estaca 17-b; daí, 

segue na distância de noventa e seis metros e quarenta e dois centímetros com o rumo 
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86°42'NE(nordeste), confrontando nessa face, nos primeiros quarenta e dois metros e qua-

renta centímetros com quem de direito, e depois com Padre José Maria ou sucessores; 

João Pedro ou sucessores; Antonio Gonçalves e com Irmãos Sayon; desse ponto, 

defletindo a direita, segue na distancia de oitenta e cinco metros e quinze centímetros com 

o rumo 15º09'SE, ate a estaca 0-a ponto de partida, confrontando nessa face com a Rua 

Reisama e com o prolongamento da Rua Padre José Maria; existindo como benfeitorias o 

seguinte:- uma casa de residência , cinco pequenas habitações rústicas, cercas de 

arame, etc.--- Constando dessa transcrição, como transcrição aquisitiva anterior a 
de número treze mil trezentos e sessenta e dois deste Registro.--- Constando, a 

margem dessa transcrição a(s) seguinte(s) averbação(ões):--- número um, de 15 de 

outubro de 1.991, pela qual consta a abertura da Avenida Padre José Maria, prolongamento 
da Rua Padre José Maria, com a área de 49.945,50m².--- Certifica finalmente, que 

dos mesmos livros não consta em nome de MUNICIPALIDADE DE SÃO PAULO, 

registro de ônus reais ou citações em ações reais ou pessoais reipersecutórias, 

sobre o(s) imóvel(is) da(s) transcrição(ções) certificada(s), constando porém, os 

atos praticados na matrícula nº 244.969, como segue:-----------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EM BRANCO 

EM BRANCO 









 
 

Rua Nelson Gama de Oliveira, nº. 365 – Vila Andrade – CEP. 05734-150 
Tel. (11) 3779 0007 – E-mail: sac@11ri.com.br – Site www.11ri.com.br 

 
 

 
 
Certifica, finalmente, que o 29º Subdistrito – Santo Amaro está sob a competência 

territorial desta 11ª. Circunscrição Imobiliária desde 07 de outubro de 1939, tendo 

integrado anteriormente a 4ª Circunscrição desta Capital. O referido é verdade e dou fé. 

São Paulo, 22 (vinte e dois) de dezembro de 2017 (dois mil e dezessete). (Bruna 

Gallego) Escrevente Autorizada. 
 
Emolumentos ao Cartório: R$-isenção; Custas ao Estado: isenção; Carteira 

Previdenciária: isenção; Tribunal de Justiça: isenção; Custeio do Registro Civil: isenção - 

Total: isenção. 

 

 
Para agilizar a obtenção de certidões deste Registro de Imóveis utilize o site 

www.11ri.com.br e receba-as em sua casa ou assinadas digitalmente no seu e-mail. 
 

 

 



TERMINAL  





  

 

 

 

TERMINAL A.E. CARVALHO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





























































  

 

 

 

TERMINAL CIDADE TIRADENTES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





    PMSP – DEPARTAMENTO DE GESTÃO DO PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO 
USO  COMUM 

 
         

   S  C  M M   O   C MAPOGRAF C R O Q U I FLS.  

    Pag. Coord. Pag.  Coord. Cod. Número   

   4316-2 ZONA RURAL 194 H 15 1 04694 02/02  

     

     
 

 
 

T Í T U L O 
 
 

  
     Loteamento aprovado “Conjunto Habitacional Jardim Barro Branco IA” 
 
     Alvará 1965, série 34, emitido em 23/09/96 
 
     Auto de Regularização 0303673966 
 
     Processo : 1995-0.001.796-2 
 
     Proprietário : Cia. Metropolitana de Habitação de São Paulo 
 
     Plantas : CJ 022   DG078 
 
     Registrado sob nº 2, na matricula 69.548, em 30/01/97, no 7º CRI 
  
     Decreto 34.861 de 08/02/95 
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     Pag. Coord. Pag.  Coord. Cod. Número   

     3314-2 10 G D 6 124 L 29 1 01367  2/2  

     

     

 

 
 

T Í T U L O 
 
 

 
Parque D. Pedro II 

 
   Municipal, por doação feita por Martin Afonso de Souza, confirmada por 

     Carta de Sesmaria datada de 25/03/1724 de D. Rodrigo César de Menezes 
 
      Auto RG: 189 
 
      Observação:- Conforme ordem interna de 06/07/53 de SF, o quartel e o terreno contíguo,  
                           perfazendo uma área total de 13200,00 m² são de propriedade do Estado 
                           de São Paulo, provenientes de expropriações. 
                           
                          - O Palácio das Indústrias foi construído pelo Estado em terreno de proprie-  
                          dade municipal. 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

                                      20 /12 /01                                                                                                         ORIGINAL   MONOCROMÁTICO 

 



  

 

 

 

TERMINAL PARQUE DOM PEDRO II 
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   S  C  M M   O   C MAPOGRAF C R O Q U I FLS.  

     Pag. Coord. Pag.  Coord. Cod. Número   
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T Í T U L O 
 
 

 
Parque D. Pedro II 

 
   Municipal, por doação feita por Martin Afonso de Souza, confirmada por 

     Carta de Sesmaria datada de 25/03/1724 de D. Rodrigo César de Menezes 
 
      Auto RG: 189 
 
      Observação:- Conforme ordem interna de 06/07/53 de SF, o quartel e o terreno contíguo,  
                           perfazendo uma área total de 13200,00 m² são de propriedade do Estado 
                           de São Paulo, provenientes de expropriações. 
                           
                          - O Palácio das Indústrias foi construído pelo Estado em terreno de proprie-  
                          dade municipal. 
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TERMINAL SACOMÃ 
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   S  C  M M   O   C MAPOGRAF C R O Q U I FLS.  

    Pag. Coord. Pag.  Coord. Cod. Número   

   3325-1 12 H A 5 209 S 14 1 06078 2/2  

     

      
 

 
 

T Í T U L O 
 

 
 

 
Loteamento aprovado, sem denominação 
 
Alvará 2533, série 20, emitido em 17/01/68 
 
Processo : 241.603/67 
 
Proprietário : espólio de Américo Pasqualino Sammarone 
 
ARR 319 
 
 
 
1 M 
 
Áreas desapropriadas de acordo com a planta P 24.002-C2 
Lei nº 8.429 de 26/08/76 
DUP : 16.562/80 
Ligação Av. Córrego Moinho Velho e Juntas Provisórias 
As áreas desapropriadas encontram-se ajardinadas e afetadas ao uso público 
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TERMINAL SÃO MIGUEL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 





   PMSP – DEPARTAMENTO DE GESTÃO DO PATRIMONIO IMOBILIÁRIO  
USO  COMUM 

 
         

   S  C  M M   O   C MAPOGRAF C R O Q U I FLS.  
    Pag. Coord. Pag.  Coord. Cod. Número   

   4436-3 7 O C 2 80 L 8  1 00600 3/3  
     
     
 
 
 

T Í T U L O 
 
 

  
 
     Loteamento regularizado, denominado “Parque Paulistano” 
 
     Processo : 10-091.633-79*50 
 
     Proprietário : Cia. Parque Paulistano S/A. 
 
     AU 04/3702/82 
 
     Oficializado pela Lei 5.969/62 
 
     Inscrito sob n° 94, livro 8D, fls. 242, no 12° ORI,  
 
     nos termos do Decreto-Lei 58/37 
 
     Averbado sob n° 3.368, à margem da inscrição 94, em 02/05/83, no 12º CRI. 
 
      Transcrições 43.613, 43.614 e 43.620 do 3° ORI 
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T Í T U L O 
 
 

 Arruamento nº 1457, denominado "Jardim Sapopemba" – Gleba Sul 
 
Aprovado pelo alvará nº 1730, série 11, de 18/08/59 
 
Inscrito sob nº 391, livro 8H, fls. 239, em 25/05/62, no 11º CRI, 
 
nos termos do Decreto-Lei 58/37. 
 
Processo : 142.907/57 
  
Regularização dos lotes pelo alvará nº 2868, série 23, de 10/11/71 
 
Processo : 111.452/71 
 
AU 06/3960/83 
 
Modificação do loteamento pelo alvará nº 2991, série 26, de 10/05/74 
 
Processo : 206.132/72 
 
Modificação do loteamento pelo alvará nº 4032, série 29, de 16/12/77 
 
 Processo : 346.430/77 
 
Modificação do loteamento pelo alvará nº 3230, série 28, de 25/03/77 
 
Processo :  973.526/74 
 
Regularização da modificação parcial pelo alvará nº 4296, série 31, de 23/08/79 
 
Processo : 349.824/78 
 
Modificação do loteamento pelo alvará nº 4708, série 32, de 15/08/80 
 
Processo : 36-003.410-80*67  
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T Í T U L O 
 
 
 

 Escritura de Doação, lavrada em 14/09/76, livro 1499, fls.84, no 17º Tabelião 
 
Outorgante doador : Humberto Reis Costa 
 
Processo : 973.526/74 
 
Planta : A-3819 de Patr. 
  
Esta escritura não foi levada a registro 
 
Averbação de modificação do loteamento no livro 8AB, fls. 385,  
 
Inscrito sob nº 209, no loteamento nº391, perante o 11º CRI, em 07/02/79  
 
Loteamento em questão está sendo regularizado por RESOLO no PA 05-002.411-78*92 
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PARCERIA PÚBLICO-PRIVADA (PPP) NA MODALIDADE DE CONCESSÃO 
ADMINISTRATIVA PARA ADMINISTRAÇÃO, MANUTENÇÃO, 
CONSERVAÇÃO, EXPLORAÇÃO COMERCIAL E REQUALIFICAÇÃO DOS 
TERMINAIS DE ÔNIBUS VINCULADOS AO SISTEMA DE TRANSPORTE 
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SUBANEXO III DO ANEXO III DO EDITAL - MEMORIAL DESCRITIVO 
PARADAS E ESTAÇÕES  

 



   
 

1 
 

O presente Subanexo é composto por informações relativas às paradas dos Corredores 
de Ônibus e estações do Expresso Tiradentes. 

Os dados aqui reunidos são referenciais e possuem caráter informativo, e não eximem as 
LICITANTES de realizarem consultas formais à Administração Pública Municipal no 
caso de eventuais divergências entre os dados deste Subanexo e outras fontes de 
informação.  
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EXPRESSO TIRADENTES (EIXO SUDESTE) 

1. ESTAÇÕES DO EXPRESSO TIRADENTES 

1.1. ESTAÇÃO METRÔ PEDRO II 

A Estação Metrô Pedro II se localiza no Distrito Sé, Subprefeitura Sé. 
Implantada em nível, entre a Avenida do Estado (pista sul) e o canal do Rio 
Tamanduateí, possui 2 (dois) acessos e 1 (uma) passarela: 

• Acesso Oeste: Avenida do Estado (lado par), s/n, altura da estação Pedro II do 
Metrô, SQL 003.001.0003 (referencial) 

• Acesso Leste: Avenida do Estado (lado ímpar), s/n, altura da estação Pedro II do 
Metrô, SQL 003.001.0002 (referencial) 

• Passarela sem denominação oficial, sobre a Avenida do Estado e o Rio 
Tamanduateí 

1.2. ESTAÇÃO ANA NÉRI 

A Estação Ana Néri se localiza no Distrito Cambuci, Subprefeitura Sé. 
Implantada em estrutura elevada acima do Rio Tamanduateí, possui 2 (dois) acessos e 1 
(uma) passarela: 

• Acesso Oeste: Avenida do Estado, 5700, SQL 035.001.0047-3 
• Acesso Leste: Rua Dona Ana Néri, s/n, esquina com a Avenida do Estado (lado 

ímpar), SQL 028.064.0342-1 
• Passarela Antônio José da Fonseca, Codlog 066427 

1.3. ESTAÇÃO ALBERTO LION 

A Estação Alberto Lion se localiza no Distrito Cambuci, Subprefeitura Sé. 
Implantada em estrutura elevada acima da Avenida do Estado e do Rio Tamanduateí, 
possui 2 (dois) acessos e 1 (uma) passarela: 

• Acesso Oeste: Praça Sétimo Gonnelli, SQL 035.095.0001 
• Acesso Leste: Praça Palmira Palmeira Teixeira, SQL 028.001.0001 
• Passarela Elio Esteves, Codlog 516929 
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1.4. ESTAÇÃO CLUBE ATLÉTICO YPIRANGA 

A Estação Clube Atlético Ypiranga se localiza no Distrito Ipiranga, 
Subprefeitura Ipiranga. Implantada em estrutura elevada acima da Avenida do Estado e 
do Rio Tamanduateí, possui 2 (dois) acessos e 1 (uma) passarela: 

• Acesso Oeste: Rua do Manifesto, esquina com a Rua Cônego Januário e com a 
Avenida do Estado (lado par), SQL 035.075.0016-7 (referencial) 

• Acesso Leste: Avenida do Estado (lado ímpar), s/n, altura da Rua Cônego 
Januário, SQL 032.196.0038-7 

• Passarela sem denominação oficial, sobre a Avenida do Estado e o Rio 
Tamanduateí 

1.5. ESTAÇÃO NOSSA SENHORA APARECIDA 

A Estação Nossa Senhora Aparecida se localiza no Distrito Ipiranga, 
Subprefeitura Ipiranga. Implantada em estrutura elevada acima da Rua das Juntas 
Provisórias e do Córrego Moinho Velho, possui 2 (dois) acessos e 1 (uma) passarela:  

• Acesso Oeste: Rua General Lecor, 898/908, SQL 050.002.0012-8 e 
050.002.0013-6 

• Acesso Leste: Rua das Juntas Provisórias, 505, SQL 050.004.0072-0 
• Passarela sem denominação oficial, sobre a Rua das Juntas Provisórias e o 

Córrego Moinho Velho 

1.6. ESTAÇÃO RUA DO GRITO 

A Estação Rua do Grito se localiza no Distrito Ipiranga, Subprefeitura Ipiranga. 
Implantada em estrutura elevada acima da Rua das Juntas Provisórias e do Córrego 
Moinho Velho, possui 2 (dois) acessos e 1 (uma) passarela: 

• Acesso Oeste: Rua das Juntas Provisórias (lado par), s/n, entre a Rua do Grito e 
a Rua Clemente Ferreira, SQL 050.222.0503-3 (referencial) 

• Acesso Leste: Rua das Juntas Provisórias (lado ímpar), s/n, entre a Rua do Grito 
e a Rua Clemente Ferreira, SQL 050.221.0086-1 

• Passarela sem denominação oficial, sobre a Rua das Juntas Provisórias e o 
Córrego Moinho Velho  
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2. OUTROS EQUIPAMENTOS 

2.1. PARADA DIANÓPOLIS 

O Ponto de Parada Dianópolis se localiza no Distrito Vila Prudente, 
Subprefeitura Vila Prudente. Implantado junto ao canteiro central da Av. Prof. Luiz 
Ignácio Anhaia Mello, altura do número 480, entre a Rua Maria Daffre e a Rua 
Dianópolis, não possui estrutura de pré-embarque como as Estações do Expresso 
Tiradentes. 

2.2. PASSARELA LUÍS GAMA 

A Passarela Luís Gama se localiza no Distrito Cambuci, Subprefeitura Sé. 
Implantada em estrutura elevada acima do Rio Tamanduateí, é denominada oficialmente 
Passarela Frederico Maia, Codlog 498220, e possui 2 (dois) acessos: 

• Acesso Oeste: Praça Umpei Hirano, SQL 004.032.0001-6 
• Acesso Leste: Avenida do Estado (lado ímpar), s/n, esquina com a Rua Luís 

Gama, SQL 004.013.0055-2 
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terça-feira, 11 de dezembro de 2018 Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo São Paulo, 63  (231) – 21

RESOLUÇÃO SMUL.AOC.CTLU/013/2018
A Câmara Técnica de Legislação Urbanística – CTLU, em 

sua 87ª Reunião Ordinária, realizada em 06 de dezembro de 
2018, à vista da INFORMAÇÃO Nº 0760/2018/SMUL/DEUSO, no 
processo nº 2008-0.198.876-0, por unanimidade,

RESOLVE:
Que a Área 2 M do croqui 104.429, Setor 192, Subprefeitu-

ra Itaim Paulista, está enquadrada como Zona Mista, ZM.
RESOLUÇÃO SMUL.AOC.CTLU/014/2018
A Câmara Técnica de Legislação Urbanística – CTLU, em 

sua 87ª Reunião Ordinária, realizada em 06 de dezembro de 
2018, à vista da INFORMAÇÃO Nº 0979/2018/SMUL/DEUSO, no 
processo nº 2017-0.151.466-0, por unanimidade, considerando:

• o disposto no artigo 330, da Lei nº 16.050/14;
• que o Fator de Planejamento (FP) a ser aplicado na equa-

ção do artigo 117 da Lei nº 16.050/14 deve atender ao Quadro 
6 da referida Lei;

• que há imóveis localizados em quadras que se encontram 
fora do perímetro das Operações Urbanas Consorciadas Água 
Espraiada e Faria Lima, mas que estão inseridos na Macroárea 
de Estruturação Metropolitana- MEM, no Subsetor Faria Lima/
Água Espraiada/Chucri Zaidan;

• que não consta referência ao subsetor Faria Lima/Água 
Espraiada/Chucri Zaidan no Quadro 6 da lei nº 16.050/14,

RESOLVE:
Ao perímetro do subsetor Faria Lima/Água Espraiada/Chucri 

Zaidan aplicam-se os seguintes Fatores de Planejamento (FP):
Fp R = 1,2
Fp nR = 1,3.
RESOLUÇÃO SMUL.AOC.CTLU/015/2018
A Câmara Técnica de Legislação Urbanística – CTLU, em 

sua 87ª Reunião Ordinária, realizada em 06 de dezembro 
de 2018, à vista da INFORMAÇÃO SMUL/DEUSO/DNUS Nº 
012861558 e da INFORMAÇÃO SMUL/DEUSO Nº 012878069, 
no processo SEI nº 6071.2018/0000426-9, por 11 votos favorá-
veis e 03 abstenções,

Considerando a solicitação da SPP no processo SEI 
6071.2018/0000426-9 referente aos parâmetros máximos de 
uso e ocupação do solo para os terminais de ônibus do muni-
cípio de São Paulo;

Considerando as disposições do Decreto nº 58.066/2018,
RESOLVE:
Que os terminais listados em documentos SEI 011386798 

deverão respeitar as seguintes disposições, inclusive aqueles 
localizados em SAPAVEL:

1. Para os Terminais AE Carvalho, Aricanduva, Campo Lim-
po, Capelinha, Casa Verde, Guarapiranga, João Dias, Penha, 
Pirituba, Sacomã, São Miguel, Sapopemba, Vila Carrão e Vila 
Nova Cachoeirinha, localizados na Macrozona de Estruturação 
e Qualificação Urbana, recaem os parâmetros de uso e ocupa-
ção do solo da ZEU conforme disposto na Lei nº 16.402/2016;

2. Para os Terminais Cidade Tiradentes, Grajaú, Jardim 
Ângela, Parelheiros e Varginha, localizados na Macrozona de 
Proteção e Recuperação Ambiental, recaem os parâmetros de 
uso e ocupação do solo da ZEUa conforme disposto na Lei nº 
16.402/2016;

3. Para os Terminais Amaral Gurgel, Princesa Isabel e Santo 
Amaro, localizados na Macroárea de Estruturação Metropolita-
na, recaem os parâmetros de uso e ocupação do solo da ZEM 
conforme disposto na Lei nº 16.402/2016;

4. Para os Terminais Bandeira, D. Pedro, Lapa, Mercado e 
Pinheiros, inseridos em perímetros de Operação Urbana recaem 
os parâmetros de uso e ocupação do solo da ZEU conforme 
disposto na Lei nº 16.402/2016, devendo ser respeitadas as 
disposições específicas estabelecidas nas legislações corres-
pondentes.

 COMISSÃO DE PROTEÇÃO À PAISAGEM URBANA

 REPUBLICADO POR TER SAÍDO COM INCORREÇÕES
Na publicação do D.O.C. de 08/12/2018, pg. 23, onde le-se: 

73ª Reunião Ordinária,
leia-se: 74ª Reunião Ordinária.

 HABITAÇÃO
 GABINETE DO SECRETÁRIO

 DESPACHOS DA CHEFIA DE GABINETE 
6014.2018/0000851-4
I. Diante dos elementos constantes dos autos, com desta-

que para as manifestações técnicas da Coordenadoria Físico-
-Territorial e da Assessoria Jurídica, ambas desta Secretaria, AU-
TORIZO, com base no artigo 15 da Lei Federal nº. 8.666/93, nos 
artigos 1º, 3º e 7º da Lei Municipal nº. 13.278/02 e no Decreto 
Municipal nº. 56.144/2015, a contratação, por meio da adesão 
à Ata de Registro de Preços nº. 029/SMSO/2017, da SANED 
Engenharia e Empreendimentos S.A., inscrita no CNPJ sob nº. 
68.976.224/0001-77, para a prestação dos serviços de reforma 
de segundo escalão em equipamentos do Conjunto Habitacio-
nal FUNAPS, pelo valor total de R$ 1.495.449,31 (um milhão, 
quatrocentos e noventa e cinco mil quatrocentos e quarenta e 
nove reais e trinta e um centavos), observados o cronograma 
físico-financeiro (9116027) e o orçamento (8967848) presentes 
neste processo. 

II. As despesas decorrentes da referida contratação serão 
custeadas pelos recursos previstos na dotação orçamentária nº. 
86.14.16.451.3002.3.356.4.4.90.51.00 Fonte 03, conforme Nota 
de Reserva nº 58.977/2018 (010975458). 

III. Nos termos do artigo 67 da Lei Federal nº. 8.666/93 e 
do Decreto Municipal nº. 54.873/14, DESIGNO para atuarem 
como fiscais e respectivos substitutos na referida contratação, 
por preencherem os requisitos estabelecidos no artigo 6º do 
referido decreto, os seguintes servidores: 

* Igor Ostler - RF 568.321-7 - Telefone 3322.4592 - TITULAR
* Silas Faria de Souza - RF 840.631-6 - Telefone 3322.4631 

– SUPLENTE
6014.2018/0000168-4
I. Diante dos elementos constantes dos autos, com desta-

que para as manifestações técnicas da Coordenadoria Físico-
-Territorial e da Assessoria Jurídica, ambas desta Secretaria, 
AUTORIZO, com base no artigo 15 da Lei Federal nº. 8.666/93, 
nos artigos 1º, 3º e 7º da Lei Municipal nº. 13.278/02 e no 
Decreto Municipal nº. 56.144/2015, a contratação, por meio 
da adesão à Ata de Registro de Preços nº. 029/SMSO/2017, da 
SANED Engenharia e Empreendimentos S.A., inscrita no CNPJ 
sob nº. 68.976.224/0001-77, para a prestação dos serviços de 
reforma de segundo escalão em equipamentos do Conjunto Ha-
bitacional Água Branca, pelo valor total de R$ 1.476.418,08 (um 
milhão, quatrocentos e setenta e seis mil quatrocentos e dezoito 
reais e oito centavos), observados o cronograma físico-financeiro 
(7103807) e o orçamento (9073696) presentes neste processo. 

II. As despesas decorrentes da referida contratação serão 
custeadas pelos recursos previstos na dotação orçamentária nº. 
86.14. 16.451.3002.3.356. 4.4.90.51.00.03, conforme Notas de 
Reserva nº 46.279/2018 (9882308) e nº. 58.974 (010975148).

III. Nos termos do artigo 67 da Lei Federal nº. 8.666/93 e 
do Decreto Municipal nº. 54.873/14, DESIGNO para atuarem 
como fiscais e respectivos substitutos na referida contratação, 
por preencherem os requisitos estabelecidos no artigo 6º do 
referido decreto, os seguintes servidores:

* Igor Ostler - RF 568.321-7 - Telefone 3322.4592 - TITULAR
* Silas Faria de Souza - RF 840.631-6 - Telefone 3322.4631 

– SUPLENTE
6014.2018/0001480-8
A vista dos elementos constantes no presente, e no 

uso das atribuições a mim delegadas pelas Portarias 026/
SEHAB.G/2017 e 040/SEHAB.G/2017, bem como o disposto no 
Decreto 57.630/2017, RATIFICO e AUTORIZOa liquidação e 

2017-0186014-3 SQL/INCRA   0007701300163-1 001   ISMENIA GOMES DA SILVA CLETE
ALVARA DE APROVACAO E EXECUCAO DE EDIFICACAO 

NOVA
INDEFERIDO:
NOS TERMOS DO INC. III DO ART. 59 DA LEI 16.642/17 NÃO 

ATENDIMENTO DO COMUNIQUE-SE
2018-0043361-8 SQL/INCRA   0011813300223-1 001   JOAQUIM ROBERTO DE OLIVEIRA

ALVARA DE APROVACAO E EXECUCAO DE EDIFICACAO 
NOVA

INDEFERIDO:
NOS TERMOS DO INC. III DO ART. 59 DA LEI 16.642/17 NÃO 

ATENDIMENTO DO COMUNIQUE-SE
2018-0053211-0 SQL/INCRA   0006640500078-1 001   SANDRO OLIVEIRA DE SOUZA

ALVARA DE APROVACAO E EXECUCAO DE EDIFICACAO 
NOVA

INDEFERIDO:
NOS TERMOS DO INC. III DO ART. 59 DA LEI 16.642/17 NÃO 

ATENDIMENTO DO COMUNIQUE-SE
2018-0059106-0 SQL/INCRA   0019803800212-1 001   JESINDO BAPTISTA

ALVARA DE APROVACAO E EXECUCAO DE EDIFICACAO 
NOVA

INDEFERIDO:
NOS TERMOS DO INC. III DO ART. 59 DA LEI 16.642/17 NÃO 

ATENDIMENTO DO COMUNIQUE-SE
COORD. ATIVIDADE ESPECIAL E SEGURANCA DE USO 

- SMUL/SEGUR
RUA SAO BENTO, 405 - SE
DESPACHOS DO(A) DIVISAO TECNICA DE LOCAL DE 

REUNIAO SEL/SEGUR 3
2018-0113844-0 SQL/INCRA   0001803900288-1 015   GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO

ALVARA DE AUTORIZACAO
DEFERIDO:
A INICIAL, DEFIRO O PEDIDO DE ALVARA DE AUTORIZA-

CAO PARA O EVENTO * 52ª CORRIDA SARGENTO GONZAGUI-
NHA * A SER REALIZADO NO(A) AV. CRUZEIRO DO SUL 548 - 
DATA DO EVENTO: 09/12/2018, PARA UMA LOTAÇÃO MÁXIMA 
DE 4000 PESSOAS.
2018-0114820-8 SQL/INCRA   0015801100074-1 489   CELIO CORRADINI JUNIOR FEIRAS E 

EXPOSICOES EIRELLI
ALVARA DE AUTORIZACAO
DEFERIDO:
A INICIAL, DEFIRO O PEDIDO DE ALVARA DE AUTORIZACAO 

PARA O EVENTO * OUTLET USA BRASIL* A SER REALIZADO 
NO(A) PAV. 6 E 7 PARCIAL - DATA DO EVENTO: 13/12/2018 A 
23/12/2018, PARA UMA LOTAÇÃO MÁXIMA DE 600 PESSOAS.
2018-0114821-6 SQL/INCRA   0016205101611-1 097   FEDERACAO DE AUTOMOBILISMO DE SAO 

PAULO
ALVARA DE AUTORIZACAO
DEFERIDO:
A INICIAL, DEFIRO O PEDIDO DE ALVARA DE AUTORI-

ZACAO PARA O EVENTO *CAMPEONATO PAULISTA* A SER 
REALIZADO NO(A) AV. INTERGAGOS, 6295 - DATA DO EVENTO: 
14/12/2018 A 15/12/2018 E 21/12/2018 A 23/12/2018, PARA 
UMA LOTAÇÃO MÁXIMA DE 1000 PESSOAS.

 SECRETARIA-EXECUTIVA DOS ÓRGÃOS 
COLEGIADOS

 SMUL.SEC.
2018-0.118.732-7 
DECISÃO INTERLOCUTÓRIA/072/ASSEC/2018
Em face da documentação, do projeto apresentado e da 

MANIFESTAÇÃO Nº 072/ASSEC/2018:
I. Considerada ADMISSÍVEL a aplicação do procedimento 

‘Aprova Rápido’ ao empreendimento proposto;
II. Publique-se;
III. Encaminhe-se a RESID para as devidas providências, nos 

termos do § 1º do Art. 9º do Decreto nº 58.028/17, com altera-
ção conferida pelo Decreto nº 58.130/18.

 COORDENADORIA DE EDIFICAÇÃO DE 
SERVIÇOS E USO INSTITUCIONAL

 SMUL.SERVIN.DSIGP
2014-0.202.553-6
J. A. OLIVERIRA S/A IMP. REPRES. E COMERCIO
Auto de Regularização
Indeferido nos termos da Resolução CEUSO/121/2015 o 

pedido de Auto de Regularização (solicitação de mudança de 
assunto para Alvará de Aprovação e Execução de Reforma).

 SECRETARIA EXECUTIVA DOS ÓRGÃOS 
COLEGIADOS

 CÂMARA TÉCNICA DE LEGISLAÇÃO 
URBANÍSTICA

 ATOS DA PRESIDENTE
RESOLUÇÕES
RESOLUÇÃO SMUL.AOC.CTLU/012/2018
A Câmara Técnica de Legislação Urbanística – CTLU, em 

sua 87ª Reunião Ordinária, realizada em 06 de dezembro de 
2018, à vista da minuta constante no ANEXO I do PRONUN-
CIAMENTO 001/2018 – GT DECLIVIDADE no processo SEI nº 
6068.2018/0000780-6, por unanimidade, considerando:

• a necessidade de esclarecimento quanto às circunstân-
cias fáticas que ensejam a restrição de gabarito decorrente de 
“declive ou aclive parcial”, disciplinado no §2º do artigo 60 da 
Lei Municipal nº 16.402, de 22 de março de 2016;

• que o Gabarito de Altura Máxima constitui um dos parâ-
metros urbanísticos de ocupação do solo que têm por finalidade 
controlar a volumetria das edificações no lote e na quadra e 
evitar interferências negativas na paisagem urbana, nos termos 
do art. 4º, inciso VI da Lei nº 16.402/16;

RESOLVE:
1. Para fins da aplicação da presente Resolução, entende-

-se por "parcial" o declive ou aclive com mais de 30% (trinta 
por cento) auferido em um ou mais segmentos que compõem 
o perímetro do terreno, identificado no mapa digital oficial do 
município ou em levantamento topográfico atualizado e atesta-
do por profissional habilitado.

2. Caberá à Câmara Técnica de Legislação Urbanística – 
CTLU, analisar e deliberar sobre os casos que, em virtude das 
características do lote, das edificações da quadra, da paisagem 
urbana do entorno e da implantação do empreendimento pro-
posto, configurem uma situação de dúvida quanto à aplicação 
do §2º do art. 60 da Lei nº 16.402/2016.

3. O processo deverá ser submetido à deliberação do 
plenário da CTLU instruído, no mínimo, com os seguintes 
documentos:

a) levantamento planialtimétrico, elaborado nos termos da 
legislação edilícia, com indicação das cotas de nível dos imóveis 
contíguos;

b) levantamento fotográfico interno e externo do(s) lote(s) 
envolvidos no projeto, dos imóveis contíguos e do entorno da 
obra, com croquis das visadas.

c) levantamento fotográfico do local e seu entorno, com 
croquis das visadas.

d) levantamento cadastral das edificações vizinhas com as 
respectivas cotas de implantação e gabarito.

4. Em sua análise, a CTLU poderá considerar, dentre outros 
critérios:

a) o gabarito das edificações do entorno, especialmente 
aquelas lindeiras ao terreno em análise;

b) a extensão do(s) segmento(s) que contenha(m) declive 
ou aclive acima de 30% (trinta por cento) e o seu impacto na 
morfologia total do terreno em análise e do entorno.

2017-0026008-8 SQL/INCRA   0017016900338-1 015   COMPANHIA MOFARREJ DE 
EMPREENDIMENTOS

PROJETO MODIFICATIVO DE ALVARA DE APROVACAO E 
EXECUCAO DE EDIFICACAO NOVA

DEFERIDO:
DEFERIDO O PEDIDO DE PROJETO MODIFICATIVO DE AL-

VARA DE APROVACAO E EXECUCAO DE EDIFICACAO NOVA 
NOS TERMOS DA LEI Nº 11.228/1992, LEI Nº 13.430/2002, LEI 
Nº 13.885/2004, DECRETO Nº 32.329/1992 E ART. 380 DA LEI 
Nº 16.050/2014.

COORD. EDIF. USO COMERCIAL E INDUSTRIAL - SMUL/
COMIN

RUA SAO BENTO, 405 - SE
DESPACHOS DO(A) GABINETE DO COORDENADOR SEL/

COMIN - G
2013-0376934-0 SQL/INCRA   0000101200463-1 012   MITRA ARQUIDIOCESANA DE SAO PAULO

RECONSIDERACAO DE DESPACHO DE AUTO DE REGU-
LARIZACAO

INDEFERIDO:
INDEFERIDO, O PEDIDO DE AUTO DE REGULARIZAÇÃO, 

NOS TERMOS DO ARTIGO 59, INCISO III DA LEI 16.642/17 (NÃO 
ATENDIMENTO DE COMUNIQUE-SE).
2016-0187631-5 SQL/INCRA   0007843100431-1 008   MF SS MARGINAL DIREITA LOCACAO DE 

ESPACO S.A .
RECONSIDERACAO DE DESPACHO DE ALVARA DE 

APROVACAO E EXECUCAO DE REFORMA
INDEFERIDO:
INDEFERIDO, O PEDIDO DE ALVARÁ DE APROVAÇÃO E 

EXECUÇÃO DE REFORMA, NOS TERMOS DO ARTIGO 59, INCISO 
III DA LEI 16.642/17 (NÃO ATENDIMENTO DO COMUNIQUE-SE).
2016-0236991-3 SQL/INCRA   0011909700281-1 003   FPT PARTICIPACOES E EMPREENDIMENTOS 

LTDA
RECONSIDERACAO DE DESPACHO DE AUTO DE REGU-

LARIZACAO
INDEFERIDO:
INDEFERIDO, O PEDIDO DE AUTO DE REGULARIZAÇÃO, 

NOS TERMOS DO ARTIGO 59, INCISO III DA LEI 16.642/17 (NÃO 
ATENDIMENTO DE COMUNIQUE-SE).

DESPACHOS DO(A) DIVISAO TECNICA DE EDIFICACAO 
DE USO COMERCIAL SEL/COMIN 1
2003-0298897-8 SQL/INCRA   0003219600034-1 003   LA PASTINA IMPORTACAO E EXPORTACAO 

LTDA
ALVARA DE APROVACAO E EXECUCAO DE REFORMA
INDEFERIDO:
A INICIAL, INDEFIRO O PEDIDO DE ALVARA DE APROVA-

CAO E EXECUCAO DE REFORMA, NOS TERMOS DO ARTIGO 
59 INCISO III DA LEI 16.642/17 - NAO ATENDIMENTO DE 
COMUNIQUE-SE E ART. 59 INCISO I DA CITADA LEI (PROJETO 
APRESENTADO COM INSUFICIÊNCIA DE INFORMAÇÃO DE 
MODO A IMPEDIR ANÁLISE E DECISÃO DO PEDIDO).
2008-0009421-9 SQL/INCRA   0001910501271-1 001   ITAVEMA ITALIA VEICULOS E MAQ. 

LIMITADA
RECONSIDERACAO DE DESPACHO DE ALVARA DE 

APROVACAO DE REFORMA
INDEFERIDO:
A INICIAL, INDEFIRO O PEDIDO DE RECONSIDERACAO DE 

DESPACHO DE ALVARA DE APROVACAO DE REFORMA, NOS 
TERMOS DO ARTIGO 60 DA LEI 16.642/17 E §§ 3º E 4º DO ARTI-
GO 58 DO DECRETO 57.776/17(RECURSO DE DESPACHO FORA 
DO PRAZO LEGAL). DECLARO ENCERRADA A INSTÂNCIA ADMI-
NISTRATIVA, NOS TERMOS DO § 3º DO DECRETO 57.5776/17.

COORD.PARC.SOLO E HABITACAO DE INTERESSE SO-
CIAL - SMUL/PARHIS

RUA SAO BENTO, 405 - SE
DESPACHOS DO(A) GABINETE DO COORDENADOR SEL/

PARHIS G
2015-0279862-6 SQL/INCRA   0011339100788-1 003   HPP EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS 

LTDA
RECONSIDERACAO DESPACHO DE ALVARA DE APRO-

VACAO E EXECUCAO DE EDIFICACAO NOVA
INDEFERIDO:
INDEFERIDO O 1º RECURSO DO PEDIDO DE ALVARA DE 

APROVACAO E EXECUCAO DE EDIFICACAO NOVA NOS TERMOS 
DA(S) DO ARTIGO 59 DA LEI 16.642/17( EM FACE DO NÃO 
ATENDIMENTO DO COMUNIQUE-SE N° 2018 0072013 DE 
FLS170/171 COM PRAZO CONCEDIDO ÀS FLS 177) ..
2017-0141617-0 SQL/INCRA   0002707900087-1 001   RODRIGO SOBREIRO

RECURSO DE ALVARA DE APROVACAO E EXECUCAO DE 
EDIFICACAO NOVA

INDEFERIDO:
INDEFERIDO O 1º RECURSO DO PEDIDO DE ALVARA DE 

APROVACAO E EXECUCAO DE EDIFICACAO NOVA NOS TERMOS 
DA(S) DO ARTIGO 52 DO DECRETO 57.776/17 E ARTIGO 59 DA 
LEI 16.642/17(FACE NÃO ATENDIMENTO DE COMUNIQUE-SE 
PUBLICADO EM 19/10/2018 ..
2017-0186781-4 SQL/INCRA   0005914500125-1 003   GILBERTO BARROS DA SILVA

RECURSO DE ALVARA DE APROVACAO DE EDIFICACAO 
NOVA

DEFERIDO:
DEFERIDO, NOS TERMOS DA(S) LEIS 16.050/14, 16.402/16, 

16.642/17 E DECRETOS 56.089/15, 57.377/16, 57.521/16, DE-
CRETO 57.776/17 ALVARA DE APROVACAO DE EDIFICACAO 
NOVA.

DESPACHOS DO(A) DIVISAO TECNICA HABITACAO DE 
INTERESSE SOCIAL SEL/PARHIS 1
2018-0069544-2 SQL/INCRA   0016902500060-1 001   TENDA NEGOCIOS IMOBILIARIOS S/A 

TENDA NEGOCIOS IMOBI
ALVARA DE APROVACAO E EXECUCAO DE EDIFICACAO 

NOVA
DEFERIDO:
DEFERIDO, NOS TERMOS DA(S) LEIS 16.050/14, 16.402/16, 

16.642/17 E DECRETOS 56.089/15, 57.377/16, 57.521/16, 
57.776/17 E 58.028/17 ALVARA DE APROVACAO E EXECUCAO 
DE EDIFICACAO NOVA.

DESPACHOS DO(A) DIVISAO TECNICA DE HABITACAO DE 
MERCADO POPULAR SEL/PARHIS 2
2016-0276630-0 SQL/INCRA   0004414400163-1 001   WALTER DE ANDRADE

ALVARA DE APROVACAO E EXECUCAO DE EDIFICACAO 
NOVA

DEFERIDO:
A INICIAL DEFERIDO, ALVARA DE APROVACAO E EXECU-

CAO DE EDIFICACAO NOVA, NOS TERMOS DA(S) DAS LEIS 
16.402/16, 16.050/14, 11.228/92 E DECRETOS 32.329/92, 
56.089/15, 57.377/16.
2017-0024774-0 SQL/INCRA   0006914200076-1 004   MARCIA APARECIDA BUENO

ALVARA DE APROVACAO E EXECUCAO DE EDIFICACAO 
NOVA

INDEFERIDO:
NOS TERMOS DO INC. III DO ART. 59 DA LEI 16.642/17 NÃO 

ATENDIMENTO DO COMUNIQUE-SE
2017-0028994-9 SQL/INCRA   0011126300445-1 002   WILLIAN VALECK DA SILVA

ALVARA DE APROVACAO E EXECUCAO DE EDIFICACAO 
NOVA

DEFERIDO:
A INICIAL DEFERIDO, ALVARA DE APROVACAO E EXECU-

CAO DE EDIFICACAO NOVA, NOS TERMOS DA(S) DAS LEIS 
16.402/16, 16.050/14, 11.228/92 E DECRETOS 32.329/92, 
56.089/15, 57.377/16.
2017-0049060-1 SQL/INCRA   0007003500043-1 001   JCZ PARTICIPACOES LTDA.-EPP

ALVARA DE APROVACAO E EXECUCAO DE EDIFICACAO 
NOVA

DEFERIDO:
A INICIAL DEFERIDO, ALVARA DE APROVACAO E EXECU-

CAO DE EDIFICACAO NOVA, NOS TERMOS DA(S) DAS LEIS 
16.402/16, 16.050/14, 11.228/92 E DECRETOS 32.329/92, 
56.089/15, 57.377/16.
2017-0153265-0 SQL/INCRA   0011408600713-1 005   PERSONALE CONSTRUTORA E 

INCORPORADORA LTDA
ALVARA DE EXECUCAO DE EDIFICACAO NOVA
DEFERIDO:
DEFERIDO NOS TERMOS DAS LEIS 16.402/16, 16.050/14, 

11.228/92, DECRETOS 32.329/92, 44.703/04, 56.089/15, 
57.377/16 E PORTARIA Nº 019/SEL.G/2016, EXPEÇA-SE O ALVA-
RA DE EXECUCAO DE EDIFICACAO NOVA.

ção 28.17.11.334.3019.7204.44903900.00, referente custeio 
Uol Diveo Tecnologia Ltda - Glete, CNPJ 01.588.770/0001-60, 
pela utilização dos Certificados de Incentivo ao Desenvol-
vimento – CIDs n° 01/1.744 a 01/1746 , de sua titularidade 
para pagamento de impostos, em atendimento à Lei Municipal 
15.413/11, regulamentada pelo Decreto n° 52.871/2011, artigo 
5°, inciso IV e Deliberação 01/2018.

II – PUBLIQUE-SE
MARCELO SOARES DE SOUZA
Diretor do Departamento de Administração
Financeira da Subsecretaria do Tesouro Municipal
SF/SUTEM/DEFIN

 DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO FINAN-
CEIRA - DEFIN

DESPACHO AUTORIZATÓRIO
Processo n° 6017.2018/0008405-5
I - À vista dos elementos contidos no presente e nos 

termos da competência delegada pelo item 1.1.5 do art. 1° 
da Portaria SF/SUTEM n° 02/2015, com redação da portaria 
01/18 – SF/SUTEM, AUTORIZO empenho pelo valor de R$ 
138.210,00 (Cento e trinta e oito mil, duzentos e dez reais) 
onerando a dotação 28.17.11.334.3019.7204.44903900.0
0, referente custeio Uol Diveo Tecnologia Ltda - Matriz, CNPJ 
01.588.770/0011-31, pela utilização dos Certificados de In-
centivo ao Desenvolvimento –CIDs n° 01/1.507 a 01/1508, de 
sua titularidade para pagamento de impostos, em atendimento 
à Lei Municipal 15.413/11, regulamentada pelo Decreto n° 
52.871/2011, artigo 5°, inciso IV e Deliberação 01/2018.

II – PUBLIQUE-SE
MARCELO SOARES DE SOUZA
Diretor do Departamento de Administração
Financeira da Subsecretaria do Tesouro Municipal
SF/SUTEM/DEFIN

 URBANISMO E LICENCIAMENTO
 GABINETE DA SECRETÁRIA

 EDITAL DE DESPACHO (SISACOE)
GABINETE DO SECRETARIO 
RUA SAO BENTO, 405 - 18 ANDAR - SE
DESPACHOS DO(A) UNIDADE DE GESTAO TECNICA DE 

ANALISE - SEL/GTEC
2003-1056086-8 SQL/INCRA   0003707100979-1 001   KOLYNOS DO BRASIL LTDA.

APOSTILAMENTO DE AUTO DE REGULARIZACAO LEI 
N:13.558/2003

DEFERIDO:
I - DEFERIDO O APOSTILAMENTO DO AUTO DE REGULARI-

ZAÇÃO Nº 200310560868, PUBLICADO EM 07/12/2018.
COORDENADORIA DE EDIFICACAO DE USO RESIDEN-

CIAL - SMUL/RESID
RUA SAO BENTO, 405 - SE
DESPACHOS DO(A) GABINETE DO COODENADOR SEL/

RESID - G
2013-0373791-0 SQL/INCRA   0001401804977-1 013   RED ADM BENS PROPRIOS SA

RECONSIDERACAO DE DESPACHO DE ALVARA DE 
APROVACAO DE EDIFICACAO NOVA

TORNA SEM EFEITO O DESPACHO DEFERIDO PUBLICA-
DO NO DOM DE

DEFERIDO O PEDIDO DE RECONSIDERACAO DE DESPA-
CHO DE ALVARA DE APROVACAO DE EDIFICACAO NOVA, NOS 
TERMOS DA LEGISLAÇÃO EM VIGOR LEI N° 11.228/92, LEI N° 
13.430/02, LEI N° 13.885/04, DECRETO N° 34.740/94, DECRETO 
N° 32.329/92, DECRETO N° 45.817/05 , CERTIDÃO DE TRANS-
FERÊNCIA DE POTENCIAL CONSTRUTIVO SMDU N.º 02/2018, 
ART. 380 DA LEI N° 16.050/14 E ART. 162 DA LEI N° 16.402/16; 
TORNO NULO O DESPACHO N.º 00219/SMUL/RESID/2018, POR 
TER SIDO PUBLICADO INDEVIDAMENTE, CONSIDERANDO QUE, 
AINDA QUE A OUTORGA TENHA SIDO QUITADA ATRAVÉS DA 
CERTIDÃO DE TRANSFERÊNCIA DE POTENCIAL CONSTRUTIVO 
SMUL.DEUSO 028/18, HÁ NECESSIDADE PRÉVIA DE BAIXA DE 
ESTOQUE NOS TERMOS DA LEI N.º 13.430/02

DESPACHOS DO(A) DIVISAO TEC.DE EDIFICACAO DE 
USO RESID. VERTICAL SEL/RESID 2
2012-0088487-2 SQL/INCRA   0018103900752-1 002   ANGELO DE ALMEIDA CROCE

ALVARA DE APROVACAO E EXECUCAO DE EDIFICACAO 
NOVA

DEFERIDO:
DEFERIDO O PEDIDO DE ALVARA DE APROVACAO 

E EXECUCAO DE EDIFICACAO NOVA, NOS TERMOS DA LEI 
N° 11.605/94, LEI N° 11.228/92, LEI N° 13.430/02, LEI N° 
13.885/04, DECRETO N° 34.740/94, DECRETO N° 32.329/92, 
DECRETO N° 45.817/05 DECRETO N. 54.786/14, ART. 380 DA LEI 
N° 16.050/14 E ART. 162 DA LEI N° 16.402/16
2018-0027515-0 SQL/INCRA   0005610500753-1 001   MARCOS DORO

ALVARA DE APROVACAO E EXECUCAO DE EDIFICACAO 
NOVA

INDEFERIDO:
INDEFERIDO O PEDIDO DE ALVARA DE APROVACAO E 

EXECUCAO DE EDIFICACAO NOVA, TENDO EM VISTA O NÃO 
ATENDIMENTO AO COMUNICADO DENTRO DO PRAZO LEGAL, 
NOS TERMOS DO ITEM III DO ART. 59 DA LEI Nº 16.642/17 
COMBINADO COM O § 2º DO ART. 49 DO DECRETO 57.776/17 .
2018-0103798-8 SQL/INCRA   0004008200576-1 005   MANUELA PATRIMONIAL LTDA

ALVARA DE EXECUCAO DE EDIFICACAO NOVA
DEFERIDO:
DEFERIDO O PEDIDO DE ALVARA DE EXECUCAO DE EDI-

FICACAO NOVA, NOS TERMOS DA LEI N° 11.228/92, LEI N° 
13.430/02, LEI N° 13.885/04, DECRETO N° 32.329/92, DECRETO 
N° 45.817/05
2018-0114296-0 SQL/INCRA   0003213200247-1 004   TDSP BACEUNAS EMPREENDIMENTOS 

IMOBILIARIOS SPE LTD
APOSTILAMENTO DE ALVARA DE EXECUCAO DE EDI-

FICACAO NOVA
DEFERIDO:
DEFERIDO O PEDIDO DE APOSTILAMENTO DE ALVARA 

DE EXECUCAO DE EDIFICACAO NOVA, NOS TERMOS DA LEI 
16.642/17 E DECRETO 57.776/17

DESPACHOS DO(A) DIVISAO TEC. DE CONJ. RESID. DE 
GRANDE PORTE SEL/RESID 3
2018-0122367-6 SQL/INCRA   0000601301838-1 009   CEREJEIRA BRANCA DESENV. IMOB. SPE 

LTDA
APOSTILAMENTO DE ALVARA DE APROVACAO DE EDI-

FICACAO NOVA
DEFERIDO:
DEFERIDO O PEDIDO DE APOSTILAMENTO DE ALVARA DE 

APROVACAO DE EDIFICACAO NOVA, NOS TERMOS DA LEI Nº 
16.642/17 E DECRETO Nº 57.776/17

COORD.EDIF.SERVICO E USO INSTITUCIONAL - SMUL/
SERVIN

RUA SAO BENTO, 405 - SE
DESPACHOS DO(A) DIVISAO TEC.EDIF.SERV.E USO INST. 

GRANDE PORTE SEL/SERVIN 3
2014-0202553-6 SQL/INCRA   0012026100372-1 005   J.A.OLIVEIRA S/A.IMP.REPRES.E COMERCIO

ALVARA DE APROVACAO E EXECUCAO DE REFORMA
DEFERIDO:
DEFERIDO O PEDIDO DE ALVARA DE APROVACAO E EXE-

CUCAO DE REFORMA NOS TERMOS DA LEI Nº 11.228/1992, LEI 
Nº 8382/76, LEI Nº 16.050/2014, LEI Nº 16.402/2016 E DECRE-
TO Nº 32.329/1992..
2016-0268948-9 SQL/INCRA   0004110400015-1 010   FERNANDO DE SOUSA REIS FILHO

ALVARA DE APROVACAO DE EDIFICACAO NOVA
DEFERIDO:
DEFERIDO O ALVARA DE APROVACAO DE EDIFICACAO 

NOVA NOS TERMOS DA DA LEI Nº 16.050/2014, LEI Nº 
16.402/16, LEI Nº 16.642/2017; DECRETO Nº 57.521/2016, 
DECRETO Nº 57.776/2017 E 44.703/2004, PORTARIAS Nº 018/
SEL-G/2015 E 019/SEL-G/2016.
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. Este Plano de Negócios de Referência tem como objetivo apresentar os aspectos e 

premissas utilizados na análise de viabilidade econômico-financeira do projeto de parceria 

público-privada (PPP) na modalidade de concessão administrativa para administração, 

manutenção, conservação, exploração comercial e requalificação do bloco leste de terminais de 

ônibus vinculados ao sistema de transporte coletivo urbano de passageiros da cidade de São Paulo. 

1.2. O Plano de Negócios de Referência é meramente referencial não vinculando os 

LICITANTES na elaboração de suas PROPOSTAS COMERCIAIS, ou a CONCESSIONÁRIA 

na execução do CONTRATO, tampouco produzindo efeitos vinculantes para fins de manutenção 

do equilíbrio econômico-financeiro do CONTRATO. 

1.3. O presente Plano de Negócios de Referência apresenta estimativas para os investimentos, 

receitas, custos e despesas vinculadas ao projeto, trazendo, ainda, o demonstrativo de resultados 

estimado durante o período de vigência da Parceria Público-Privada, fundamentando-se nas 

premissas e diretrizes definidas pelo próprio PODER CONCEDENTE, com base em estudos 

entregues no âmbito do Edital de Chamamento Público nº 05/2017 para a apresentação de estudos 

de modelagem operacional, econômico-financeira, jurídica, urbanística e de engenharia e 

arquitetura para a administração, manutenção, conservação, exploração comercial e 

requalificação de TERMINAIS de ônibus do Sistema de Transporte Coletivo Urbano de 

Passageiros, e em análises realizadas pelos órgãos da Administração Pública Municipal 

envolvidos na elaboração do projeto. 

1.4. A despeito das informações constantes neste Plano de Negócios de Referência, é de 

exclusiva responsabilidade dos LICITANTES a coleta de dados e o desenvolvimento de estudos 

próprios para o atendimento das obrigações do OBJETO, com a finalidade de subsidiar a 

elaboração das respectivas PROPOSTAS COMERCIAIS e a participação de cada qual na 

LICITAÇÃO.  

1.5. Com relação aos dados apresentados a seguir, ressalta-se ainda que todas as projeções se 

baseiam no que se denomina ‘termos reais’, ou seja, não consideram o efeito da inflação nos 

valores e estimativas apresentados.  
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1.6. Conforme se verifica na minuta de CONTRATO, em especial no seu ANEXO III – 

CADERNO DE ENCARGOS DA CONCESSIONÁRIA, são obrigações da 

CONCESSIONÁRIA, principalmente: 

a) As OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO necessárias para que os TERMINAIS e ESTAÇÕES 

DO EXPRESSO TIRADENTES, conforme as especificações estabelecidas no CONTRATO e no 

ANEXO III – CADERNO DE ENCARGOS DA CONCESSIONÁRIA; e 

b) O cumprimento de todos os serviços necessários para a Administração, Apoio à Operação, 

Manutenção, Vigilância e Limpeza dos TERMINAIS e ESTAÇÕES DO EXPRESSO 

TIRADENTES, conforme as especificações estabelecidas no ANEXO III – CADERNO DE 

ENCARGOS DA CONCESSIONÁRIA. 

1.7. Conforme se verifica na minuta de CONTRATO, a CONCESSIONÁRIA tem a 

possibilidade de explorar RECEITAS ACESSÓRIAS, inclusive as fontes alternativas, 

complementares, acessórias ou de projetos associados, percebidas pela CONCESSIONÁRIA em 

razão da EXPLORAÇÃO COMERCIAL dos TERMINAIS ou de EMPREENDIMENTOS 

ASSOCIADOS, de acordo com o art. 5º da Lei Municipal nº 16.211/2015. 

1.8. As principais informações sobre os TERMINAIS e ESTAÇÕES DO EXPRESSO 

TIRADENTES, suas localizações, características do entorno e descrição da ÁREA DE 

CONCESSÃO estão contidas no ANEXO III DO EDITAL – MEMORIAL DESCRITIVO DA 

ÁREA DA CONCESSÃO.  

2. PARÂMETROS GERAIS DO PROJETO 

2.1. Entre os parâmetros gerais do projeto, destacam-se: 

a) Modalidade de contratação, que se trata de concessão administrativa nos termos da Lei 

Municipal nº 16.211/2015; 

b) Prazo de duração do CONTRATO, de 30 (trinta) anos; 

c) Prazo máximo para a execução das OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO, de 24 (vinte e quatro) 

meses contados a partir da DATA DA ORDEM DE INÍCIO; 
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d) A CONCESSIONÁRIA deve assumir os serviços necessários para a Administração, Apoio 

à Operação, Manutenção, Vigilância e Limpeza dos TERMINAIS e ESTAÇÕES DO 

EXPRESSO TIRADENTES a partir da DATA DA ORDEM DE INÍCIO até o fim do 

CONTRATO; e 

e) A CONCESSIONÁRIA fica autorizada a construir EMPREENDIMENTOS 

ASSOCIADOS, nos termos do CONTRATO e de acordo com os usos previstos no SUBANEXO 

III, e seu Apêndice Único, do ANEXO III do CONTRATO - CADERNO DE ENCARGOS DA 

CONCESSIONÁRIA, considerada a legislação urbanística vigente. 

f) No caso de construção de EMPREENDIMENTOS ASSOCIADOS, a CONCESSIONÁRIA 

deverá, antes do início das obras, depositar 5% do valor dos investimentos ao PODER 

CONCEDENTE, referente ao Projeto de Intervenção Urbana (PIU) bem como apresentar uma 

Manifestação de Interesse Público (MIP) para dar início à elaboração do PIU. 

2.2. As premissas a seguir descritas informam os quantitativos previstos em relação a este 

Plano de Negócios de Referência e não devem ser compreendidas como as premissas relacionadas 

aos quantitativos obrigatórios definidos no ANEXO III – CADERNO DE ENCARGOS DA 

CONCESSIONÁRIA. 

3. PREMISSAS E CRITÉRIOS ADOTADOS 

3.1. A seguir são apresentadas as premissas utilizadas como parâmetros para o 

dimensionamento dos investimentos, receitas, custos e despesas, que serviram como base para as 

projeções financeiras contidas neste Plano de Negócios de Referência.  

3.2. As premissas podem ser divididas em quatro grupos principais: (i) Investimentos; (ii) 

Receitas; (iii) Custos de administração e apoio à operação, manutenção, vigilância e segurança e 

limpeza dos TERMINAIS e ESTAÇÕES DO EXPRESSO TIRADENTES e custos e despesas 

dos EMPREENDIMENTOS ASSOCIADOS (custos e despesas); e (iv) outras premissas. 

3.3. O primeiro grupo de premissas constantes neste Plano de Negócios de Referência trata 

dos valores de investimentos para as OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO dos TERMINAIS e 

construção dos EMPREENDIMENTOS ASSOCIADOS, valores que estão detalhados na tabela 

1 
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3.3.1. A CONCESSIONÁRIA é responsável por todas as OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO 

necessárias para que os equipamentos respeitem estritamente as especificações estabelecidas no 

Capítulo II – Especificações dos TERMINAIS e ESTAÇÕES DO EXPRESSO TIRADENTES 

do ANEXO III - CADERNO DE ENCARGOS DA CONCESSIONÁRIA do CONTRATO, com 

exceção dos TERMINAIS que serão objeto das OBRAS DE REFORMULAÇÃO, nos termos do 

ANEXO II do EDITAL – MINUTA DE CONTRATO. 

3.3.2. As especificações incluem adaptação dos TERMINAIS à ACESSIBILIDADE, 

capacidade mínima das áreas para embarque e desembarque de passageiros (BERÇOS), largura 

mínima de PLATAFORMAS, largura mínima de VIÁRIOS, ÁREAS DE REGULAGEM 

mínimas, mobiliário e sinalização, modernização do Sistema de Tecnologia da Informação, 

ampliação e requalificação da calçada, entre outros, descritos no ANEXO III – CADERNO DE 

ENCARGOS DA CONCESSIONÁRIA. 

3.4. O segundo grupo de premissas constantes neste Plano de Negócios de Referência trata 

das receitas estimadas obtidas pela CONCESSIONÁRIA. 

3.4.1. As receitas de contraprestação foram estimadas em R$ 10.096.000,00 (dez milhões e 

noventa e seis mil reais) por mês.  

3.4.2. As receitas oriundas de  EXPLORAÇÃO COMERCIAL estão detalhadas na tabela 1 

3.5.  O terceiro grupo de premissas constantes neste Plano de Negócios de Referência trata 

dos valores de custos de administração e apoio à operação, manutenção, vigilância e segurança e 

limpeza dos TERMINAIS e ESTAÇÕES DO EXPRESSO TIRADENTES e custos e despesas 

dos EMPREENDIMENTOS ASSOCIADOS (custos e despesas) e estão detalhadas na tabela 1. 

3.5.1. As atividades a serem desempenhadas pela CONCESSIONÁRIA nos TERMINAIS são 

descritas no Capítulo III – Serviços de Administração, Apoio à Operação, Manutenção, Vigilância 

e Limpeza dos TERMINAIS e ESTAÇÕES DO EXPRESSO TIRADENTES do ANEXO III - 

CADERNO DE ENCARGOS DA CONCESSIONÁRIA, do CONTRATO. 

3.5.2. Os custos e despesas dos EMPREENDIMENTOS ASSOCIADOS dependem do modelo 

de negócios adotado. 
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3.6. A seguir, na tabela 1, é apresentado para os BLOCO LESTE, respectivamente, as 

seguintes premissas:  

a) Os valores de investimentos estimados para as OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO bem como 

as dimensões e valores dos investimentos dos EMPREENDIMENTOS ASSOCIADOS. 

b) Os valores estimados das RECEITAS ACESSÓRIAS obtidas com a EXPLORAÇÃO 

COMERCIAL dos EMPREENDIMENTOS ASSOCIADOS, dos TERMINAIS e das 

ESTAÇÕES DO EXPRESSO TIRADENTES. 

c) Os custos de administração e apoio à operação, manutenção, vigilância, segurança, limpeza e 

demais custos dos TERMINAIS e das ESTAÇÕES DO EXPRESSO TIRADENTES e 

EMPREENDIMENTOS ASSOCIADOS. 
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Tabela 1: TERMINAIS do BLOCO LESTE 

  

Terminal 

Investimentos Receitas Custos 

Requalificação 
Empreendimento(s) 

Associado(s) 
Locação 

Estacionamento 
(R$/mês) 

Publicidade 
(R$/mês) 

Custos e despesas do 
Terminal e do(s) 

Empreendimento(s) 
Associado(s) 
(R$ mil/mês) 

Obras Gerais (R$ 
Mil) 

TI (R$ Mil) 
Área 

Locável 
(m²) 

Valor (R$ 
Mil) 

Empreendimen
to(s) 

Associado(s) 
(R$/m²/mês) 

Quiosques (R$/mês) 

A E Carvalho 7.071 2.474 - - - 
22.736 até as OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO e 

34.104 após 
- 21.315 491 

Aricanduva 1.735 1.868 - - - 
2.274 até as OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO e 

3.410 após 
- 9.237 288 

Cidade Tiradentes 22.819 3.090 20.595 211.083 138 
46.154 até as OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO 

sendo nula após 
45.017 (há 660 

vagas) 
19.184 819 

Itaquera II 9.008 6.205 - - - 
21.015 até as OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO e 

31.523 após 
- 16.029 356 

Mercado - 4.427 - - - 
19.326 até as OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO e 

19.326 após 
- 12.789 681 

Parque Dom Pedro II 2141 5.526 - - - 
251.165 até as OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO e 

251.165 após 
- 12.789 971 

Penha 1.944 1.931 - - - 
9.094 até as OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO e 

13.642 após 
- 15.631 379 

Sacomã 13.736² 18.335² 4.686 44.285 457 
172.339 até as OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO 

sendo nula após 
- 29.131 1.017³ 

São Miguel 3.692 1.793 - - - 
14.070 até as OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO e 

21.105 após 
- 12.789 382 

Sapopemba 4.571 2.369 - - - 
15.688 até as OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO e 

23.532 após 
- 16.342 449 

Vila Carrão 3.994 1.793 - - - 
29.557 até as OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO e 

44.335 após 
- 12.789 406 

Vila Prudente 7.891 7.762 - - - 
39.292 até as OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO e 

58.938 após 
- 9.649 864 

São Mateus -  - - - - - - 223 
1

 
¹Investimentos em obras de acessibilidade do Terminal Parque Dom Pedro II 

²Investimentos de requalificação do Terminal Sacomã incluem os investimentos referentes às Estações do Expresso Tiradentes 

³Custos e despesas operacionais do Terminal Sacomã incluem os custos e despesas operacionais referentes às Estações do Expresso Tiradentes  
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3.7. O quarto grupo de premissas constantes neste Plano de Negócios de Referência trata de: 

(i) custo de garantia de execução do CONTRATO; (ii) custos de SPE, incluindo contratação de 

diretores, agentes de Tecnologia da Informação, entre outros; (iii) Projeto de Intervenção Urbana 

(PIU) e ressarcimento do PMI; (iv) depreciação; e (v) impostos. 

3.7.1. Conforme o CONTRATO, a CONCESSIONÁRIA deve manter em garantia o montante 

de 5,0% (cinco por cento) do valor do CONTRATO.  

3.7.1.1. O valor a ser mantido em garantia é liberado periodicamente, conforme regra contratual. 

3.7.1.2. Foi considerado um custo com seguro garantia neste Plano de Negócios de Referência de 

1,0% (um por cento) ao ano do valor a ser garantido.  

3.7.2. Os custos de SPE se estabilizam no patamar de R$1,1 (um vírgula um) milhão de reais 

por mês. 

3.7.3. Foram considerados custos de PIU, no valor de R$ 12,7 (doze vírgula sete) milhões, bem 

como o ressarcimento do PMI no valor de R$ 2,3 (dois vírgula três) milhões. 

3.7.4. No que se refere à depreciação e amortização, os investimentos são depreciados e 

amortizados dentro do prazo da CONCESSÃO. 

3.7.5. O regime tributário utilizado foi o do lucro real.  

3.7.5.1. A alíquota de PIS/COFINS (Programa de Integração Social/Contribuição para 

Financiamento da Seguridade Social) utilizada foi de 9,25% (nove vírgula vinte e cinco por cento) 

da receita total. 

3.7.5.2.  Foram considerados créditos PIS/COFINS sobre os insumos e amortização das obras.  

3.7.5.3. As alíquotas de IRPJ (Imposto de Renda Pessoa Jurídica) e CSLL (Contribuição Social 

sobre Lucro Líquido) foram de 25% (vinte e cinco por cento) e 9% (nove por cento), 

respectivamente.  
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3.7.5.4. Foi aplicada ainda a alíquota de 5,0% (cinco por cento) de ISS (Imposto Sobre Serviços) 

apenas sobre as linhas de receita de estacionamento e publicidade. 
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4. FLUXO DE CAIXA 

4.1. A partir das premissas de investimentos, receitas, custos e despesas, apresenta-se o Fluxo de Caixa do Plano de Negócios de Referência para o BLOCO: 

Em R$ mil 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 15 20 25 30 

Receita Bruta 102.776 102.808 130.532 189.736 189.689 189.689 189.689 189.689 189.689 189.689 189.689 189.689 189.689 189.689 

PIS/COFINS -9.507 -9.510 -12.074 -17.551 -17.546 -17.546 -17.546 -17.546 -17.546 -17.546 -17.546 -17.546 -17.546 -17.546 

Crédito PIS/COFINS 1.466 1.466 1.880 2.902 2.880 2.858 2.837 2.816 2.797 2.779 2.701 2.652 2.656 3.049 

ISS -83 -84 -84 -140 -140 -140 -140 -140 -140 -140 -140 -140 -140 -140 

Receita Líquida 94.653 94.681 120.254 174.948 174.883 174.861 174.840 174.820 174.801 174.782 174.704 174.656 174.660 175.053 

Custos e despesas -85.206 -85.206 -85.206 -87.906 -87.906 -87.906 -87.906 -87.906 -87.906 -87.906 -87.906 -87.906 -87.906 -83.880 

Despesas SPE e outros -17.402 -34.281 -21.513 -14.948 -14.948 -14.948 -14.767 -14.767 -14.767 -14.586 -14.586 -14.586 -14.586 -15.490 

Compartilhamento de receita -95 -95 -94 -686 -685 -685 -685 -685 -685 -685 -685 -685 -685 -685 

Depreciação e Amortização 0 0 -4.466 -12.824 -12.577 -12.340 -12.112 -11.893 -11.685 -11.485 -10.645 -10.118 -10.164 -14.412 

Lucro Operacional -8.050 -24.901 8.975 58.584 58.767 58.982 59.370 59.568 59.758 60.119 60.882 61.360 61.319 60.586 

Impostos 0 0 -2.136 -13.943 -15.668 -20.054 -20.186 -20.253 -20.318 -20.441 -20.700 -20.862 -20.848 -20.599 

Depreciação & Amortização 0 0 4.466 12.824 12.577 12.340 12.112 11.893 11.685 11.485 10.645 10.118 10.164 14.412 

Investimentos -55.042 -146.879 -194.354 -6.658 -6.658 -6.658 -6.658 -6.658 -6.658 -6.658 -6.658 -6.658 -6.658 -5.794 

Fluxo de Caixa do Projeto -63.092 -171.781 -183.049 50.807 49.017 44.610 44.638 44.550 44.466 44.506 44.169 43.958 43.976 48.605 
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5. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 

 

5.1. A seguir, é apresentado o Cronograma Físico-Financeiro dos investimentos estimados para o BLOCO: 
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ANEXO V DO EDITAL – TERMO DE AJUSTAMENTO DE CONDUTA N.º 

0407437-05.1999.8.26.0053 
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Compõe o presente ANEXO o Termo de Ajustamento de Conduta firmado entre o 

PODER CONCEDENTE e o Ministério Público do Estado de São Paulo, no bojo da 

Ação Civil Pública n.º 0407437-05.1999.8.26.0053.  
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